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Redacción Admlnlstraciár f rallara» ESCUOILLERS BLANCHS 3 bla Telól A 630 Anuncio* y Suscripciones PLAZA REAL, 7 
SOSCSiPClOS íarceioa», ptu i ti au. - fatn, ptu TSO tnaaitn Portajal, iMnc i j Flllpinu. I'SO irlaMtrt Busli f t i t u , f l u U triautn. 

C O L O S A L L I Q U I D A C I O N 
O B A M O F O N O S 

Q u e v e n d í a m o s a I S O p í a s , l o s l i e x u l d a t n o s a 

pesetas y a cada comprador regalamos 
6 piezas o sean 3 discos dobles y 200 
agujas. Antes de comprar nada perde­
réis de verlos y oírlos. Y aun regalamos 

a los compradores el hermoso vals PARA TI SOLA de la casa Odeon 
L i q u i d a m o s l O . O O O 
d i s c o s d o b l e s a l 
r e d u c i d o p r e c i o d e 

D i s c o s v i e j o s s e c a m b i a n p o r n u e v o s 

100 

T A L . L E R S , ( J 1 x 1 1 . t o ^ F L E t r n t o l a ) 

B A R A G H O L 
LO ME|OR CONTRA LA 

V e n t a e n b u e n a s f a r r n a c l a s 

tttt n n U I U C n especialista en Secretas Avariosis. Matriz, Piei. Pecho, san Pablo, ¿i 
U l . Ü U m i n u U De 10 a 2 v de 4 a "J Para obreros' Especial económica de T a 9 

V í a s u r i n a r i a s - A v a r i o s i s - M a t r i x - R a y o s X 
CURA RADICAL DE ENFERMEDADES SECRETAS CRONICAS 

Conde del Asalto, 18 - Consultas 10 a 1 y 4 a 7. Económica, 7 a 8 

fiiiiioifli d e B P ü p m s í m m i m m i m s ^ w * 
Barcelona, 4 Agosto de 1925 

Sr. Gerente Tratamientos Zendejas - MADRID 
May Sr. mío: Me es muy grato dirigirle la presente para participarle que duranlí 

"nos diez anos safria de ana bronquitis muy molesta que me dejaba abatida por largo tiempo y 
eradas a su tratamiento número 3 me veo Ubre por completo de dicha enfermedad, habiendo 
Acobrado mis tuerzas y el apetito que habla perdido. 

Puede Vd. hacer el uso que tenga por conveniente de esta carta, como testimonio d i 
curación y con mi profundo agradecimiento, quedo de Vd. muy atenta y afectísima S. S. 

TERESA SUCARANA 
tic: Vilanova, 13. BARCELONA 

D e v e n t a : F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s , 

d e p ó s i t o p a r a C a t a l u ñ a y B a l e a r e s : S u c u r s a l d e J u a n 

M a r t i n , C o n s e j o d e C i e n t o , n ú m e r o 3 4 1 . 

O f i c i n a d e i n f o r m a c i ó n : J . S i l v a , V i l a n o v a , n ú m e r o 7. 
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D p . P . A L C f l H T A R f l 
Vias urinarias, Arariosis, Eoieimedades 
seaeUs, Impotencia Calle UNION, núm 
l ' i . pral.. de II a ) y 5 a 9(ccooótnlca) 

J . C Á S A S A 
Eater ménades de la piel y de los 
órganos genitales. Tallen, n.0 29 
De 11 a I v de B • T r :: :: : 

V i a s U r i ü a r i a s , A v a r i o s i s , P i e ! , P r ó s t a t a . I i n p o t e n G i a 
Dr. Pa r ré Pijuan. Honda Unacrsidad, 5. pral. de 11 a 12 y do 4 a 7 

Vías Urinarias, Avariosis, Impotencia. - Ram 
bia Llano Boquerla, 6. -De 9 a 12 T de 3a 8. 

D R . M O R A 
VUS URINf.RIAS, AVUiOSIS, MATRIZ. RAYOS l 
Cura radical de enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 y 4 a 6; tconóslu de 6 a 8 Fu. Un! rersu'sá. I 

m i b u ^ a s s r r í b w i a U Í ^ T D ^ I U ^ ^ V -
t i i c l a s , i m p o í e i i c i r t , J V I C c i e r n o t r a t a m i e n t o P s í c j u l c o -
S u i t e s t l v o . - Calle de Salmerón, núm. 85, l . " (Entrada calle Travesera. '0. 

A L C O H O L E S 
Paroa rectlSc«do3 OGiST* «.«pedales pura 
Farst-ciM. Laboratarioa y Par.'umerma 

M L O O H O L E 9 
«spectaies para barnices 
colorantes e industrias 

R o n d a S a n P a b l o , 32 

Teléfono MO-A 

C E R E B R I N O 
M A N D R I 

Verdadero especifico del dolor 
nervioso o r«amítico, deia 

pareciendo per rebelde, 
que sea. 

CURA EL DOLOR 
.da cabeza, nearalgiaa 

y las molesCaa periódica» pro­
pias de la Mmfer. 

PREVENTIVO V CURATIVO OE LA QRIPQ 
M U M C A R E R J U D I C A . ' 

Cura radical sin operación 
Enfermedades del recto y del ano 

Dr. Cardoner RoiKia S. Pedro, 30, 

R E S T A U R A N T M i U 
Pasaje dsl Crédltc. 5 y 7 

CUBIERTOS DESDE 2, 3, 4 y 5 peietu I 
ABONOS 30 cuWertos a 42, 54 y T7 ptsttjj 

D r . L U C E 
De los Hospitales de Berlín, Paris 
Modernos métodos curativos de asi 

VIAS URINARIAS, MATRIZ. SANGRE! 
IMPOTENCIA Y PERDIDAS 

Rda. Universidad, 14, pral., 12-2 y z sl 
Visitas y abonos muy económicos para| 

obreros y empleados, de 7 a 9 

PASTA PECTORAL del Dr.ANDRE 

Las roioas lie i w ¡ m 
OE VEKTA EN ESTA ADHIKISTRACICII { 

• h - E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hor. 4fi Ja propleJa I r abono a las aleta v nwtia. — A benoieio de los T 
empleaJoa peraianentea. portaros, acomo i adores y raqoi lor. a de J. 
este Graa leatro. - iKhatde los c«rebrea artistas MAKlb BLOMK 2, 
T CAKLO KÜUUV. - Primera recirawncaeión del festival tsero en <• 
iras actos de K. Wsenor. PARilFAL, tomando pane loe ceieorados * 
anlstas áeñures CANALDA. UiK). NEN v U í i t . — Jiae t̂ra Egnn * 
POLL»K. - Dirección oeoénlea: Paal tQKK. - El Intermedio del • 
primero al seenndo acto Janir*50 minutos. - Mañana a la- cuatro y • 
media, despedida do la eeiehre artiata JoVIfA ITUKNTfeü OlUma V 
representación le HADAME EUTTERFt.y. - Próxima ssmsaa as- T 
treno en Kspafi» de la ópera de Leo SAUU& LEs BUG fl A VES. ^ 

Se despacha en contaduría. <• 
-i' * <• * ***** ************ * M' <• • « m 

Díaz mM pareawas han interreniio en la nueva y definitiva 
cinematorrafica de la mararillesa novóla QUO VAOI8 ? 

0 3 L . Y 3 » : 3 R X A . , h o y s á b a d o 

va vcrtlvc 

líepertorio. M. de NHOUEL. 

I G R A N 

• .VA-A A.'.AAAJ •if > * • * * • * ^ 

- • . . . TT • - Ve • I - - i r . < S V> 
T E A T R O E S P A Ñ O L 

Hoy, sAbado. tarta, a las cuatro j media. — PER 3 PE8SSTE8 y m rair con el dirertldo Wlevll en tiej actos 
«•ANOTA FKAT AL COVE 

Noche a las dies. - TrMnfo da Amlchatis cou tu sometía realista 
en tres actos 

L A D O N A O E L A V I D A 
H»B«Ba. domingo. tsr<le, s las cuatro — LES MIL DEL ALA • la 
obra del día LA DONA OE LA VIDA. - Noche y todas las nochss, 

el e ai tazo 

i*********m 

***********************<":'***<•****&<•****•:-*<•** 
T E A T R E C A T A L A R O M E A | 
re.efon 3300 A. - Comoanjla Catalana. - Aval, tarda, a les cinc Ultima J 

a orea popular de rózit de!i ezits } 
K T T S T I G - X J I - K r Y O G í - X J l i 
(Romea Uevua). Producen J Honlsro. Mdaica del mojtie Poa i d va' • 
qaams mes. iirsciiiasHls onadro> de r6,ier^ La princesa entrema- • 
liada, t.'epllea da dos drsmes, Sessió de Isoxe, Piraadelliara. • 

• ••»#*aB#rI Cathaâ  f*\itn4>-A ti'¿3W% aídCÍñMt nrnAiiki i nt -m # " *P Romea Intantii Esbart, Quadre d'en rtusiñol, etcétera etceie 
Ni'. A--<aoclaeió Mercera: El Has InrtsMIe, *pian11rtl-si«a com- ;• • 
d-ea Nootanrola I la divertida «omedla d eu Kta 1er;: -oler L'ap. 
cari d'Oiot. üemA. a dos qaarts de «oatro Els pastorets amb la 
arribada aels PanesKols que obseq.íisraa ais nena i nenes qneconc" 
rrlo a 1 asooctac s —A do* qiurts .le 'W i'-elacUigim timsvani»- I . ' t11* 
msstra d ea POTI- I Pnees L'andeaiA de bodes I El llss invisible. 
Nlt dos eraos e\It«: L'apotocari dKMet 1 Dea hl fa más que oo-
aaMres d'en Sol levila. — ICs deaoatza a compxsdurls. 

fo^Qii**QÍ$3(t%i<Ít9lb*W&9&+*}Q**>t't&**it&*&>*i^''i' 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • ' • • *: l 

t E I L s I O O ^ - A . — ^ l 
• 
<• 

* 
******** 

EMPRESA NOVO felélono SI12-*' 
CompaAiade eomedissespsfiolasy eauanienu.-1'lrirfda rcr 

ERNESTO YILGHE8 - T c S IRERE LOPEZ HEBEJIJ 
Hov (ihado.-Tarde a ISÍ dnoo.-Prliaero: E' n«.«o<lecomA.1¡a ^J1';^",,» 
saEl ehapfn do la duquesa - ¡redunda: Poesías vividas erf*l-l.¡0.t 
Irene Lópes llerodla v tzue>io Vl.ches.-Tereero. i ; '•0,I'6",'i.'"«¿¿a 
Moíoz Seca Celos -Noche a laadies.- Primero MI pobre """"Pr r , : ; 
día dratnSUea entres setes de M. de Btirets»-Seeandi: tlP,s0 , ,r if M 
de Vlllae-Des» El chepln dé la duquesa - KaBana. dí'm'E"',„B"cea y" 
pebre muñeca r Poesías vividas. - üocho. MI pobre munc 
obapln de la duquesa. 

I D O 
DOUINQO T HABTRS 

ULTIMAS FUSCIOSES fH DIA FESriVO 
L O S L I L I P U T I E N S E S 

T T « O 



EL DILUVIO óábado, 3P do «npra de 1925 PAO. S 

T I V O H 
Compíñia cómico lirlc» eatRiann. - Uor. sábado, tarda, i»!«» claco. BlTl AiJAS A UÜS PtSEl'AS. - i.' 

marina en nn a'ílo de Apelos Mctrea música de Koriqr.o Granadal, 
t.* I.a zarzue'a catalana en doa acto* 

M - A . n I 3 M A . 
jcj )ra I/.uri, «f ñores Godarol. Mañanea v Glmeno. — Nccha, a lai diez: 

fecundo representación del 

GRANDIOSO EXITO 
te AUICHATIS v MAXU'A mr.slca del maestro ENRIQUE MORERA, 

L A I V I A R I E T T A . 

por tod* la compafiía. - tspiénaido decorada do loa maesin» eaconóefrafoa 
VILUNAKA. At.AUUA y VALKIU. - >a.-trori.-v de la CASA HAQUIl'A.— 

Maftapa tarde a laa cuatro j noche a lasdlex 
BAiXANT OE LA FONT DEL OAT o 

LA MARIETA DE L*ULL VIO 
de KSICO CBKUIEXTK 

Lanas nocia j : martes tar to y noohfi: BAIXAMr DE LA FORT DEL OAT. 
Se dcapacba en L'onudorUi 

J IIOM1SUO V MAKIES * 
CLTIBtAS FCKCIOSES KST DIA FESTIVO J 

L O S L r l l w I P U T I B N S E S 

La («mesa colección da Leones y tigres da Schneidar, Irrpreaio 
aaron las e-cenas iiei Circo remano do la nueva * definitiva varslta 

cícemati {rrafica de la mar.%rillo«a m vela QUO VAOIST 
O I L . ' S r M I 3 ! ^ . , hoy s á b a d o 

Kepertario-. M. de MISUEL. 

» » « » ************* ****************<'******* 

sTea tPo N o v e d a d e s ! 
| C o m p a ñ í a del TEATRO ECLeCTICO | 

Uor sábado, a)do enero, a laa cinco de tarda. X 
lEX«TO! ¡EXITOI ¡EXITO! * 

+ de U delicadacoisadia on cnarruaoioa, criKinn de ANTON CBFJOV J 
i teprodiiccion e-i castellano da v. AUCAMt v lí. i^AHü¿. + 
i 

t L A S F R E S H E R / V i A N A S 
4 Kocbe. a laa dlei. — El drama on cuatro acto-, ce LE< MIDAS AN-
i uKEIKV. ronro'lucclón en caateilano de F. Accame y K. I a boa, 
| E L PROFESOR STORITZIN 
4 Mallanv domlnjo SL - l ar lo. a la» catiro r media. - La comedia ea 

etntro actos de AutOnCneior. renrodacclón f j i e f |*pc hf^T" 
un canelUtio do lo~ sañoro» Accame y Lanoz t i c a i i t » 
m a n a c foeho. ••» l " diez: H dnma en cnatro actoa da Leónidas 
• • t a f i a s » Amltoiev reoroduscldado Kissenorrs Arcame y i abor. 
El profesor Stor i tz in . 

ê despacha en contadnri». 
********+i - i^+*************************<r*****9 
t * * * * * * ^ * * * * * ^ * * * * * * ^ * - * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * 

T E A T R O P O L S O R A M A | 
l'lrecciÓQ arcibiica •:• 

Empresa del Teatro Lara de Madr id • 
CHUI'AÑ'IA PE COMEDIAS i»K 

C A . T E t J V E E l I D X J k . Z 
Hoy. a las cinco y cuarto: La comedia de los seüore» Quintero 

L A B O D A D E Q U I M I A F L O R E S 
A las diez euarbi ^tirao de las cscenaj da la vida do nlBa< 

Las de MochalM. • l-'l dcmlnco. a ías tres » modi» La boda 
oa Qulnita Flores, - A iss se's y dioz r cnirro: La» de fflochalos. 

>«<*|>I 

• 

• 

<a noy. tinado. - Tarde, a las cuatro v mella. — Nocbo. a a-dU..-. * 

| LOS GRANDES ESPECTACULOS DE ELDORADO i 
¿ UEKMOSU PROGRAMA tiliAN CUAUBO AUTIST1UU T 
t L I O N M E L * 
• equllibrisra. 
• A D E L I N A DURAN % 
5 bailarina • 
• Ha O S 7 M ^ K T I D E I Z * 

(Los mojoros saltadores del mundo) ¿ 
t EXITO EXITO EXITO Y 

de la ¡oyen estrella de varietés X 

Í X a X J I S I T ^ . 13 3 T E S O j 
4, la preferida en los Teatros Komea y Mararilias de Madrid. ••. 

S U C C E S S U C C E S S U C C E S * 
4» de la celebre tronce lUIputiense 'lo. eminenla diminuto actor • 

Í A N D R É R A T O U C H E F f I 
• con tas última» reoroaeataciones ue: curioso y arffstico 

8KE T C H . R E V I S T A 

t ü ñ S mUHECAS DE PAf^IS I 
* A1UC9U Y CULIO I.SI'K l AL (11.41 * 

LA MAS IMPOSTANTE NOVEDAD DEL DIA 
I Mafians. domingo, a las • nce. - Gran concierto matinal — Tarde, a * X las cnatro 'sesión tínica) - Sochi, a loa diez. *c* 
* L O S L I L I P U T I E N S E S | 
* Lnnos. prc-eot.icfD del carioso ballet * 

AMOR D= TORERO J 
creación del gran ASliRK ItA lÜiX'HEFF • 

1k**<~>************<***<̂ **<-******************m 
1 

»'-******************************->***********m 
INT X J E3 V O t 

T '¡r.mcompaftia do zarzuela. — idro^ior ani-ilcj; ARMANDO OLI-
X VEROS. - Director deeacona: LEOPOLDO ME. Maosiro» directore-
£ y concertadores R. OOROE y F. OBRADORS. 
Í Hoy. sábado, tarde a las cumio y rnodU. Ccloíal vermont oopu'ar. 
j , ISuiaca con entrada. 1'SS ptaa. - Kntrada cnerai 90 cts. - i • 
X ob'eqnli> ai mimeroíO-.úbiico yU"» tanto nos tarorne*: n. r primera 
i . y única vez el hermoso saínelo on dos «etoa lo Amtcties y Estre-
4> mera, mú-ica del maestro Luna, 
<• 

E L T R O P I E Z O D E L A N A T I # 
t 
T doliclosu rcp.-.rto Soborblo conjnnto. - 2." 
i E L D U O D E L A A F R I C A N A 
* Eiiaaa en los prindoales lniér.>reC»<: 

• Pablo Gorgé. Matilde Martín. Jorge Ponce 
í .••ocb» « las diez mems cuarto Masniñco cartel. - I " EL DUO DE 
Í LA AFRICANA, por ios mismos coinsales int(ir.>reie< do la urdo 

'i." Reposición dn la hermosa zarzun a en l rea actos del mtro. Chapi 
X Sensacional reparto: t M. Martín, Peñalver. C. Peris. Almodovar. C. Gorgé, R. Fuentes, M. Gorgé 
I S M ^ í E S w S * E l tropiezo de la Nati 
i * 
4> 

y una reareseniacióii extraordinaria «lo «a oomilarfslma ópera en tres actos del Maestro Arrlota, 

* 
í 
t 

t 

t 
i 
•> 
z 
t 
i 

i 

1VL A . J=l I N A . 
I tinnFo de los eclosiles cantantes: 

P e « a i v e r y P a b l o G o r g é 
interpretan lo la parte de !a protagonL-ta la emlneata tiple 

C l a r i t a P a n a c l i 
tí?!1?-1 La canc ión del olvido y La co- t 

% m e d i a n í a . ^ S K ^ CURRO EL DE LORA J 
•UMaetoa•!] mt-xtro Ala.iic» - .-Vi t u ><j 11 i.t o • 11 Irts ¿, 

* 4 
**************->***^**********1r******-****i - -e*^ 
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| 
Compañía RAMBAL 

Qor, libado.—Tarde a ían cinco y Tiozbe a las dtea.—Tercera T cnar-
tn represeDUclóa del raldoao éxito de la temporada teatral. 

L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A L I P S I S 
Intereeantisima cooieiila drxmAtica cu nn prólogo y chico actos, adap 
laclón (sceulc.-i por Lula Uparex Boeeira <le la famoca novela del 

mismo nombre. Uaüana. Qomlniro — Tarde y noche 

LOS CUATRO JINETES DEL APOCALIPSIS 
8e de-pacha en C'ontadnrl». — Teiét. 45fc9-A. 

• 

T í V O L I 
Todos los días 

B A I X A N X O E 
L A F O N T D E L * G A T 

O L r A M . A K Í S T A 
D E L ' U L L V B U 

de Amlcbatla, .Mantas y el maestro Moicra 
EXITO ASOMBROSO 

Jamás revista alguna ha obtenido el éxito I 
grandioso de la revista | 

Y E S - E S Í 
y es que jamás se había presentado un es- | 
pectáculo tan fantástico como el que se | 

exhibe en el t 

T E A T R O C Ó M I C O | 
Hoy. fAbarto.—Tsrlo. « las castro y media y So ha a las dici: Las des T reviius de mayor etito ^. 

K I 8 L - M E Y Y E S Y E S | 
Precios pupolaroa. - Balacas a 5 pías. - Asientos numerados a S pías, y 
Se reciben encáreos en Contaduría uolétoao 334 Ai de diez de la ma- •* 

fiana en adelante. Uaúana. uomlnKo. (ardeyOoebe ! | 
i K I I S S * M E ! y Y E S - Y E S | 

< > 

l ' i - * - * * * * * * * **4 * — # — * 9 » — # # # » — # < > 
a ^ 
í Pan laprAxima tournco de KISS-ME M> necoslian bailarinas' + 
i> segniid»! tip os. seAorltas do conionio v fi^nrxntas en el TEATRO • 
{• COMICO. — Presentarse de doa a enalto días laborables, 
f t 
i*í..><. ^ * v v v •: • * * * * * * * * * * * * * * * * * i i 

(UO VAOIS 7 Nueva y dellñitiva versión cinematoRráfica de la mara-
vii lesa novela. 

O L Y M P » ! ^ , hoy s á b a d o 
Repertorio: M. de MIGUEL. 

T E A T R O A P O L O 
Solectn eompaflla dramAtica. 

Domingo 31 do Enero. - Tarde a las cuatro. - i obras. — T actos. 
DEUDA OE SANGRE O EL IDIOTA y 

LA MONJA & A ti ORIENTA O 
LAS CATACUMBAS OE ROMA 

Noche, a la' diez: Kl drama en caatr.i setos » en verso, del Inmoo 
t i l ZUKRILLA. amor do Don Juan Tenorio, 

EL ZAPATERO Y EL REY 
Creación de AKl'CKO BDXEKS. 

Butaca, t pus. Asiento numerado, 1 pta.- General, 0*50. 

a**-:-*** t t t t t * t m n i f — x o n i i i ni#tft#^t. . |^ , t 

I T E A T R O B A R G E L O N A l 
.;. CompaAla de comedias selectos COBCAA-OUVER * 
* Tournée de despedida de % 

* C a r m e s í O I i v e r - C o g 3 e ñ a I 

t ' 
I 

Hoy, sábs lo. Tar IB. a las cinco y coarta -Hoche. a lai diez y coarto 
í I V f O '^'•'•«'•ataolonea da la «cismada eome-
I I T I A illa en tres actos, de Fedeiico Olí ver. 

LOS c o m e ó o s DE LA LEGUA 
EXITO KOTUNiK) t POSII'iVO 

Mafiana. dominso tarde: FOOT-BALL V TOROS v PIPIOLA.-NccQe 
LOS COMIOOS DE LA LEGUA 
î a.-ma de eapectAeolos esperlomaJa diariamente con ios perlnuies 

• A S T R A . 
' •"• • í•*****^•*••****<^.**•*•:.******•^**•*••:-^•**.:-H. | 

B O S a V E 
ICitraordluaria* ínne lóus per a 
el iiiamenso — Primer scior 1 
director Pt- R • CABKl,. - pri. 
mera actrlo: BOSliTA Uifo. I 

'larda, a lasannr^. i x aulaa nd» comedia rom&mica en cinc netasdiri. 
di is en 7 qnadro.4 LA CIUTAOEL-LA, uriirinal ue n-Alfons Houre. IIIOI < dBNqimdnm Acto nnmor. La lont de Jesú. — ACIH «OL-UU Els conspira, 
dora do la rebotiga. - Aclu tercer t i premetatgo. Acto quatt la 
barricada. Acte-4utut, Quadro primer Oent de taberna. QuauruseFCa 
El portal nou . - Qoa'iro tercer La Ciutadel-la. - bsmendi m nNvenucK 
• omenc.'irá a fnnelo amb el dlvertlt ingruet comlc: EL MANESCAL DE BAMVOLES- — Klu a les 9 45 - La comedia d'ambieni esnidUmi en tres 
•cees, renresontads amb eran Azit per tot Catsituiva mCORPUSItl - O 
mencirA ro-.ec:ac-e amb la divertida comedia VIATJE DE BODA. Prea*: 
Palco» p'o«<y>ni. SOpesaotes. - Poicos platea o primer pl» 8 - Bntaqns» pri­
mera clusse. 8 —Butaques resona CISMO, 1 -Cadirca iilatca o primer pii.r'O. 
Oenerai. 60 cta. - Impostas a ca. rec de la Empresa. 

; »*»****»*************»<.*».t*»«.K-***'I-***-M-***a * * •i-i 
CompaAia LLUELLES - CALVÓ * 

Primeras actrices: ELVIRA FREMONT.—ANA PERIS ¿ 
HOY -Abado 90. noebe: ESTKKKO | 

, L A P O L S D E L C A 
(tres actos). Enrique Ltoeliea |> 

E*************** * * -i .!• -t * » * * <• -i •!• * i»********»»» 

T B A X R O X A L I A 

y V s r t o t í a d o a s s 
¡.- - •:.<..:^^»^>.:..:^.-;-.;.»<.'M-<M;.****************I 

I P R I N C I P A L P A L A C E * 
T CALUFACCIÓN CENTRAL SESION CONTIKUA 4> 
| H o y : L . A C I U D A D E T E R N A | 
* por ISA !; HA KA LA MAtlU. * 
% Lune EL ULTIMO VARON SOBRE LA TIERRA • 
8 * 4 ^ ^ + 4 ^ ^ íM>**^:^ : - ! - f<"^****** **«•**•:•******•:•*• 

C I N E D I O R A M A 
Proeramapnra bo. LA DESAMPARADA LA HEREDAD MALUITA. >r 
Jobn niibeir. tL PRECIO OE UNA VIDA, «•eunia f. rnsda.- NOVEDAD'* 
INTERNACIONALES. UK MARIDO INVENTOR, cómica de extraoraiaa-
rlsriia. — Ma&ana dumlnno itrsnilaB •eslonn» - Noche. do« colo^aif» ef1"!' 
nos Los peligros del flirt v Una mujer do talento, por llessio Itarrucai» 

T e a t r o T r i u n f o , G r a n C l ' 
n e M a r i n a y G i n o N u e v o 

HOY SABADO, «KANIUOSO T MAGNIFICO PKl">QUAUA 
Noticiario Fox-Domingo bien aprovechado 
Tancredo operador ^ i t • Gancho y escalera 
S S S f ó S ^ & S ü nalaífa i Ora WedSc,¿,rsMpM^b?e,\SU' 
E C L I P S E D E E S T R E L L A -
coloaal v hermoso fllm dividido en dos tornadas de irran lioso *xlt?, rrr0|Cía 
tAndo'e la primera. - Mafiana Mominiro. noehe: Estreno °o ^nuk 
película en cinco oapltnlos EL ESTIGMA, proyectándose el primer w 
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| Cireo Ba eelonés | 
J Kmofesa «ntlirnR- TeiófuDn 4616--Dirección artfallca: Jafin'o Sala. 3> 

Hoy, tarde, a las tres y media, popular 
larde, a las ssi», selecta 
Mocha, a las nueve y media, extraordinaria 

ADELITA Y GAUCHO 
Pareia do baile» bUaraartuMies 
T H E H A R V E Y S 
Alambrlgtag Duevuaeu B;irce'on* 

P r o g r a m a 
c o l o s a l 

S - I V o i a b l e s A t r a c c i o n e s - S 

T H E C R O N W A Y S 
Notable» mai.ii.ari-r»» , 

Uamoristü cauiuote 
V Jesa>i<la reaparición <le la mAs nor̂ a ar de la« eetre'Ia ,̂ la ¿renial 

cancionista PEPITA RAMOS 

G r O I T I T A 
C!t BIIÜ creaciones v naê n repertorio hatrenn do loscnp!cts La loba 

del Arrabal > Dame tus besos. 
Se drsaacha occ? n ana mañana y desdo lasirea tr.rl.'. - V. .ru-9. 
festtrMad da la Uan lelarlv tres oscosialsima» ranclones: Cambio 

total do pmgT.-.ma y deape llda de la OOYIFA. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
no>-.s4baiu-Tarde v m.cúo - IMÍOGKAMAS 1NMJI'. KABLKS. - ¡LIXCH 

T ^ E Í O T ^ Z a p a t e r o a t u s z a p a t o s -
KTnf t ^ C W _ spaun I * r última ii rnada de la grandiosa 
n o i i c i a n o i r \ j j \ . - poicui» mirci KBricu Goi.u\vy> 

l elipse de estrellas 
La hermosa comedia .HII per ¡o- r j» n i ñ a m i m a r l a ' '* curk ya lolamarci trsiVtUSAb »-<» H l U a I l l I l l l d U d ^..e. ducclón ta marea FOX. 

alai 
erpro 

El último varón sobre la tierra 
pelicul» KO A IT A l'AKA .sfCOlUlAS. 

Domlnso ao la sesión de la noclie. l'ROGkAMA NON PI,U- CLTKA. - ES-
TKESO del grandioso w m n • w m n A civn proM(roni«ta es el r.e-
í . ^ { s ^ ? ! 5 : ^ V 5 E L T R A P E R O « « s s r ' j a c k i e 
P íS r* r ;» \KT y ksrUKN.) de la eran i>erle en ciu.o Joruailus marca 

(iACSTONT i-royeciandrso M primera 

El estigma o La hija del forzado 
las (astuosaa y espléndidas otGias impértalas, Roma Incendia-
tía, la espeluznante carrera de cuadrícasi mn iiigunas do las e--ceiiaí 
de la nueva w definitiva versión cinemaioirrañc-t do la m.-.nvil oa 

rooin QUO VADIS7 
O H a Y j V i r » ! ^ . , h o y s á b a d o 

OeoerHriM M. de MIOUEL. 

Cines Iris Parfe p Ro?al eine 
L a í 

nijas de l a n o c h e . 
H«"ico-T¿r»nm/ E c l i p s e d e e s t r e l l a s . . 

„or Norman ^ ¡¿fa m\m&fâ  
.-« ^«u la v u. 
(iota |frn»da-

Z a p a t e r o a t u s N o t i c i a r i o 55, Por t* simpAtlca anla 
^ ' aura I , * ríante 

E L T R A P E R O , Prolucclón artlst.-a Jackle Cocean X'tiiqiillln: 

•> i , 
f rOHIKGU T MARTKS 
2 LLTIMA9 FONCIUÍlEa EN DIA FEóriV.) 9 
I L O S L I L I P U T I E N S E S 
B-t- : - ^ v i - : -:-:-:-:-:":-vv^^-:-:-><-v-: : •: •:• : -.- :-3 

O L Y M P I A 

(Antiguo AlcAzar Español) 
G A Ñ I L E S U I ^ I O M , 

^lóncominuadocnatroa . oe nnotie fmarima: Estieuo d̂  BROAD-
"**,Ti ñor Moharé; LOS HIJOS DE tLEHA, caira..J'llnaria inierpreiaclón 
î o >a peqaeBa Babv Kegjy: TOMABIN CAMPcSINO, n<T Ijirr» Semun y 
• nirodu de U celebro pollcma LOS EKEMIGOS DE IA MUJER, por 
. atan Lamal.-Domlnso. nteba, EsTUEKO de el homeuajo a S. Kuaiñol. 

A I.AS lilf-Z 
\>&UX NUUUE 
por primera vez en Cipafla do 

E S S T R E ¡ l \ r O 

Q U O V A D I S ? . . . . 
rovi-ima y definitiva vjrBlóu ciiipinainaiaii^n do la maravMosa obra da S1EXK1I.\V1TZ 
Bepertorio M- da Ulenel arisii;cracia del U.m>. — Directores artbllcos 

y escénicos: Gabriel II Aununcio y Carneudalora Ambrosio. 
Intérpretes principales: 

NEROM Emll Jannlngs 
LISIA. l ibl an Kall Oavls 
POPEA Elena de sangro 
POSPONIA Elga Brink 
EUMICIE Riña de LaiguoiO 
VIMICIO Alphans Fryland 
URSUS Bruto Caslellanl 
QJ.LON QUILONIDES . . . . emo viotti 
IISELLtNO R. Van Riel 
PETRONIO Andrea Habay 

A l g u n o s de los cuadros m á s interesantes: 

L A S O R G I A S D E N E R O N . 10.000 P E R S O N A S 
E N E S C E N A . S O B R E L O S H I S T O R I C O S L U ­
G A R E S D E R O M A . L O S M I S T E R I O S D E L A S 
C A T A C U M B A S . E L M A R T I R I O D E L O S 
C R I S T I A N O S , EL I N C E N D I O D E R O M A , 
L A S A N T O R C H A S H U M A N A S E N L O S 
J A R D I N E S I M P E R I A L E S . L E O N E S , T I G R E S 
Y P A N T E R A S E N L I B E R T A D . S O B R E L A S 
A R E N A S D E L C I R C O . A P O T E O S I S F I N A L 
E N U N C U A D R O P L A S T I C O . O B R A D E L R E ­
P U T A D O E S C E N O G R A F O J O S E C A S T E L L S 
So proyectará la película Q(IO VADIST... con la celebre máquina 

IMPt KA lUli KKUPI'-I.IÍM MASN 
OBQOKSrA DE CUAKESl'A I'ROFRSOIÍK.*. INTEUPUETANDO 11A 10 
1. \ iHIÍKIX'lON IIKL. MAESl'Ul) ANTONIO CAl'OKVIEA. obras clásica» 

de HAYOS. >IO/.AI<r BCHITBKKr v 1)1-KI HOWK.N 
M a ñ a n a , d o m i n g o . T R E S E X H I B I C I O N E S , 
t a r d e , a l a s t r e s y m e d i a y a l a s s e i s y 

n o c h e , a l a s d i e z 

Q X J O " V . A . J D I S ? . . . 
LU.Ni S lAilDC. A I.AS CINLU T NOC'ÍIE. A LAS DUZi 

Q U O V A D I S ? . . . 
PBCCIOSi liutaca- nrloier* cia^o. a aéralas 4. — Butacas soauada 

cías? a porcias 2 .V. — tnirada, "5 céntimos. — (Impuestos compren lidos). 
Se uesj'acba an contaduría para tedas la» funclines anuncíalas. 

| C I R C O B A R C e L O N B S | 
J Koy, sábado, tarde y noche: % 

con nuevo rapertotio 
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C O L I S E V M 
::; T E L E F O N O N U M E R O 3 5 3 5 - A . ::: | 

HOY SABA '<> HOVEDAOES UNIVERSAL. - UNA EX- « 
. CUfISIOH DELICIOSA, ,w r Al St. John crtmlci LOBOS DEL i 

* NORIE, 'Iraroí -ur i'omrh»- l'a ic n • avi.l Poier-i v I-I irran • 
* eilto cómico ¿QUE OPINAN USTEDES DEL MATRIMONIO? * 

Í
por utia I.«H l . o» Umes y 'nily HaraDali. f 

Vafiana. dnmlnev MADAME SAHS-OENE, la gran pellcnla m-r. % 
cana filmada en Kraucla i'Irljcida por r oonre Perret con laa estrellas «LORIA 8WANSUN v CÜAKI.KS : E RoCHK. - Hnalca exuroleso * 

por llUiiU BIFM-XFKU * 
"f Aviso: So doxoachan bnt.-.ca» numerada* pars el ESTRENO de f 
| M A D A i U E S A N S - G E N E * * * m*********i-*************< * <• ******** 
••"•»•—»»»• ¡•********************************m 
| ]F» -A . 1 " H E l C I 2\r E 1V<E . A . I « * 
T Hor sábado. Ililmos na^dei éxito: iQue aigaladansa!! or'ienrare * 
T ' Brlen. — Por llevar la contraria i.uuss i.roz in..: Entre las * 

nieves tío Alas ka, pin Bárnara La Marr J 
í*************** ***************************** T e a t r o E l d o r a d o 

'irán sesî .n m-lina decios para el martes 
día S ie : -r rn a las once de la inaiiara: 
Heoosición -leseada de la mar:v1Mo.<a loya 

del arte mudo 

Lfl HTLHHTlDfl 
ite îumbraute prp^enmctóo y oriirfnjil »r 
fumoutn. AUm>rab e in'eriTttacl^u de ta 

bTACIA NAPÍERKOWSKA 

Exclasiva Especial Gaumont 

PIonüiiieníaí-Paiifr-WaiKyna 
SIJ.* 

||<>T BABADU. -SIKMHKE PROQRAMAS DE PRIMER ORDEN * 
El ú l t i m o v a r ó n sobre la T ie r ra * 
maravillosa i>r< dncclóo FUX.siendo protagonista el Inlmushie actor '¿ 

A KM: I XC. X 
E L H O M B R E EN E L COMETA | 

? a>anioKnaaeli na' oor el Intrépido atleta LUCIAN • Al-BKHTINI. • 
LA V I D A D E LAS FIESTAS | 

4> hermosa comedia dramática, pi.r liUTH HILLi K. . .;. 
•> MATANDO EL TIEMPO, gnn n-.i. 4" 
% ACTUALIDADES UN.VERSAL !> 
* — — — — — — — — — — — — — — — ^ 
S Mañana, «lomlngu. ÍO<IÓ'I maiinai >te once • una. - Estn i w t i . J , 
4. KAIO,'l I real Proclama Ainrla. por Ku ioifo Vnlemlno. - A pufte- .;, 

taio limpio, por Fiee I TomiMOO. SU CABALUI KAYO. * fi. * 
C + Í ^ + Í - ^ M Í-C-:•í^•^••^«•^^^•>•^^^«•*•^^^^*•••^^••^•** 

W M M M m i Cine Eslava 
Consejo de Ciento. 217 - Marqués del Duero. 125 
11.... •ain.ln - -el'ctonrni-rama: Novedades. Homenaje a Ruslñol en 
Bitjes Ese es el torito,'MinK-a. forastero silencioso, aiiiern .ini ..r 
t'r¿ Í I hom-oti. - Partido de foot-batl entre español - Barcelona. 
S O / U B s ^ A S Q U f c ¿ R a S S A N 
por el irían actor IV'AN MUJOQSKIHK r la bellísima NATQALIA L>I8KMO> 

EL MODERNO SHÍRLOCK HOLMES, ffi^SS^S 
suprema creaciOo <le AMCETKKKVr KAM021 KOVAUBO. 

a A .u a A-%4. A J--'.»•- ••«̂a -4-.'- a M .' 
A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s 

K U í ^ S A A L y C A T A L U Ñ A 

i i ' , . sána .o. ir n lio 
soy aaiecco proirrama 
media " 

N o t i c i a r i o F o x 60 

• 
i I i 
4 
* 

in irriiiutii u nsiliii (iitiissKis Orquestina Soñé y Sexteto Torreas | 
_ • 

* • • 
* 
•;• 

i 
•:• 
* 
* 
• 
•:• 
I 

eran eaiu.̂ e 
ladoilclcmaco 

Enamorada del amor X ^ n ^ ^ ^ t 
l l Z ' ^ t v i m El arbitro de la elegancia „ L r ^ 
sunllme creación oor et ft̂ nlai cu.r Ion B.in . morn w Carmel M- era 
esta t<e<lcai« norsn In'ere*.. norfecetóo y i mbienre elefante obtuvo 
si primer premiosn el concarso KodO'fo Vaienrlao. Uov. ds6a8y 
maflana domlneo laran'e la a-sióo malnal de once anas .' 
pacharan butacas numera las nars a-e-M. es'"Riai de rnaAsos 
l.nn— eii>tro'.'randsse t̂renoa Amor v felicidad. La reputación 
de Aurora < r Mae Me AVOV Tomasln por loa aires v el enn cii. 

naiiti'lucrecla Lombard cr m -n af»r-r > M^ni" i< iw 

********t * * •! * • t' -i' -i' i * •!' i"t-»->-!"i"H":-^<-+-!-•:• * * * * - i ; n 
************** ***•}*% 

t P A T H E P A L A C E - S a l ó n Re ina V i c t o r i a t 
v 

H". a'ba io U uní « Has El último varón sobre la tierraCoencu a <• 
no apra p ra sefu.rltas ni m îv-r-s u 16 aoeis ••̂ nmito noche: j 

• * * * * •!• * ******** *** *************** *********iit 
B************<̂ i****************************3 

C Í R C O B ^ R C E ^ O N E S i 
Cinco notables atracciones y la 

é 
• 

N 

E l l a l 
Está encarnada en la película por i 

la fscui'urai ? 

BETTÍ BLTTnEi 
P R E S E N T A C I O N E S D E L C I E C + 

• 

DIANA : ARGENTINA : EXCELS10B 
I I " aáoa lu mon-truoso y extraordinario proclama 
KX1T ., EXIT' i, del orno EXIT. 

T c oname snner oro i nceióu 
? In'érpreies prlnsloales: 

L a s h i j a s de l a noche , 
'KMLI,.. CA...1WKL1. . ALYCE M i : ' 

JornadaseRunda y iiitim» P r i i o c o ria octeollac por'» del Interess.ito il m CUipaC UC Cbl rCi ias mou¡ Sima AMIA bTEWAKT y T. Kü? HAN MU. - Is coloxal ¡.upiT 
u ñ i g a l La n i ñ a mimada M A ^ " ? * ^ 6 1 ' 

Zapatero a tus zapatos 
| devsfe'a".rX''vís» M o t i c i a E - l o F o x & S 
T Mahana •i.-a.m ••> erandas se-h>ue«. Matinal de once a una 
5 Tar.le e^co í̂tlo variado prourama - Noi-be L-rau >ucce' cüiero» 
A toa:iá&oo 101 SOMS'Clónales estrena la Oiioaal y >.i-ntlnien>'<> 
X ni vni, dividí ta en cinco capitulo^ fcL ESTI8MA o LA HIJA DEL 
4. FORZADO ..ru. ectan luse el primer' y pre.ssüi.icl >n del BISS f 
• v nia< .e>in»i<0 artista JACKIf. CO'HiAN LUenfltoim sa ' 
• creación EL IRAPERO. 
• • 

I Í S S r f e LO QUE GÜESTA LA MMOSÜRA 
• 
m*************™^************************'-' 
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C I R C O B A R C E L O N E S I 
Vea usted el nuevo repertorio de la • 

# 

G I I S T E S I C Z E C S » . 

N o t i c i a r i o F o x . U n m a r i d o fy.emure e»>OSai«-s I>IU 
(rr.imâ  - Hoy. s¿Da.*o 
i n v e n t o r , S^S^S? - C-a h e r e d a d m a l d i t a , 
iiu t.i l«nii>-« Kox oor el _ f— r1!í r \cQ H& OC^^AII-^C dividida 
disüuiiuido Julm üil..ori. E-WipOtS UC C S I I C I I d b , en ao, 
iurniidns pruveciaiidoae la _ • n i s s i a r i o i « s m ^ n 
riiuien. .or Aoit. s ovatt " * - « I S i a U C l a m O I * , 
exiran-diiiarla cinta .10 ctan ojit" iMir !a ceu-bre i-.L.tNA »IAK WKA 

51 fiina. noebe. eaireuo Las hilas déla noche por Alice Mida 

a H A N " C I N E C O L O N Ar ode, Teatro. 58 
H ' -Abado, irranlio»» pruviama.-Meco lHMiéaia> Actualidades Uni­
versal. Homenajo a Rus Hoi. Partido entre el Barcelona v el 
Espartol. - tsa es el torito. • oniip» ius nartan. Por ganar una mu­
jer, iKir iletocn Uaw ia«n -rorastoro silencioso, pur t-iei llnun.-on 

Domin 
esi reuov S O M B R A Q U E P A S A N 

D e p o r t e s 

§ F T U T B O I _ i = 

Qampiona i de Q a i a i u n y a 
2)¡umenge, día 37, a ¡es tres i quari de la farda 

Qrop J ) . 
Zarrasa-Sabadell Camp Varrasa 
€soani/ol-gracia • Sspanyol 
San J/tartinenc * Sans 
¿arce lonc-€u ropa • ¿arce/ona 

g r o p 
Júpiier-tjadaiona Camp Júpiter 
Jltlétic-Jluro jfltléUc 
Manrasa-S. jfndrtu » Jffanresa 
i>aus-Xleida ' S- Tarragona 

l'cr a futíales i localitats a lea taqoiilea dols campa el ola deis naiuis. 
Fcr a íes mitjos eutrades a los>ezt -tarlea deis clubs bns a es lidoi dm r.cnee 

r R o n r ó n PRINCIPAL PALACE 
"s. Hr>.. sitia |.> larde a las cuatr-. y mi'lin. 1.ranales» partido de pelota. 
Ichazo v Egozpue coima Elola v Ealsamendl. - I utrada. S posetas-

ô-ho a la- dleí cuarto. 1 xtraordlnarlo pirtldo de nelota a cents: 
Hermanos Irlgoven routra Gabriel, Ugaldo t Oollla. Ma&ana. noche, 
Hidoro. ii-.> calefacción. 

B a i i e s tío m á s c a r a s 
T E A T R O N O V f c i O A D E S 

CARNAVAL 1926. - FESTIVALES AURI8EMMA 
UKAM BAILE HUSA. - Uia 6 do (eorero. 

Para el luerea lardero, día 11 de febrero tardo 
G R A N C E R T A M E N I N F A N T I L D E T R A J E S 

for la ñocha, el renombrado UKAX 15Al .K UK HAÜL'AUAS 
P A R E E T T R A V E S T I 

Para los días 13 18 SO. baiies Multicolor, Florida v Ml-Caréme. Para 
localidades 0>a Aunuoiuma. Fernando .'3 

L A B O H E M I A 
J D S 1 9 2 6 
DE B A I L E 

C A . ^ V - A . i a 
E S P L É N D I D O S A L O N 

MOV, SABADO, A LAS ONCE EN PUNTO 
O r a n 1 8 a 3 s e d e M á s c a r a s 
bara o coa! otará el imtlio âiOn arti.'.iic^mentedecorado e iluminado coa 
»-'O'iidi iez -BANQA tGi.ESiAS traOrTOrinada rn «añila oraif -'a -PRO-"KAMA DE KOVCOAO. Todas lar. miscaras, al entrar, serán obse-
qu adas con bon'tos objetos. MASn.Fdcos PREMIOS a las masca­

ras que mis se distingan en el oistraz. 
HOY, SABAQO, A LAS ONCE EN PUNTO 

t e a t r o c o l i s e o p o m p e i a 
írave sera, número 10, Gracia. Hoy. gran baile de mascara. — 

Premio de valor 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
Ronda san Amonto, 62 a 64 « Tigre, 27 

Mov noebe a la>< dle^ v me Ha w-irundo extraordinario Bailo de MA5caraa ̂  Cinco colosaloa premios, cinco, a laa mascaras mis distinuuulas. 
Adorno expiofeau dô  ^nion convertido en preciosa glorieta de jardín Onsequlamo- a cu das las minearas 

l'XI'.iíANTE SAi UM K IIAIIJI--- COltl ta. ¡H Ur.ItCA Î A P. TEIUAB 
5 » I . f $ 6 l S B A I L E O E / V 1 A S C A R A 
Selecto prosrama do ballao os por la notablo BANDA DANCING que dirisa 
el inae îro I.KKMA — S1 u>ii adorna lo e ilumina lo oso.eiididaoiento 4 VA­
LIOSOS PREMIOS. 4 a ios meiorei dî fruces - RÉDALOS A TODAS LAS 

MASCARIIA8 - PRECIOS POPULARES 

BOSQUE Carnaval 1026. Uov sábado 30a las cuca Colosal baile 
amenizado uor Dos llandas. 12 primero» premios, lí. 
v a iemi'tanto) obsequio', como máscaras ae presea, 
ten. i: J l i i r . I ZtG-ZAií (aumentado) v la Banda 

dei maestro Morí comnuosta de 40 profo-orê . tocarin nuevo renertorio jr 
ItAILE CüN riNDO.-Tuuio caballero 3 ptaa., con cinco inritaclonoaseriora. 
>ota: Los premios e?tin fxone-ros en la ca.a K Trali Salnieróu nüm. 60. 

•TODOS AL BOS3UE1 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

L A B U E N A S O M B R A 
Cabaret da Primer Orden 

Oiniol. 3 ' l ' l 7,T IVairo :; Telétono I1B6-A 
Tardes laborables SECCION VERAIOUTH 

PRECIO UNICO, UNA PESETA 'consumación marca nai.-> 
Coda» munochi-a SELECTAS VELADAS, amenizadas oor I» Orques 
trina Jazz-band CHA-TAN. xciuan lo 40 simpáticas y bonitas 

tanguistas. 

T E M P O R A D A DE CARNAVAL, 

C U A R T O B A I L E D E M A S C A R A 
Sa:úa arti^tícamenta aloraado. líict>s y orl̂ lnaiea oremloa a laa mascara?. 

B A I L E S M O D E R N O S 
Enseñanza con rapidez, periección y garantía por el pn feaoC 

eñor 11.i.A. de is Asociación Internacional de Profesores Coreolírsficos' 
cremiadn en París Barcelona y quince a&os de práctica es la meior earantla 
secciones oanlcuiares, - (leueral de siete a nudre. ern seis profe-oraa — 
Cslie de AtíIUAU. numero 21 (Interior Bar IxqulorJa. - Telefono 407u A. 

Palarin Ho Trísf^I ESTRELLA. 2. PRIMC:?AL 
i a i a c i o a e c r i s t a l CABARET o t PRIMER ORDEN 
apertura local, fibalo. -lOcorrienle l.randes reformas- Cooaiiiuacíonea marca, 
a oréelos baratialmuaContratadasF0hermosasaofinriiasnacinaales v extranje 
ras. Amenizari actos una renombrada banda miislca. - iodos al Pa acio. 

M u s i ó - h a l l s 

B A - T A - C L A N 
"-~— íVlarQués del Duero, 8S * 

EL MUSIC-HALL OE LAS GRANDES ATRACCIONES t 

t 
é 
t 
* Pardo a ¡as tres y meula. Noche a ios oueva y media 
' S O - H E R M O S A S A R T I S T A S - S O 

KXIT. i de 
Martínez Segura, Florl Porteñi 
ta Pilarín, N. Indostán. L>. Lópex, 
I. Natrita, M. Vita, Bella tilín rito; 

Irene Alonso 
Caridad Rosiciue 

£ Tcdos Ins días, rar le v aocbe: 
T J i a a l e g r e x r o < a . e v l l 

X Todas las noches 
T A B A R Í IV A M E R I C A N O 

| GRAN RESTADRAHT PRECIOS POPULARES 
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H O Y , N O C H E 
E S T R E N O 

d e l d i s p a r a t e c ó m i c o - l í r i c o , b a i l a b l e y e s p i r i t i s t a , e n p r o s a , l e t r a d e l o s s e ñ o r e s 

B E L L I D O 
m u s i c a d o p o r e l m a e s t r o t i t u l a d o 

flOTfi: lias bellísimas tiples de esta eompañia, peffamapán a los espeetadoees 
eon ppodaetos püORIDñ D E bUJO de la easa ÜNITAS, S. A. 

B * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *****4*-t*****í-:-*->>K-'>*í.-:-B 

C O N C E R T A P 
Alaraués del Duero, S 7 

El verdadero Palacio del buen humor v la alearla. 
Todos ios días larde v mMbe 

80 ARTISTAS. 80 entre ellas 40 RÜMB18TA8,40 
Estrella - Floréenla Amparito Rodríguez Carmen Montes 
Esterlina — Fanny Tosca Hortensia frullás - Paquita 
Sarty - Safo M. Viianova Sarita - Martínez - L. Jovó 

R. Jartfue c. Espala C. Marucha 
P a q u i t a / V l a r a u é s - L e o P o r s s 

M a r í a C a s a n o v a s 

S I D E ^ L . J F » E S H . H . I I X T 
Succés inmenso en la gran MATCHITCHA ejecutada por 
l O E s c u l t u r a l e s a r t i s t a s , l O | 

B •:• é é é i t t f h * * * * * * * * * ****•!• »**•!•** 4 ***<••;• **•:• -M- «***a 

I P O l S / L I 3 E " I T - A . 
POPULAR MUSIC HALL TELEFONO B«Ba-a 

Todos ios días s las tres y media y nueva v media 
8ERRA : : DETXY : : CHAI» DELL Y 
MUÑEQUiTA ss M . C A R R I L L O 
M E R C E D E S O R O S a D E O D I M A 
FLORENTINA 1RÜÑA :: PILAR PALACIO 

C o n d e s i t a Z o é 
B e l l a D o r i t a 
Tarde y noche, un a>e Q T~> TT» • \ r T T . ere y sugestivo vodevll " * ' " " ••—• 

B**-:^****J<">****Í,*****<":^*********'S********V*Í * • • M 0 & T E G L 
CONDE ASALTO, 26 NÜE'/A DiHEGGíCH 

TODOS LOS DIAS TARDE Y HOCHE 
Colosal programa de Varietés 

60 bellas artistas, 60- 30 sugestivas tanguistas, 30 
HUT: UKBÜT DE 

JUercedes Flery — Losa Méndez 
Enriqueta Mary — Pepita Olmos 

Albarina y 
y* ES o l e c i a d . 3 D í a . s s ^ 

Continúa el éxito de 
M a r u c h u d e B e g o ñ a M a r g a r i t a V i l a 

Trini Serrano * Lílián Garden 
canto regional. bailarina clásica, 

y de la estrella lírica reina del canto argentino 

• 
• 
• 

S á b a d o , 30 E n e r o , a la una de l a madrugada « 

F a n t á s t i c o B a i l e d e M á s c a r a s i 

¿ M ú s i c a - L u z - A l e g r í a i | 

M a g n i ñ c o s Premios 
i * •> i » f » • •;• -i » » * >t ********^.*****-Í-****-{-»*»H-"Í",H^11 
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? I MUtVA H Folies Herpe uct̂ n. «rtisllcji: | 
JOSE ARNAUI 

MUSIC-HALk DE LAS SRANDCS NOVEDADES J • I 
ISÍSTS.^ MARINA LOPEZ, ZULIVU, C. FRANCO. L. PE1R0, 

H T M UOT de 

* PEPITA CAMELIA * 

t 
4 i 
* 

>-e obro o-trolla cm cauip jr bai a por orlmera rez eu Barcelonu 
* Sácete de u ilmpáticx eetreila de baile 
é ¥ IVIARUJITA PALES • ! 
•;• i \ i eaorm» rte ia e,-ir* lv<le'a'l" ñor orlmei' llarccioii.-i • • ESTRELLITA C/STR I 

arüsia -le voz illnaa creádom de varloa eaii»'» de SaetAa Y 
* PRECIOS POPULARES I 
* • 

R O Y A L C O N C E R T 35S^E^D,̂  
I Succés PEPI IBELTY ca*cí,oríkDe,'J1i.A" • 
I Exuazo HAT! DE LA ROSA | 

C o n c i o r t o s 

TEATRE ELD0RAD0 
lumonito.'-il Oeiier a irea qnarCsil uucodol miti. - I. •oii.il A.Ni'IiKUA 

FOUNKLLí. I FKEnEKlC LUNUAS. - Sirena i'l/UtS >')• I . M l .1' JAKDL 
ca>-iecciú ds l<ie ler dol meains «XAUUI >OuKK neira da Joan M. Uuasch. 
SCUOL.AOKl'UKOKlUA.fKrena de la tartana I l l . l LAVKUU'A CA 
LANA .-iM-t (iua cu».-Per iicaiitat>: Iberia Uiulcal. Canuda. 46. 

GRAN CONCERT 

CRONICA DIARIA 

Una República que se afirma 
Se ha celebrado no sabemos qaé 

aniversario del ex ¿aiser en Alemania. 
Los monárquicos se han echado a la 
calle. Los comunistas, adelantando el 
Carnaval, han desfilado, llenos de ca­
sacas y de medallas, haciendo escar­
nio de los emperadores y de los pr ín­
cipes. Hubo trompazos, claro. 

Eso de que salgan los comunistas 
por Berlín, llenos de bigotes tiesos y 
de cruces, bur lándose del ex empera­
dor, demuestra, a pesar de los t rom­
pazos, que el pueblo alemán se va cu­
rando de su idolatría kaiseriana. Que 
lo digan si no los que conocían a la 
Alemania de antes de la guerra. A ver 
ouáudo iba a ser posible eso de hacer­
le narices al emperador. 

Nada, nada; la República se afirma 
en Alemania. 

Poco a poco irán disminuyendo los 
"ionárquicos, como sucedió en Fran­
cia, que la República fué proclamada 
por la mayoría de un voto, y ahora 
loi monárquicos son cuatro gatos. 

Los burgueses alemanes ven que 

también hay orden con la República 
y que por la República Alemania va 
consiguiendo volver a tener el rango 
que antes. En siete años ha pasado 
de Versalles a Ginebra, de ser tratada 
a zapatazos a ser igual que las demás 
potencias. 

Los obreros recuerdan cuando no 
eran nada y hoy disponen de AJemania 
y tratan, si no de tú, mano a mano 
con los patronos, 

I Este número ha sido 1 
¡visado por la cen-
| sura gubernativa 
gaOOOCKKJOOOTHKKHKKXKKHKK300<H30ñ 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Seña l amien to s para hoy 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Universidad. — Mayor 
f unlia. — Doa Ernesto Kaa contra J. Mlr 
»ives. 

Tribunal contencioso. — Compafiía Man-
•-«na de ElectriJidad contra ia Adminls-
'"clón. 

Sal» segunda. — Concepción. — Meuor 
Tunill — DOn Pa!>l0 TuruU contra l-ul3 
drí*^- — Mayor cuantía. — Pon Zmi y 
•"n isidro Parré contra José Coll. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

. Sección primera. — Ataraíaniu. — Un 
Joia V1" ;.eDencte "feita de armas contra 
Iti£ni5a0p| 8 y 0tr0 I,0r a,enta;,0 contra 

Norte. — Dos orales. — Uno por abusos 
deshonestos contra Joaquín Hallestcr y otro 
por estafa contra Ramón Viñas. 

Sección segunda. — Concepción. — Un 
oral por hurto contra Luis Baró. otro por 
legiones contra Glnés Sánchez y otro por 
robo contra José Alférez. 

•íccclón tercera. — Hospital. — Un oral 
por injurias contra Luis Almcrich. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Hurto 

Sección primera. — Glné.; Peralta Gls-
bert. en unión de otro Individuo, al que se 
le aplicaron los benoflsios del último indul­
to, sustrajeron dos libras de azifrin de la 
casa Monegal. valoradas en 370 pesetas. 

El fiscal, don Luis Pollt. solicitó para el 
del banquillo la pena de seis meses y un 
día de presidio correccional, accesorias y 
pago de costas. 

Incidentes 

Sección segunda. — En esla sección se 
han celebrado unos Incidentes de causas en 

apelación, actuando de ílscil don Pedro Fer­
nández Cavada. 

Susp.-.-wion 
Sacción tercera. — Se suspendió el Jui­

cio que habla señalado para ayer en esta 
sección por Incomparcccncla del procesado. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado los slguienlei 
señalamientos: 

Ante juicios, a las diez: 
Número 32, por accidente del trabajo del 

obrero Juan Sánchez contra el patrono La 
Konotere y Deutsch y CompaCla. 

Número 96, por reclamación do salarlos 
del obrero Ricardo Pl contra el patrono Ma­
terias y Obras. 

Número 97, por reclamación de salarlo! 
iel obrero Angel Rulz contra el patrono 
Pedro Pujol. 

Núnrero 97, por accidento del trabajo del 
obrero Vicente García contra el patrono 
Alejo Buch y Mutua de Carreteros de San 
Martin. 

Número 95. por reclamación de salarlos 
del obrero Samuel Cardona contra el patro­
no Luis Linares. 

Juicios, a las diez y media; 
Número 34, por accidente del trabajo del 

obrero Jaime Asamara contra el patrono 
José Sanfellu y Mutua Hogioaal.—Jurados 
patronos. Basté. Jeremías y Badó; obreros, 
Díaz. Miret y Cas^H. 

A las diez y traa cuartos: 
Número 48, por reclamación de salarios 

del Obrero Emilio Dolcet rontra el patrono 
Agustín Gómez. — Jurados patronos, An-
ilorré. Berra Costa, Banús; obreros, Jcné, 
Redondo y Ascncio. 

A las once: 
Número 4, por accidente del trabajo del 

obrero José Soli contra el pttrono Juan 
Rulz y Mutua de Carpinteros. — Jurados 
patronos, Ferreres. Vlla y Virglll; obreros. 
Díaz, Cafiellas y Jené. 

A las once y cuarto: 
Número 1850. por reclamación de sám­

elos del obrero Samuel Ibifiez contra el 
patrono Asunción González. — Jurados pa­
tronos. Sayol, Serra Piquó v Serra Costa; 
obreros, Canut, Viure y Andreu. 

A las ouce y media: 
Número 1,352, por reclamaclóa de sala­

rios del obrero Mareos Casulla y otros con­
tra el patrono Joaquín Aymaral.—Jurados 
patronos, Badó, Mesquidn y Fugasot; obre­
ros, Andreu, Corbl y Canut. 

A las once y tres cuartos: 
Número 47, por reclamación de salarios 

del obrero Francisco Carretero contra el 
patrono Teófilo Maurl. — Jurados patronos. 
Ferré, Rulz y Román; obreros, Lloret, Cas-
tell y Vlllaplaaa 

http://%e2%80%a2oii.il
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En los Juzgados 
Diligencias 

El presidente del Tribuna) Industrial, don 
Ramón María Can-izo Hevia, Imstruyó du­
rante sus horas de guardia extraordinaria 
34 diligencias, habiendo ingresado en los 
calabozos del Palacio de Justicia ocho de­
tenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta­
ría del aefior Casauovas, al que hoy relevara 
el de la Lonja, secretarla del sefior Sar­
miento. 

Detención de un reclamado 
Ha Ingresado en los calabozos del Pala­

cio de Justicia Ovidio Abaren Pemcnla, que 
se bailaba reclamado en mórilos do causa 
sobre estafas por el Juzgado de la Audien­
cia, secretarla vacante, y declarado rebelde 
en méritos de dicha causa. 

La detención la efectuó la polilla en la 
calle de la Luna. 15. domicilio de Angela 
García. 

Ovidio Abarca, negiin antecedentes de la 
policía, ha sufrido dos condenas en causas 
por amenazas y estafa, y hace poco salió 
de la cárcel en méritas de otra causa, fam-
blán por estafa, que le seguía el Juzgado de 
la Lonja. 

La estafa da Telégrafos 
Ayer mañana el digno juez accidental del 

distrito del Hospital, sefior Coromlna, re­
cibió declaración a algunos testigos ite-
laclonadas con la causa de la estafa a Te­
légrafos. 

A las declaraciones asistieron el tet.lente 
Jlscal don Luis l'lernavleja y el abogado 
del Estado. 

Luego el sefior Coromlna recibió la visita 
de una Comisión de empleados de Telégra­
fos, que le formularon determinadas quejas 
•cerca la aclnaolón de uno de los Jefes. 

El "Chimo" en libertad 
Ha sido puesto en libertad Joaquín Caba­

llé (a) "Chimo", que fué condenado a ca­
torce afios de presidio por conducir, en un 
carretón, una bomba que le entregaron unos 
desconocidos. 

El "Chimo" era menor de edad, y gracias 
• las gestiones del ex diputado por Ven-
«Irell sefior Kigueroa, que desde un prin-
eipio se Interesó por la suerte del desgra­
ciado muchacho, ha salido éste de presidio. 

El "Chimo" y su familia han quedado muy 
reconocidos de la bondad y altruismo del 
«eñor Figueroa y nos ruegan que asi lo 
llagamos constar. 

Sustracciones 
En un solar de la calle del Bruch fueron 

eorprendldos por unos vecinos y transeún­
tes Pedro Aliaga Casanovas y Silvestre 
Pérez Yutera en los momentos que abrían 
un boquete con el propósito de escalar un 
almacén. -

Ambos Individuos fueron detenidos y de­
nunciados por don MarUno Multes a la po­
licía, la cual los puso a disposición del 
Juzgado. 

— En la casa editorial Ambos Mundos, 
eita en la calle de Calabria, 273. penetraron 
(ladrones, fracturando la puerta do entra­
da. Entre otras cosas, se apoderaron de una 
máquina de escribir y algunos sellos de 
Correos. 

— En la calle de Aragón le fueron l i ­
madas a María Zaragoza í(75 pesetas por 
leí procedimiento llamado de las limosnas. 

Publicaciones 
Biblioteca d'Or. — El día l.» de febrero 

"verá la luz en Barcelona el, primer número 
¿c la Biblioteca d'Or. publicando enteras las 
«los últimas producciones de Luis Jordá "La 
dona de nacre" y "Una prosa senso litol", 
recopiladas en un volumen titulado "Con-
tcs extraordinaris", bellamente ilustrado por 
«1 dibujante José M. Valls. 

Es de esperar que nuestro público, y 
muy especialmente nuestras Juventudes, den 
una gran acogida a esta publicación, coro­
nando el esfuerzo que se propoiu llevar a 
cabo dando a conocer las obras de nuestros 
mejores prosistas. 

De la Casa Grande 
Toma de po'eslón. 

Para dar posesión a los nuevos conceja­
les seficres Martin y Pona Escoda, designa­
dos para formar parte de la Comisión mu­
nicipal de Abastos, se reunió ésta bajo la 
presidencia del teniente de alcalde sefior 
Barrie. quien dió cuenta sintética a sus 
compafieros de la labor realizada con miras 
a la mejora de los servicios durante el pe­
riodo de 11 meses que lleva al frente de su 
cargo. 

Al propio tiempo, les manifestó que lo­
dos los asuntos Je caráciü- administrativo 
y discrecionales se hallan al día y que 
únicamente existe pendiente la reforma de 
¡os reglamentos de mercados y mataderos, 
para la que está nómbrala una ponencia 
que preside el concejal f.cfior Riva. 

Los señores PDns Escoda y Martin ofre­
cieron su decidida y entusBsIa colabora­
ción para la resolución de todas las cues­
tiones que se presenten o se inicien y es­
pecialmente en todas aquellas de Interés 
público y de conveniencia para el Ayunta­
miento. 

La be"da municipal. 

La banda municipal dará un concierto en 
la plaza del Rey mañana, a las once y cuarto, 
de la mafiana. cjeciitando el siguiente pro­
grama, dedicado por entero a la forma mu­
sical "Sulte": 

Primera parte. — "Peer Oynl", Grieg; 
"La condenación de Fausto", H. Berllnz. 

Segunda parte. — "La Arlesiana", Q. 
Bizet. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

; Piomblno. 

Ayer mañana lle?ó a Barcelona en el va­
por "Giullo Césare don Francisco Boncam-
pagnl Ludovisl, principe de Piomblno, acom-

EaQodo del conde Benni, ambos proceden-
es de Oénova. En el muelle les saludó el 

jefe superior de la guardia urbana y cere­
monial, sefior Ribé, en representación del 
alcalde, dándoles la bienvenida. Más tarde 
el príncipe de Piomblno, acompañado del 
sefior Benni y del señor Spagnnlo. dl.-cclor 
del Banco de Roma, vimplimentó al alcalde 
en su despacho oficial. Ausento el barón de 
Viver, fueron recibidos por el primer tenien­
te de alcalde, don José Ponsi. 

A la calle de Bellafila. 

La Agencia ejecutiva del Ayuntamiento 
a cargo de don Cirilo Varragó, que hasta 
ahora ha estado instalada eii el paseo de-
Circunvalaclón del Parque, ha pasado a la 
calle de ^eltafila, número 3, 2." 

flranjuex a Rusiño!. 

El Ayuntamiento de Aranluez h\ nom­
brado hijo adoptivo de aquella población a 
don Santiago Buslflol. 

El alcalde recibió la comunicacióT que el 
primer teniente de alcalde, sefior Pot¡s4. 
comunicará personalmente al señor Rusifiol 

La colonia escolar de Zaragoza. 

Ayer tuvo lugar en íl Centro Aragonés la 
fiesta organizada en honor de los profeso­
res y niños de la expedición aragonesa. 

El acto consistió en la actuación intere­
santísima del Orfeón del expresado Centro, 
en el que se rindió, en medio de la emoción 
de todos, tributo a ¡a Jota, como expresión 
genuina del alma popular. 

A continuación tuvo lugar el acto cultu­
ral anunciado, en el que distintos elementos 
del Centro Aragonés expusieron sus orien­
taciones pedagógicas, siendo contestados por 
los representantes de Zaragoza y Barcelona 
y haciendo el resumen del seto el inspec­
tor sefior Ibars. 

Después se sirvió un delicado Idnch, rei­
nando hasta el final del acto la mayor anl-
macióa y confraternidad entre los aragone­

ses que viven entre nosotros y aquellos aue 
en viaje de estudio se hallan aeoídeQiaini. n. 
te en nuestra ciudad. 

La expresada colonia ha visitado en estos 
últimos días el cine OoUsouni, siendo olí*,., 
qulada por el propietario de dicho cine con 
esplendidez y cordialidal; el vapor ".laime 
I " , de la Transmeditjrráaea, donde en su 
obsequio se organizó una bonita fiesta; u 
Aeronáutica Naval, el dique flotante, la fá­
brica de cristal de Badaloua, la Sagrada Fa­
milia, el Hospital de San Pablo, el Orp-A 
Catalá y El Siglo. 

El Ayuntamiento de Balalona aprovechó 
la visita para reiterar a la Comisión zampo-
zana los sentimientos de verdadera frater-
nldad regional que reina y ha reinado siem­
pre entre Cataluña y \ragón. 

Lo del ferrocarril de Sarria. 

La Comisión municipal permanente bá 
acordado hacer público que para lá trans-
formaclón del ferrocarril de Sarriá a Bar­
celona la Compañía está conforme con el des­
vío provisional del servicio y linea pm-
puesto por la dirección general de servicios 
técnicos municipales, siempre que pueda 
convenirse con los propietarios un desvio 
empezando en el kilómetro 2'820. aproxi­
madamente, en la via descendente cara vía 
única en la Riera de San Gervasio hasla la 
calle de Laforja y desde este punto hasta 
la Travesera de Gracia, que es donde se 
unirán las vías del desvío con las actua­
les, en el bien entenllio que lodos los tra­
bajos de construcción de túnel y vía des-;? el 
kilómetro 2,940 hasta el V7.10 han de que­
dar completamente terminados antes de em­
pezar este desvio. 

Asimismo acordó la Comisión municipal 
permanente que los plazos do los concursos, 
qoe terminaban mañana, queden prorroca-
dos hasta el día 10 del próximo febrero, 
a la una de la tarde, al objeto de que les 
concursantes puedan tener en cuenta la fa­
cilidad que para los trabajos representa la 
posibilidad del expresido desvió. 

¡¡Por fln!! 

En el Ayuntamiento, bajo la presidencia 
del señor Salas Antón, se reunió la Comisión 
municipal de casas baratas. En la misma se 
estudió un proyecto de constrneción tle 
2.000 habitaciones económicas por eucnli 
del Municipio. Se trata de llevar a la práe-
Jca este proyecto con la máxima rápido.-. 

Los impuestos en Sarria. 

Ha celebrado una detenida entrevista an 
el alcalde, barón de Viver, el presidente de 
la Cámara de la Propiciad. 

La conferencia versó acerca de los creci­
dos Impuestos que pesan sobre el ex pueblo 
de Sarriá. desde su agregación a Barcelona, 
con motivo de la supresión de los consu­
mos, aplicación de la plusvalía y otros. 

El alcalde consintió en que sean retira­
dos de la agencia ejecallva lodos los reci­
bos que en la misma sa hallen por dichos 
conceptos y en constllnir una Comisión mix­
ta de concejales y vecinos de Sarriá i " 1 
estudiar la aplicación de los impuestos a 
dicho ex pueblo. 

Por el Ayuntamiento quedaron dWipnn-
dos los tenientes de alcalde señores Barrie 
v Ramón. Los representantes de Saniá se-
rán designados en una asamblea que 
convocará al efecto. Una vez designadas, h 
alcalde les convocará para darles posesión 
v dejar constituida 'a Jimia que ha de es­
tudiar la resolurión del problema. 

Las obras en la plaza de Cata­
luña. 

El alcalde, barón de Viver, acompafialo 
del teniente de alcalde refior Ñebot y 105 
concejales sefiores Garrlsa Bach y Alvare! 
Ollvella, visitó en la plaza de Catalufla 
maqueta del temple'e que so levantará f 
la misma, frente al hotel Colón. 

También visitó el nuevo acceso al Gr• 
Metro, construido por exigencias de la ur-
b-.nIsaeMn de la pina de Cataluña. 
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C o s a s d e l e x t r a n j e r o 
• *—* 

r« ABUELO DEL, HOMBRE 

Si !a ascendencia de los hombres se re­
monta basta la raza de los cuadrumanos, lo 
que parece que debiera ser denigrante para 
cualquier animal — parecerso e Imitar al 
hombre—, pone un signo do aristocracia 
en el blasón de un ebimpancti. 

Hemos de reconocer que da todos los 
animales, el mono os el que llene tais fa­
cilidad y tais inctinasiój a Imitar al hom­
bre. Nunca le agradeceremos bastante la 
cooperación que en estos últimos tiempes 
s» ha dignado prestar al anttmaltuslanls-
mo de algunos de sus ilustres, aunque de­
crépitos descendientes. Pero más ie hemos 
de agradecer la imltaoióa de nuestros gestos 
y actitudes porque, al aparecer grotescos, 
sirven de freno al orgullo consustancial del 
rey de la creación. Un orangután, un chim­
pancé en un Jardín zoológico hace reír a 
los otaos, distrae a los grandes y deja en 
todos algo de escepticismo saludable para el 
alma. 

Arturo, el chimpancé del Jardín zoológico 
de Londres, deja, al morir, un vacio que 
muchos hombres no supieron uunea llenar. 
Si hasta las ostras tienen alma, como afirma 
Conan Doyle, el alma de Arturo, que no de­
jará de tenerla, volará a los bosques de sus 
congéneres y sabrá poner un dejo aristocrá­
tico en las comunicaolones que le evocarán. 

Arturo sabía llevar el traje y el sombrero 

con e! mismo "negllgée " que los elegantes 
do las calles de la Paa y de l'icadllly. y, ha­
biendo pasado su nlflcz en el circo, sabia de 
mundología más que un doctor, tenia tablas 
y no desdefíaba !a afección del público. 

Ha muerto de pulmonía, que os u enfer­
medad de moda. La nieve que cae en Lon­
dres no le ha sido propicia. 

EL AMIGO DEL HOMBRE 

SI cuatro gatos nos han puesto los pelos 
de punta, aquí, donde la sensibilidad por los 
animales no es muy afinada, icómo deben 
andar los proiectores de animales y plantas 
de Derifn de indignados contra el fisco, a 
pesar de haber disminuido el Impuesto sobre 
los perros I Porque es lo cierto que, a causa 
del crecido impuesto que se obligaba a pa­
gar a los dueños do canes, en dos meses la 
oficina veterinaria ha tenido que enveirenar 
a 6,000 perros sin cédula. 

Matar cien perros cad» día es algo que 
horripila, y ai la hecatombre debiera ser 
permanente valdría la pena de Inventar la 
máquina de matar perros, que podría paran­
gonarse con la de romper botellas de los 
Kstados Unidos. 

Los tarcos desp;rrii:aron a Conslartino-
pla desterrando los perros a una Isla desier­
ta, donde se devoraron entre ellos. ¡Acaso 
el veneno sea menos cruel l 

lA PASAR TOCANI 
* 

La cobranza de contri­
buciones 

La Arrendataria de la recaudación de con­
tribuciones de la provincia de Barcelona ha 
formado el siguiente Itinerario para ¡a co­
branza de las contribuciones e impuestos, 
correspondientes al presente trimestre, du­
raste el próximo mes de febrero, en los 
pueblos de las zonas que a continuación 
se detalla: 

Zona de Berga. — Avlá, días 21 al 23; 
Aipens, 10 y 11; Bagá. 11 al 13; Berga. 15 
ai 10; Borredá, 9 al 11; Brocá, 8 y 9; 
Capolat. 3 al 5; Cardona, 3 al 6; Caserras, 
18 al 20; Castellar del Nuoh, 15 al 17; 
Castellar del Ru. 3 al 0; Castell de Areuy, 
* y 9; Bepunyola. 5 y 6; FIgols, 13 y 14; 
í-rotanyá (San Jaime), 9 y 10; Qlronella, 
3 al 5; Gisolareny, 8 y 9; La Nou, 5 y 6; 
La Baells, 17 y 18; Llussá, 12 y 13; Mar­
iis (Santa María de ) , 17 y 18; Montclar 
de Berga, 3 y 4; Montmajor, 15 oí 17; 

Olván, 19 al 21; Pobla de I.iilet, 9 ai 11; 
Prat de Llusanés, 14 al 16; Pulgreig. 3 
al 6; La Quart, 17 y 18; Sagás, 19 y 20; 
Saldes, 9 al 11; San Martín del Bas, 10 
y 11; Serchs. 17 y 18; Cerdanyola (San 
Julián de), 17 al 19; Vallcebre. 11 al 13; 
Valldán, 1 al 3; Vllada de Guardiolans, 12 
al 14; Viver y Sa.-rateix, 16 y 17. 

Zona de Granollera. — Alguaíreda. dias 5 
y 6; Bigas y Riells, 9 y 10; Caldas de Mont-
buy, 1 y 2 y 22 y 23; Canovellas, 19 y 
20; Cánovos y Samalús, 2 y 3; Cardcdeu, 
19, 20 y 22; Castelllersol, 18 al 20; Fogás 
de Monolús, 5 y 6; Granollers. 16 ai 20; 
La Ametlla, 9 y 10; La Girrlga, 5, 6 • 8; 
La Roca, 8 al 10; Las Franquesas, 16 al 
18; Lllnás, 4 al 6; Lllssá de Munt. 3 y 4; 
Lllssá de-Valí, 3 y 4; Marto.-eüas, 8 y 15; 
Mollet, 1, 2 y 16; Montseny, 8 y 9; Mont-
many, 5 y 6; Montmeió, 10 y 17; Mootor-
nés, 16 y 17; Palou, 19 y 20; Parets, 12 
y 13; Safaja (San Quirieo de), 18 v 19; 
San Feliu de Codlnas, 11 al-13; San Fausto 
Campoentellas, 22 y 23; Tagamancnt. 5 y 
C; Vllamajor (San Pedro de). 11 al 13; 
Vllamajor (San Antonio Je), 15 al 17. 

[unta del Puerto 
En su última sesión, entre oíros asunto* 

tratados, merecen especial mención los BU 
guíenles: 

Real orden aprobando el presupuesto fur-
raulado por dicha Junta para atender al 
pago de la contribución Industrial recién^ 
toiuente lrapu«sta al dique flotante y al 
varadero. 

Real orden denogaado una solicitud d« 
cesión do un solar en zona del puerto, in­
teresada por el pósito marítimo de Barce­
lona, para levantar en él un edificio. 

Real orden aprobando un presupuesta» 
para ¡a adquisición oor dicha Junta de ma-< 
terlal destinado a la Sanldal Marítima del 
Puerto para los servicios de desinfección J 
desratlzación que tiene a su cargo. 

Petición de la Soeledal .le comerciantca 
de carbón mineral en demanda'de que sean 
aumentados durante las obras de amplia­
ción del muelle de San Beitrán los atraques 
destinados a buques portadores del citado 
combustible, que se acortó atender en la 
mejor forma posible. 

EXPLOSION EN UN GARAQE 

Un obrero muerto y otro 
herido 

Ayer larde, a las tres, ocurrió un triste 
suceso en el garage y taller de reparación 
de automóviles que los señores Oavaldá y 
Chalmeta poseen en el número 201 de la 
calle de Córcega. 

Hallábanse varios operarlos procediendo a 
la reparación de un automóvil, y al aplicar el 
soplete el aprendiz Antonio Escala al depó­
sito de la bencina, que estaba vacio, hicie­
ron explosión los gases acumulados en su 
Interior, originando la muerte Instantánea, 
por Inhibición, a aquel obrero y lesiones con­
tusas y quemaduras graves a otro obrero 
UUMdO Víctor Pedrera Roca, que se halla­
ba a su lado. 

La detonación produjo gran pánico en­
tre los obreros que trabajaban en el mismo' 
taller. Estos abandonaron rápidamente el tra­
bajo y se dirigieron al lugar del suceso dis­
puestos a prestar auxilio a los compañeros 
que hablan resultado victimas de la explo­
sión. 

Entre varios de ellos fueron conducidos 
Escala y Pedrera al Hospital Clínico, pero e» 
primero habia ya fallecido. El estado de Víc­
tor Pedrera es de cuidado, si bien no se des­
confia de salvarle. 

Este herido tiene 25 años, es casado y 
habifn en la calle de Oavá, 41. 

De! muerto no se tienen otros detalles queí 
los consignados. 

Poco después de ocurrir la explosión sa 
personó en el lugar del suceso el Juzgado aa 
guardia, formado por el Juez señor CapUn, 
secretarlo sefior Casanovas y oficial crimi­
nalista don Agustín Juandó, quien recibió 
declaración a los dueños y encargados del 
taller y a los obreros testigos presenciales. 

Después se trasladó al Hospital Clínico, 
recibiendo declaración al herido. 

saldan directa­
mente al piJlico 

Sábanas 1.11 palmos 3470 pts. 
L O S F A B R I C A N T E S 
Cortes traje lana a 1*50 pts. 
Lana azul marín 2490 pts. 
Hermoso cashá 170 pts. 
Estambres íinos 4460 pts. 
Sábanas pequeñas O'SO pts 
f̂ l A Tr i-n T—•k-m r t - i t 

Piezas holanda 
Mantas lana 
Cortes gabán 
Trajes caballero 

9 pts. 
570 pts. 
6490 pts. 

14 pts. 
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Academia de Ciencias 
Celebre} esta entidad junta general ordi­

nal.j. bajo la prettidencía de don José 
Serrat, el cual leyó su trabajo de turno, 
titulado "Nota comparativa sobro el cálculo 
de grandes oerebas metálicas estáticamente 
determinadas e indeterminadas". 

En dicho trabajo el autor se propone 
oomparar las grandes cerchas que sirven 
de estructura priucipal a las cubiertas me­
tálicas de estaciones y otros edlflclos simi­
lares, construidas a baso de formas de tres 
articulaciones o de formas simplemente ar­
ticuladas en los apoyos. Valiéndose de las 
ecuaciones que dan la deformación elástica 
en función de les momentos de flexión y del 
momento do Inercia de las secciones de la 
cercha, deduce unas fórmulas generales 
que dan el ejnpuje de las cerchas de dos 
articulaciones de pies derechos, verticales y 
vertientes rectilíneas, no sólo en el caso de 
suponer un momento de inercia coiistante, 
sino haciéndolo variable en forma aproxi­
mada a la realidad coiiñlrucliva. Aplicando 
luego estas fórmulas a varios casos i-artlcu-
lares, demuestra que para cerchas de gran 
luz el arco de dos articulaciones es poco 
más económico que el de tres, sobre todo 
si se tiene en cuenta la acción del viento, 
cuya componente horizontal da lugar en el 
caso de dos articulaciones a dos empujes 
casi iguales entre si, mientras en el caso de 
tres articulaciones el empuje del apoyo 
opuesto al viento es bastante inferior a la 
mitad de la fuerza total. 

La vida del trabajo 
Se nos suplica ¡a inserción de las siguien­

tes lineas: 
"Reunido el Comité de la Federación Re­

gional de Sociedades obreras de Cataluña 
adheridas a la Unión General de Trabajado­
res de España, acuerdan que, constituyendo 
la cultura una base esencial del Instituto Na­
cional do Previsión, considerarnos un acierto 
la política social expansiva y sistemática do 
esta ílnalldad el curso de seguro obrero aue 
impulsa el consejero delegado señor Malu-
quer desde centros de cultura popular. 

En el curso del Ateneo Igualadino do la 
clase obrera estudiamos diversas formas de 
avances del retiro obrero en su aspecto de 
pensión individual y cu el curso del Centro 
de Lectura de Reus y Exposición gráfica ane­
ja nos disponemos a estudiar las inversiones 
flnanciero-sociales del retiro obrero ya reali­
zadas en toda Espafln. 

Al adherimos al curso para signlñcar 
arraigo de un régimen, fórmulas de avance 
posibles dentro de lo establecido y según ya 
se practica en bastantes centros de traba-
Jo en muchas poblaciones y comarcas que 
aplican en su máxima Intensidad el retiro 
obligatorio y como preparación de progre­
sos en constante evolución, acordamos que 
asista una representación colectiva a Reus y 
solicitar de la Comisión oreanb.adora iel 
curso ejemplares de las explicaciones sull-
clenles para nuestras Bibliotecas y Asocia­
ciones. 

Por el Comité. — El presidente, José Hu-
flué. — El secretario, Buenaventura Aséelo." 

Las manchas del Sol A las 21. — Retransmisión de la ópen da 
Warner «Parslfál», que se dará cu el Graa 

Los aparatos del Observatorio del Ebro 
de Torlosa han registrado una pertuiV)aoión 
de magaetlsrao terrestre y corrientes telúri­
cas como no se habla observado otra desde 
mayo de 1921. La duración ha sido do más 
de doce horas, pues comenzó a las 3'23 de 
la larde del día 26 y terminó a las cuatro 
de la malrugada del día 27. 

Ampliando los datos del comunicado «leí 
Observatorio del Ebro, el jefe de sección del 
mismo ha facilitado los siguientes detalles: 

"Para formarse alguna Idea de la magni­
tud de esta tempestad electromagnética, bas­
te saber que la amplitud media de la oscila­
ción en la declinación magnética es do sóio 
tres minutos, y esta vez lia sido de 33. La 
ampUtud media de oscilación en la corrien­
te telúrica N.-S. es de unos 50 milivolts por 
kilómetro y en este dia ha sido de C60 mili-
volts. 

Comunmente so atribuyen estas perturba­
ciones a la actividad solar, manifestada prin­
cipalmente por sus manchas. El hecho es 
que en estos días de enero presenta el Sol 
dos grupos de manchas, tan notables, que 
sobre todo el grupo del hemisferio Norte lie­
ga a distinguirse a simple vista con ci auxi­
lio de cristales ahumados. El Obscrvutori) 
del Ebro ha ido siguiendo fotográílcamenlo 
estas manchas, que hicieron su segunda apa 
rlción el 18 de enero de este nfio. Muy pro­
bablemente reaparecerán por el borde orien­
tal del Sol el 13 de febrero, quizá ya muy 
fragmentadas por la tendencia que cada vez 
van mostrando a dividirse." 

Radiotelefonía 
Radio (Hotel Colón. 325 metros) 

PROQRAM.t PARA HOY 
RADIO BARCELONA 

A las 18-05. — El trio Radio interpretará 
vanas piezas. , 

Teatro del Liceo. 

Solo durante este mes y de 9 a 2 tarde 
LIQUIDACION de la Gasa RADI080N 

50 a 60 por 100 descoento 
Condensadores, alta voces, resistencias, 
lámparas micro, aparatos, trasformado-

res, galena, etc 
Tornillerla al precio que den 

C í l i H l ^ g ^ o ' ^ e l a T a s r 2 -

LOPEZ AZNAR 
LA CATEDRAL DE LA RADIOTELEFONIA 

C e a s p e , 12 
como propaganda, y ga'antíza la calidad 

de este material^ 

a 

SATURNO 
§ Aparatos de 2 lámparas para altavoz. 5o o 
J pesetas. - P. SAN JOSE ORIOL (Pino). 10 | 

H0OOQ<HXHK1OCH2O<KKHKH>OO W OÍHWCH 

RADIO CATALANA 
A las 21. — Boletín ine'eorológico do 

Cataluña. — Pronósticos del tiempo. — Se­
ñales horarias. 

A las 21'10. — Concierto: Pilar Duaniir?. 
soprano; Anlta Torres, pianista; Eugenio Ba-
dla pianista; orquesta Radio Catalana. 

A las 23. — Retransmisión do obras te»-
Iraleí o concierto (eventual). 

A las 24. — Cierre de la estación. 

Lámparas micro Izabal, 7'95 
Radiotécnica, 6'50 

U G S M D l l I F I 
S I B i V i P R B V E N D E B A R A T O 

RAMBLA FLORES, 10 Y 26 

P H Z X ^ Z P 
PHILIPS CASTILLA RADIO - MICRO FOTOS RADI0TR0N 

Cuando haya adquirido Yd. en esta casa una sola vez una lámpara, saferá co'mo deben comprarse 
las lámparas. - ¡A peticiín de yarlos clisnles lámparas. - ¡A peticiín 

Condensador variable «Square Law» 
Condensador variable 
Condensador variable 
Condensador vaiiable 
Condensadur variable vernier 

0,5|lüOO desde 9,80 
OJllOOO » 5 

0,25il('00 . 8 
0,5 y lilOOO . 8 50 
0,5 y 1) 1000 . 10,70 

se prolonga por unos días la venía reclanifl! 
tiausforniador B. F. blindado desde 8-£> 
Soporte de lámpara niquelado, base bakebta 
Keostat3 paia lá'inpaiús mitro 
Altavoz graduable 
Acumuladores ebonila 4 por 22 amperes 

|«T5 
2,l5 18 

32 50 
uonaeiisauur vailaoie vernier u,oyi | iuuu • i t ' . iu ncumniaaores eDonna i poi ^ auipno - - - .^» 

126, Balmes, 126 - 126, Balmes, 126 - 126, Balmes, 
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Sobre un grave atentado 
contra la salud pública 

tO DE LA FABRICA DEL SEÑOR QAILLARD 
Nuestros lectores recordarán la campaña 

que emprendimos con el propósito de que 
ge librase a ios vecinos del barrio de Las 
Mallorquínas, de Mongat. de las grandes 
molestias y perjuicios gravísimos que lea 
ocasional) los gases que se desprenden de 
la fábrica de productos quimiops que don 
Antonio Galllard tiene establecida en aquella 
población. 

Como resultado de nuestra campaña una 
Comisión de la Junta provincial de Sanidad 
ciró una visita de inspección a dicha fábrica. 
Y. según se nos ha comunicado, como con­
secuencia de la visita do inspección, se obli­
gará al propietario de la rábrica a que ele­
ve a mayor altura la chimenea de su esta-
lilecimlento, sin duda por creerse que, con 
lal medida, quedará el vecindario libre de 
lis molestias y los perjuicios que en la ac­
tualidad sufre. 

Nosotros no participamos de esa opinión. 
La eloraelón de la torre de condensación y 
ventilación de la susodicha fábrica es una 
medida que no basta por si sola para pre­
servar a! vecindario de los perjuicios a que 
está expuesto. 

Ese sólo puede estimarse como uno de 
los procedimientos complementarios de eli­
minación que se uliUzao en tales Industrias. 
Pero, por si solo, resulta de una Insuficien­
cia notoria. 

i Es oue se trata de una mera contem­
porización T Asi. por lo menos, lo parece. 

Lo fundamental ea que las cámaras de 
plomo de condensación y neutralización ten­
gan capacidad suficiente y estén construidas 
con arreglo a las normas y diseños mo­
dernos. 

La fábrica del señor Galllard, según nues­
tras noticias, adolece de múltiples defectos, 
que no pueden subsanarse mediante la sola 
elevación de su chimenea. 

Debido al mal estado de uno de los apa­
ratos sulfúricos, de él se escapan el ácido 
y los gasea; el otro aparato sulfúrico dicese 
también que tiene muchas fugas. Ambos, 
pues, necesitan de una completa repara­
ción. 

En cuanto a los dos aparatos de ácido 
clorhídrico, parece que están Henos, de agu­
jeros, por los cuales se escapan gases que 
resultan asfixiantes para el veclndrio. 

¿Cómo no advirtiron eso los señores de la 
Junta de Sanidad que visitaron la fábrica T 
Pues, sencillamente, porque, según se nos 
ha dicho, ordenóse a la sazón tapar todos los 
hornos de los diveraos aparatos de ácido 
clorhídrico, nítrico y sulfúrico. Esto ooarte 
de que durante la visita de inspección |5 se 
trabajó y sólo funcionaron los Tentiladorea, 
a fin de que los asfixiantes humos se pro­
dujeran en menor cantidad. 

No basta, no, con la elevación de la chi­
menea. Son precisaa otras obras, al ea que 
•le versa se quiere poner coto a un grave 
atentado contra la salud pública. 

Notas políticas 
El señor Alonso Martínez en Bar­
celona 

Ha llegado de Madrid, con objeto da pa­
sar unos días al lado de su ..migo don José 
V&lls Tarrés, el senador vitalicio y presídan­
te del Consejo de administración de los Fe­
rrocarriles del Nort". marqués de Alonso 
Martínez. 

Ayuer fué obsequiado el señor Alonso 
Martínez con una comida intima, a la cual 
isistieron loa consejeros de dicha Compaflla. 

Ban Podro de Torelló, villa 
El "Boletín Oflclal" de la provincia pu­

blica el real decreto por el que sa con­
cede el titulo de villa al pueblo de San Pe­
dro de Torelló. 

En honor del conde da Lavarn 
El banquete que debía oelebiarse hoy, en 

honor del conde de Lavern, y que le ofrece 
el Colegio de doctorea del distrito unlversi-
iirio de Barcelona, ha sido aplazado pora el 
día 6 de febrero. 

Para la debida organización de! mismo se 
ruega a los doctores recojan los tickets de 
once a una en la calle de Junqueraa, 2. 
principal. 

Del Gobierno civi 
La janta da Tranaportea 

Ayer se. reunió en el Gobierno civil la 
Junta de Transportes, despachando algunos 
apuntos pendientes de trámite. 

La Junta da Abastos 
DIJonoa anoche el gobernador que so ha­

bla reunido la Junta provincial de Abastos, 
tomando, entre otros acuerdos, el de la re­
baja da precio de algunos artículos. 

Agregó el general Miians del Boscb que 
hoy se facilitará una detallada nota a la 
Prensa dando cuenta detallada de los acuer­
dos adoptados por la mencionada Junta de 
Abastos. 

Do policía 
Precedente de Zaragoza, donde, como 

recordarán nuestros lectores, fué detenido 
por la policía de la capital aragonesa, llegó 
a esta ciudad el célebre estafador Manuel 
Portolés. que por un delito de estafa fue 
condenado y recluido en el maoioomlo de 
Nueva Belén, de donde consiguió fugarse 
burlando la vigilancia de sus guardianes. 

El detenido vino custodiado por agentes 
do vigilancia de la plantilla de Zaragoza, 
efectuando el viajo por la linea del Norte. 

De Instrucción pública 
— Ayer mañana, después de visitar la 

escuela da sordomudos, la expedición esco­
lar zaragozana se dirigieron a la Universi­
dad, siendo recibido» por el vicerrector, 
don Ensebio Dlai. 

Recorrieron los dlferentea departamentos, 
entre «Uos la biblioteca, en donde su Jefe, 
don Manuel Rublo, les dirigió cariñosas pa-
«braa explicándoles U Importancia de aquel 
establecimiento Y las lovas literarias uuo 
Suarda. i j i 

Acto seguido visiUron el paraninfo, salón 
'ectoral, despidiéndoles el vicerrector, quien 
con el mayor cariño pronunció en tono fa-
™llar un breve diaourso, señalando algunos 
J^atos de la Historia y especialmente los 
reUclonadoa con Cataluña y Aragón. 

Pneron obsequiado» lo» alumnos son ár­
cticas bolsas de bombones, saliendo muy 
"«isfechoa los escolares de la visita. 

Notas militares 
Hoy debe salir de Ceuta para nuestf* 

puerto, en el que es esperado el lunes pró* 
ximo, el vapor "Escolano", que conduce 291 
clases y soldados licenciados residentes at 
Barcelona y su provincia, 82 en la de Tarra­
gona, 93 en la de Lérida y 69 en la da 
Gerona. 

— Se han despedido de laa autoridades 
militares el comandanta de Infantería doB 
Francisco R. Caula, los capitanes de la mis* 
ma arma, don Juan Orts. don Ricardo Bar* 
guete y don José Ibarra Montes, y el de Igual 
empleo de ingenieros, pilotos aviadores quí 
en eu hidroplano "Dornier" realizan un raid 
desde Los Alcázares a Mallorca, esta capí* 
tal. Valencia y Alicante. 

— Por la autoridad militar ae han aplicado 
los benefloloa del real decreto de Indulto J. 
amnistía a los soldados José Capilla Montóle» 
y José Amador Soler. 

— Terminada su comisión del servicio, 
han regresado a esta plaza los comandante* 
médicos don Pedro Farreras y don Francisca 
Plflero. 

— Se ha concedido permiso para Mario» 
al teniente del regimiento Infantería de Ba« 
dajoz, don Juan Mora Pulido. 

— Los suboficiales don Bienvenido Blasco 
y don José Alonso Pena han sido destina-» 
dos, respectivamente, a la plana mayor del 
batallón de montaña de Barcelona y a Uí 
compañía expedicionaria del mismo cue | o, 

— Se ha publicado la siguiente real or.< 
den circular: 

"En vista de los escritos dirigidos a esM 
ministerio por algunos capitanes genérale» 
en consulta del cuerpo a que deben ser des* 
tinados los prófugos aprehendidos antes d» 
la concentración de los reclutas de au reem­
plazo, para que en el caso de que no de* 
mostrasen la Imposibilidad absoluta de ha* 
berse presentado en el acto de claslQcaclótf 
o revisión y resultasen Inútiles para el sor< 
vicio, no se Interrumpa la gradación equi­
tativa de penalidad en relación con la mayor 
o menor gravedad en el apartamiento de la' 
ley; teniendo en cuenta lo prevenido en lo» 
artículos 192 y 9 del vigente reglamento 
para la aplicación del decreto ley de reclu­
tamiento y de la real orden de 27 de no-< 
vlembrc último, se resuelve: Que el capitán 

Seneral respectivo destine a los Individuo» 
e referencia, según su talla y oficio. Inme­

diatamente que sean aprehendidos, a uno d» 
los cuerpos de la región, en el que adquiri­
rán la Instrucción correspondiente hasta loi 
fecha en que se destinen a Africa los reclu­
tas de su reemplazo, en cual fecha pasarán 
aquellos Individuos a continuar sus servicio» 
al cuerpo o unidad similar que designe el 
general en jefe." 

— Dlspuest en el articulo 16 de la ordeí 
general de la Capitanía general de esta re­
gión de 13 de septlebre de 1925, sean do» 
ios cursos en las escuelas oficiales de pre­
paración militar fuera de Cías, que daráil 
principio el presento año en 1.* de marzo! 
ir l.» de septiembre, para terminar el 30 do 
Junio y 31 de diciembre, respectivamente, s» 
pone«n conocimiento de cuantos quieran aod 
gerse a los beneficios que se indican en el 
capitula 17 del vigente reglamento para el 
reclutamiento y reemplazo del ejército o 
los incisos b) y d) del articulo 438 del 
mismo, queda abierta la matricula gratuita­
mente para cuantos deseen ser alumnos del 
primer curso de la citada escuela, durante 
todo el raes de febrero, debiendo presentar 
en día laborabble del citado mea, de once a' 
trece, en el local de la escuela de la Rambla 
de Santa Ménica, número 22 bis, los docu« 
mentes siguientes: 

i.» Instancia al ooronel director da U 
escuela, solicitando matricularse, con arre­
glo al formularlo Impreso que, gratuitamen­
te, sa facilitará al interesado al hacer sa 
presentación. 

2 * Partida de nacimiento o eertifleado d» 
alistamiento expedido por la Tenencia de A l ­
caldía pora Justificar el alumno su persona* 
lidad y que tiene cumplidos 19 años. 

3.* Declaración suscrita por los padrea, 
tutores o personas de quienes dependa el 
mozo, en la que manifiesten su conformidad. 

Para el alcalde 
Hace varios días los propietarios de la 

calle da Menéadez Pciayo presentaron una 
instancia denuuciando que, contra viento y 
marea, se estaba recdillcando en la citada 
vía la casa señalada con el número 50, sin 
que, en cumplimiento de las disposiciones 
vigentes, se siguiera la nueva alineación que 
rige para las casaa que ae construyen en 
tan importante calle. 

El barón de Viver debe tener en cuenta 
que la anomalía que se lleva a cabo con 
dicha construcción perjudica de una ma­
nera enormo al ornato público y a los pro­
piciarlos, que han debido sujetarse a la 
alineación vigente, pues consintiendo que se 
reedifique amoldándose a la alineación an­
tigua se irroga a los que ae han puesto al 
amparo de la reforma que rige serlos que­
brantos. 

Serla de desear que el alcalde prestara 
sin demora atención a la Instancia cursada 
y ordenara en el acto la suspensión de las 
obras, exigiendo al propietario sa amoldase 
a la alineación que debe establecerse en la 
citada vía para que la Justicia fuera un 
acto Igualitario y recto, sin menoscabo de 
los Intereses de unos, en beneficio de los 

'nlEsf«e4mo8.0pues", que el alcalde atenderá comprometiéndose a responder al pago de lo» 
n lo» interesados en tan razonable queja, desperfectos que sin causa justificada pueda' 
sin que se tenga que insláUr nuevamente, cometer el alumno. 
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El libros de venta 
y operaciones 

£1 Circulo de la Unión Merjjnlil liispano-
Americano ba remitido ai presidente de la 
Comuióa para el estudio y revisión de las 
tarifas de la contribución Industrial y Nor­
malización del libro de ventas y operacio­
nes la siguiente esposiclóa: 

"El Cfroulo de la Unión Mercantil lUspa-
no-Americano de Barcelona cree un deber 
imperioso acudir a la Información pública 
abierta acerca del real decreto de 1.* de ene­
ro sobre la obligación impuesta a determi­
nados Industriales y comerciantes de llevar 
nn libro especial de vsatas y operaciones. 

Todas cuantas disposiciones se dicten pa­
ra regularizar la nivelación del presupues­
to le parecerán acertadísimas, porque con 
la depreciación de la peseta es imposible 
•baratar el coste de la vida, ni realizar ape­
laciones al crédito público para el fomento 
de la riqueza. 

Al nombrarse reeientomento la Comisión 
mixta de funcionarlos e Industriales (]ue 
debe examinar la estructura de las tarifas 
eontríbutlvas, no creyó podía dictarse una 
disposición como la que va a tener el ho­
nor de ocuparse. 

Hace tiempo que parece haber una lucha 

f orOada entre el Estado y el contribuyente, 
mplantado el impuesto de utilidades para 

las Sociedades anóniims, que se extenJió 
después a las Socio lides colectivas y co­
manditarles y que recientemente parecía 

Iba a ampliarse para determinados Indus­
triales y comerciantes, aparece una dispo­
sición obligando a llevir. para cuantos no 
vienen sujetos a la tarifa de utilidades y 
paguen una cuota anual al Tesoro superior 
a 500 pesetas, un libro que se denominar! 
"Libro especial de venias y operaciones In­
dustriales y comerciJlcs'''. 

El Hombre y la Tierra 
n i 

IMITACION 
Tomar ejemplo de los anímales es una 

especie de Imitación; pero tomar ejemplo 
ae otro hombre ya es el mismo modelo que 
quisiéramos alcanzar o superar. Cuando «m 
la sociedad aparece el tipo genial o extra­
vagante, excéntrico o elegante, enseguida 
hay quien conscientemente le imita. Otras 
veces, aun Inconscientemente, la imitación 
va adueílándosc de nuestra personalidad. 
Desde el lenguaje hasta las bellas artes, 
todo tiene su rundamonta en un principio 
de Imitación; sin esta previa facultad no 
serla posible asimilar idías y. por lo tanto, 
la emisión de Juicios tampoco existiría. La 
última forma musical es una serie de itni-
taciones de la primen nota emitida por la 
voz humana. La literatura es una evolución 
do la palabra que lnt?"or?!5 el primer ges­
to. La moral os un\ Mea de deber que 
conesponj» a la Imi'jció.i de las acciones 
del prójimo. 

La imitación ?e confunde en muchas cir­
cunstancias con !u ayuda mutua. Por en­
cima de todas las teorías y opiniones hay 
que convenir que existe un palpitar uni­
versal que hace fraternales a los hombres 
y, gracias a esto sentimiento, el progreso 
se na consolidado. Cuando Darwin publicó 
"El origen de las especies" algunos vieron 
tan sólo en el resumen de su teoría el lema 
de "la lucha por la exisíeneia" y cínica­
mente justlflcaron sus hechos vergonzosos, 
sin tener en cuenta que el mismo autor 
dice que "las comunidades, gracias a la 
unida del mayor número de miembros aso­
ciados, prosperan bien y ¡levan a buen tér­
mino la más rica progenitura". 

En la vida se dan lo mismo casos de 
luchar por la existencia a brazo partido, 
como de sacrificio dominante de Impetus 
resabios atávicos. El hombre que propaga 
que la vida es luciia encarnizada es porque 
se siente oarníoero y el que predica que 
aólo el amor y el sacriflcio pueden Ucvar 

a buen término a las generaciones es otro 
carnicero que ha sabido frenar la bestia 
ancestral que pugna por volver a su com­
bate rudo. 
AYUDA MUTUA 

Verdad es que se presentan' muchos ca­
sos de lucha cruel, desde las semillas que 
rompen la tierra basta el hombre que, gue­
rreando, comete miles de salvajadas. Pero 
lo mismo que todavía existimos es prueba 
de que las acciones opuestas a la matanza 
han sido en mayor número practicadas por 
la Humanidad. En todo el mundo los hom­
bres se saludan con el sencillo "Buen dia", 
el cual equivale a la buena voluntad que 
se desean mutuamente. 

"El cerebro de la hormiga es tal vez un 
prodigio superior al del cerebro del hom­
bre", ha dicho üarwln. Las hormigas, aun­
que también guerrean entre si, se ayudan 
y sacrlili-an la vida con una devoción abso­
luta. Entre algunas especies la solidaridad 
y ayuda mutua es perfecta. 

Cuando una banda de grullas cruza «1 
espacio y un buen hombre con una esco­
peta dispara, para »u recreo, y hiere a una, 
enseguida se ie ponen dos compafieras, una 
por cada lado, y la sostienen ea el aire, y 
votando se alejan con el cuerpo herido por 
aquel buen hombre de la escopeta que dis-
trao su ociosidad martirizando a los inofen­
sivos animales. 

En todos los ensayos de vida social dan 
siempre mejor resultado los que «o fun­
dan en la ayuda mutua que no en la lucha 
cruel y astuta. No son más dichosos en su 
destino los animales mejor armadus para 
la rapifla y la matanza que los que se agru­
pan por el sacritloio de la comunidad. 

Los primitivos nos muestran su vida pa-
oi/lca a base de un trabajo común y pose­
sión comunal de la tierra, y aunque algu­
nas tribus guerreras han podido subsistir, 
ha sido devastando las regiones do la paz 
y robando el proJucto trabajado por el hom­
bre asociado. Si hoy un buen ciudadano 
hace de la ciudad un símbolo, por el cual 
sacriflea todo su ser, primitivamente la t r i ­
bu era considerada como entidad suprema 
digna del mayor respeto, pues que elia re­
presentaba la suma de iadividnos que la 
componían y cada individuo es un honibrc 
y el hoiahre es uno mismo. Dar a la comu­
nidad ts darse a si mismo después de ha­
ber hecho el bien a todos; que la ayuda 
mutua es amor, bien se patentiza en el 
afán que todo hombre lleno por inculcar 
sus pensamientos y modo de sor al pró­
jimo. Si el primitivo simplemento vegeta, 
el hombre moderno adquiere para su emo­
ción otros objetos que no son solamente la 
vida animal, sino que el palpitar de los 
dolores y debilidades de todos los herma­
nos de la tierra le desarrollan la inteligen­
cia y su corazón ansia amar y ser ornado 
de todos sus semejantes. 

AMADOR REV1LLA 

de la Gobernación ha dirig'.do el siguiente tu 
legrama: 

"El ministro de la Guerra, a quien como 
encargado de los asuntos de reclutamiento « 
reemplazo, comuniqué el telegrama de V. E. 
me manifiesta que no hay inconveniente ia 
que los Ayuntamientos a que se reflers apia-
cen hasta el domingo 7 de febrero las opt-
raciones de rectificación del allstimieato.'' 

• • • 
Se nos dice que el orador que ha de tu< 

blar maCana en el mitin del teatro Olimpu, 
y ouyo nombre se reservaba, es el presiden-
e de la Diputación, señor Milá y Camps, Co­

mo recordarán nuestros lectores, los orado­
res serán el setlor Gassó Vidal, presidente 
del Comité provincial de la Unión Patriótica, 
y el presidente del Consejo de ministros. 

• • • 
Para prestar servicio de vigilancia dura.v.e 

los dias que permanezca en Barcelona el ge­
neral Primo de Rivera, llegaron seis agentci 
de la brigada especial de Madrid. 

El viaje de Primo 
de Rivera 

...El gobernador civil entregó ayer « los re-
picesentantes de la Piensa Isa agulcntcs no­
tas: 

"El presidente del Consejo de ministros 
llegará hoy en el expreso de Midrid. a las 
nueve y veinte de la maña u . apeándose ea 
la estación de término. 

Para recibirlo no se han repartido invita­
ciones y se permitirá la entrada en el andén 
coa la debida vigilancia y situándose en el 
mismo, guardando el orden qaa se mariuo 
ü todos los que quepan, después de situarse 
las autoridades, que acudirán tJ'las." 

• a « 
En contestación a unas consullas formu­

ladas por el gobernador civil, por ¡as dill-
cultadcs que podrían ofrecerse a los alcaldes 
y Comisiones de los Ayuntaniieutos de la 
provincia para asistir al acto que ha de ce­
lebrarse Eiafiaua ea es'.a capital, el ministro 

G A C E T I L L A 

Ayer tarde reunióse la Comisión perma­
nente de la Diputación proTlaclal, despi­
chando asuntos de trámite. 

A Manuel Paltana León, de ocho aCos, ha-' 
hitante en la calle de Arco del Teatro, nú­
mero 21, 3.*, un galo le produjo en un 
pierna lesiones de pronóstico reservado. 

En una herrería do la calle de la Tra­
vesera, número 187. un caballo d¡6 una ees 

Tomás Mufioz Verde, de 62 aflos, produ­
ciéndole una contusión en el escroto. 

HOTEL SUBUR - SITDES 
CUBIERTOS A 10 PESETAS Y A LA CARTA 

Por insolentarse con un guardia urbaeo 
fué detenido cu la Ronda de San Antonio el 
chófer Jaime Martorcll Pelliccr. de 23 all'f, 
habitante en la calle del Principe de Vi»-
na. número 14. 

Sí 
En la plaza del Bucnsuccso alropelló ajer 

mafi.iiia un automóvil a Francisca Bayot, d» 
5 i años, habitante en la calle de Joaqula 
Costa, número 3, causándola lesiones en la 
rodilla y pierna izquierdas, de pronóstico 
reservado. 

... 
Nos ha visitado Francisca García, vendf-

dora en las inmediaciones del mercado d« 
Santa Catalina, debidamente autorizada, » 
Juzgar por los documentos que nos ha ex­
hibido, para manilestarnos que viene siendo 

An » íiH i /.laca Hn IttAliwliia nftr nart6 

otras vendedoras que no pagan arbitrio al­
guno, según nuestra visitante. 

Esta nos suplica llamemos sobre «!_ o*' 
la atención del señor Escalas, en evitaecs 
de cuestiones fáciles de evitar. 

LA NOVELA NUEVA 
será ¡a más interesante de España 

El Centro Aragonés celebrará Junta ge: 
ral ordinaria mañana, a las diez de U n.»-
fiana, en la platea del teatro Goya. 

misión de Cultura, a las diez do •'«ta aou 
a cargo del publieishi don Cristóbal de " 
ménerh. quî  desarrollará el tema ^ cu 
tura del poblé". ^ ^ 

Mañana, a las. siete de-la ter*e, la 
mia de Medicina y Ok-ugia celebrará su 
sUa pábllea inaugural, en la qoe el s e , . ' a 

Memoria que le •orraspOBüe por turno, 
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titulada "La evolución general da la elen-
eia. Particular ejemplo de la evolución de 
la urología durante loa últimos veinticinco 
años". * 

La sección de arqueología, folk-lore y 
Clologia del Club Muntanyeno se reunirá, a 
la* Mete ¿s esta Urde, en su local social. 
Conde del Asalto, 32, principal. 

= COÑAC VALDESPINO " F . L . B." * 
La Comisión permanente del Ayuntamien­

to de GranoUers. en sesión celebrada el 
dia 28 del corriente, tomó el acuerdo de 
colocar una lápida conmemorativa del raid 
del comandante Pranco y sos eompafieros 
en el vestíbulo dél grupo escolar gradúa-
tío, denominado de Pereantón, de dicha 
ClMML 

Dtcbo Aynntamicuto invitará a contribuir 
a sufragar el importe de la lápida mencio­
nada a to/oa los pueblos del distrito, y al 
acto de descubrirla se le dará gran solem­
nidad. 

Manuel Ascnsla Martíucz. de dies aüos, 
habitante en la calle de Sans, 39. 3.*, I A 
fué atropellado por un auto eu la calle 
del Marqués del Duero, frente al teatro Có-
zniec. Sufrió lesiones de poca et-nslüeracióB 
«n diversas partes del cuerpo. * 

= FREIXENET, el millor xampany. * 
En el Dispensario de Hoatafranebs cura-

roa a des mujeres llamadas Concha Cnsit. 
de 38 años, casada, habitante en la calle 
de Robre ño. 105, y Emilia MUlá. de Si 
años, taaibién casada y con domicilio eu la 
calle del Socorro. 19. 

Concha presentaba ana herida contusa en 
la región frontal, de pronóstico reservado, 
qne le causó en la salle de Robrefio un su­
jeto llamado Joan Asbert, el cual la agredió 
coa IM pato 

Km illa presínlaba rcsguDos y contusiones 
en la cara, de pronóstico leve, que le causó 
otra mujer llamada Antonia Cuenca. 

Las pacientes, después de ser asistidas, 
pasaron a la Delegación de policía corres-
poodieiite. 

En el Dispensario de la calle del Rosal 
fueron anxiiiadfts Antonio Pío, de 64 años, 
y Emilio fan Anglá. do 50. Presentaba el 
primero heridas contusas de pronóstico re­
servado en la reglón superciliar derecha, y 
el segundo heridas en ios labios y en el mis­
mo sillo que el anterior. 

Se causaron dichas lesiones en la calle 
del Marqués del Duero, frente al teatro 
Victoria, si tropezar con unos rielea j caer­
se al suelo. 

Después de ansitiados pasaron a sos res­
pectivos domicilios. —. a 

= BODAS Y BANQDETES, Paseo 
Colón. 22. Cubiertos a 5 p ías , (vinos 
comprendidos) HOTEL RESTAURANT 
RANZIKI. Teléfono, 1.199 A. 

La Cruz Ruja de esla ciudad celebrará 
Junta general mañana, a las once de la mis-
nw, en su local social. Zurbano, 1, principa!. 

3? 
En el vivero de plantas del Parque cele-

^rari maitana, a las once de la misma, la 
Sociedad Protectora del Cauarfo na concur­
so mundial de canartcultura. siendo libre la 
entrada y obsequiá-dose a los vlaltantes con 
"a regalo. 

El notable artista Enrique Gahvey inaugu­
rar* una Expc\jieión de pinturas en le» 
salones del E t̂iwflo Areflas. que estará 
'tuerta de los días 1.» al 15 del próximo 
febrero. 

Nneslro paisano el conocido pintor Toraé-
Ksquius. qne reside en Parla, se enrueatra 
P̂ T una corta temporada entre nosotros. 
P^^Bdo su vteila a celebrarse en las Ca-
^'•ías Dalmau, del naseo de Gracia, una 
tapl>Sicilio de sus últimas creaciones, que 
Augurará ho-v. 

En Sabadell un carretero apellidada Ojá tandas de una Comisión de propietarios, pre 
al Intentar entrar el carro en un almaoén sldlda por el seftor Burrull. 
de la calle Ancha lo tu/.o con Un mala for- S»lo nada tiene de parUoular; pero lo que 
tuna que chocó contra la pared, eavéndole nos escama y nos sorprende sobremanera et 
encima el arco del portal y dejándolo muerto que dicho ex concejal se redujese en su ex-
en el acto. 1 posición a poner de manldesto las mejoras 

% i que urgen en el centro de San Martin, ol-
Dieen de Manresa que un Joven obrero de j vidándose lamentablemente de las afueras, 

a fábrica de hilados de la Colonia San Es-1 ¿onde nos cobijamos más de 500 familias 
leve, de Balsareny, al ponerse la bufanda'obreras que nos vemos obligados a vlvfr co-
tuvo la desgracia de que ésta, alcanzada por 
una correa, se le arroltira tan inertemente 
al cuello que le estranguló. 

Se 
Habiendo aparee! lo^ varios focos de mal 

rojo en el ganado porcino de Prat de I.lo-
í>regal se ba dispuesto declarar zona Infec­
ta el término municipal de la indicada loca­
lidad. * • 

COCHES DE OCASIÓN 
Antes de comprar visitad 

G a r a g e A b a d a 1 
P l a z a Le t a r t a <en t í i , 17 

La Junta directiva de Acetón Femenina 
(plaaa de Urquinaona, 8, !.• t.«) nos rue­
ga la publicación del nuevo horario de la 
entidad. 

Secretaria, todo* los «Has laborables, rae-
nos loe tunee, de seis a ocho de la tarde. 

El último domingo de eada mes, a las 
once de la mañana, tendrá logar en el lo­
cal social una reunión, a la que pueden seis-
ttr todas las asociadas presentando el últi­
mo recibo . 

Acción Femenina es una entidad cuyo ob­
jeto es la defensa de loe Intereses de la 
mujer, especialmente la de clase media. 

% 
En su local social de H cali» del Marqués 

del Duero celebró reunión extraordinaria la 
conocida Sociedad Gran Club Sport para la 
renovación de Junta directiva. Eligióse por 
una gran mayoría de votos preaidenle a den 
José Calaf y Masó. 

Entre el presidente saliente, don Anto­
nio Alemasy, conocido Industrial, y el ele­
gido, seflor Calaf, se cruzarun frases da 
afecto y entusiasmo por el auge que en el 
aferto y entusiasmo por el auge que en el 
transcurso de dos aflos ha alcanzado la So­
ledad Sport. 

Por unanimidad acordóse obsemiiar a am­
bos seflores con una Jira campestre a los 
olntoreseos claustros de Santas Creus. si­
tuados en la provincia de Tarragona. 

Entre los socios del Gran Glub Sport rei­
na gran entusiasmo para asistir a la intere­
sante Jira campestre. ^ 

Ayer noche se reunieron en el hotel Co­
lón los reilaetores de "Ata Medica" para ce­
lebrar la entrada de la revista en el segun­
do aflo do su publicación. Asistier-.n los 
doctores Bartrina, Barraquee, Baltcstinl, Ca­
nilla, Ccli*. Comas Camps. DargaUo. Go-
day. González. Grlfols. Mas, Oliver, Ondi-
vle'la. Otero. Pedro Pona, Pcyrl fjalme). 
Polg Sureda. Satarich, Soler Terol, Trias 
de Bes, Turó Vanrell y Vlla Abadat. 

Duraate la cena se traxarna proyectos T 
se esbozaran planea dirigidos & aumentar et 
mereddo prestigio de que goza "Ars Me 
dfca-. 

mo en un 'aduar rlfefio", stn agua potable, 
sin luz, sin aeeras, sin alcantarillado y sin 
urbanización de ninguna clase, completamen­
te abandonados de todos los ángeles reden­
tores. ¡Hay que ver el estado de abando­
no ea que se hallan las calles de Agricultura, 
Manso, Ali-Bey, Vilanova y Pasaje Taulat da 
las muchas que el seftor Burrull pasé por 
alto e InadvertidasI... 

A nosotros, la verdad, nos extralla que na 
elemento que ea tiempos no lejanos repre­
sentó este distrito se baya vuelto tan olvi­
dadizo desde que "no están maduras"... 

Algunos maliciosos relacionan este olvido 
premeditado coa el retraimiento notado en-

~ tre los moradores de estas Ruedes en oca­
sión en que dicho señor propietario figuró 
ea la candidatura patrocinada por el con-
gloraeruiio radicalero... ¿Será verdad?... 

De todas formas, aun a trueque de pasar 
por machacones, y aunque nos tachen de tes 
tarudos, hemos de insistir en que se gira 
ana visita de inspección a estos andurriales. 
Y que el sefior Escalas figure al frente de la 
Comlelóa que se nombre... 

MARIANO DOMPKH. 

Las Hurdes de San Martín 
Los sufridos habitantes de estas "cabllas" 

estaraos cansados de dar aldabonazos y de 
clamar en desierto contra la Incuria y el 
abandono de nuestra flamante Municipio... 

Como estarnos clasificados, como se nos 
considera ciudadanos de "tercera", las auto­
ridades hacm caso omiso de nuestras quejas 
y dan una imp-irtaneia a nuestros ruegos co­
mo si oyesen Me ver... 

Ahora mismo la Prensa local Insería un 
oscrilo de caráctf-r oficial en el rnie se le-
lalia una visita realizada a esta barriada 
por el concejal señor Río del Val, a las-

Los obreros de la 
casa Singer 

A un grapa de obreros de la casa Singer, 
que creen, sin duda, que su redención, qua 
el mejoramiento de sus condiciones de tra­
bajo ha de ser obra de un Mesías, Ies be 
oído lamentarse de la dureza con que se 
les trata y de la mezquindad del salario con 
que es retribuido su esfuerzo. 

Tal grupo do obreros, constituido en su 
mayoría por cobradores, se quejan, entre 
otras cosas no menos edificantes, de que 
para frustrar su deresho a toda legitima re­
clamación ante la Comisión mixta del Tra­
bajo, la casa Singer recurre a varios sub­
terfugios, siendo uno de ellos, sin duda el 
más gracioso, el de retribuirlos a porcen­
taje y el de denominarlos con un nombre 
que no cuadra al de la profesión que 
ejercen. 

Esto es ingenuo. NI el nombre con qua 
se llame a ia profesión, ni la forma con qua 
se encubra el salario, son obstáculo paca 
que los cobradores hagan prevalecer su 
derecho en la Comisión mixta si el esti­
pendio semanal que (lerclben no llega al 
mínimo fijado para los cobradores en las 
escalas de sueldos establecidos por esta en­
tidad. 

Tampoco puede ser obstáculo la existen­
cia de un contrato. U contrato es nulo 
virtuaimeote, en derecho, cuando ao se 
amolda ai espíritu y a la letra de la ley. 

Pero no es esto lo que quiero diseultr. 
Le que deseo dejar sentada ea que esoa 
obreros no aloanzarán nada práctleo, na 
evitarán esas irregnlaridadea ni otras Ir»-» 
féUm de que son victimas, si no se orga­
nizan coa espíritu de clise, coa miras dls-
tlntas de Las de reunirse en una Sociedad 
para pasar el rato plácidamente. 

Es InútH que se lamenten. La pasividad 
no ha sido minea rernedb para los males da 
loa trabajadores. 

LAZARO C0RTB3 
«000003ÍKKKKÍOOO'-' --.OOOOOOCMI 

Este número ha sl4a visado I 
por la censcra oabemtlTa 3 
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8ALA PARES 
José Ciará con MUS esculturas y dibujos 

ocupa el centro de la sala. El nuevo aca­
démico de Bellas Artes — distinción bien 
merecida — expone variada y atractiva co­
lección de testas en mármol, en barro y 
en bronce, que completan varias figuras en 
bronce. En todas estas obras está patente 
la habilidad plástica del escultor y su buen 
gusto. Ciará es sobrio en la ejecución de 
•us obras. Procura imprimirlas la síntesis 
•motiva que mueve su cincel, poniendo ma-

Íor atención en el conjunto que en los de-
illcs. En estos mármoles y bronces Ciará 

revela su genial competencia en el arte 
escultórico. En la colección de dibujos del 
propio autor se observa el modo propio del 
autor en los estudios de su labor artística. 

Juan Vila Clnca expone unos veinte cua­
dros en loa cuales trasunta su carifio por 
el paisaje nativo. Los alrededores de Sa-
badeii y los varios sitios pintorescos del 
Vallés han sugestionado al pintor, guiando 
su pincel muy acertadamente. 

Juan Fabregat Mllá exhibe unas cuantas 
tetas, algunas muy vistosas, que recuerdan 

ttnoramás mejicanos. Están estas obras 
len tratadas en el dibujo y en su dispo­

sición. 
Joaquín Vanoells es el pintor de las mon-

tafias, cuya grandiosidad le fascina. Con 
aingular acierto las presenta, demostrando 
•1 detenido estudio que ba hecho on este 
aspecto del paisaje. La bruma húmeda que 
eubre los picachos de una cordillera, por el 
•cierto de ejecución. Impresiona muy agra­
dablemente. 

José M.» Moner es otro de los pintores 
que decoran con sus obras la Sala Parés. 
Paisajista y pintor de Interiores, demues­
tra la posesión de positivas aptitudes para 

el arte del colorido. Dibuja con acierto y 
sabe situarse eu cuanto algún aspecto de 
la Naturaleza ie atrae. Algunas notas de la 
Fosca, playa de la Costa Brava, y los Inte­
riores de la iglesia de Centellas son muy 
dignas de ser vistas y loadas. 

Jacinto Olivé, en sus catorce obras ex­
puestas, demuestra el privilegio de su ór­
gano visual y la maestría do su mano y de 
su pincel, fáciles para la ejecución y el co­
lorido. 

Los hermanos Maragall, propietarios de 
la Sala Parés, procuran interesar al público, 
organizando conciertos y variedad de exhibi­
ciones de carácter artístico, mediante los 
cuales Irá adquiriendo modernidad el viejo 
salón de la calle de Petritxol. En breve, 
bajo la dirección de Adrián Oual, comen­
zarán las proyecciones y ejecuciones de de­
corado, especialmente de interiores 

QALERIE8 DALMAU 

Valentín Gastanys, conocido dibujante y 
caricaturista, ofrece una serie de dibujos 
bien trazados en los cuales resalla el alma 
de cuantos el artista dignifica con su lá­
piz y con su color. En esta especialidad, 
tan difícil de sentir y de expresar, demues­
tra Castanys fuerte temperamento y voca­
ción para vestir eon el ropaje del buen 
humor, sin caer en ol ridículo grosero, a 
cuantos caricaturiza, imprimiéndoles los ras­
gos salientes de «ns respactivos caracte­
res. 

En la sala del fondo los carteles origi­
nales de Francisco Oall convidan a la con­
templación de estas composiciones propias 
del arte contemporáneo, cuyas grandes difi­
cultades escasos artistas han logrado ven­
cer y dominar. 

EU3EBIO COBONflNAS 

COSAS DE MERCADOS 

Lo de las cámaras 
frigoríficas 

Según referencias que repulamos de fl-
tedignas, nuevamente se ha suscitado la 
áuestión de las cámaras frigoríficas en los 
Bercados públicos de nuestra ciudad, lesio­
nándose a consecuencia do ello los intereses 
ie modestos Industriales a quienes la inter­
pretación capciosa de determinado acuerdo 
municipal por algunos directores de merca­
do, muy particularmente por el de la Abace­
ría Central, de Gracia, Ies pone poco menos 
que a la merced del más inicuo expolio y 
les quita el más rudimentario de los dere­
chos. Hemos de esperar que, por parte de 
ta superioridad del ramo, no se consienta 
que continúe esto como, hace algunos días 
Viene teniendo lugar. 

Es, desde luego, lógico que se cumpla en 
todas sus partes un acuerdo consistorial. 
Kunque se nace algo extrafio el hecho de 
que se quiera hacer cumplir con todo rigor 
tal acuerdo precisamente tan luego como se 
lian suscitado ciertas cuestiones de Interés 
Al tratarse de adquirir una muy significada 
cámara particular. Pero, dejando aparte es­
tos asuntos Intimos, obsérvase que los con­
cesionarios de las cámaras en los mercados 
feetán facultados para aumentar en propor­
ciones cuantiosas los alquileres de los de­
partamentos alquilados a los vendedores^ 

absteniéndose de llevar a cabo tales aumen­
tos donde existe competencia. Lo cual muy 
claro quiere decir que si los intentos de los 
aludidos directores prospera, nada va a ser 
el negocio de la aludida Empresa. Y lo que 
es muy particular, es que esta Empresa oo 
cumple como es debido sus compromisos, 

Íiuesto que donde ya habla cámaras partlcu-
ires instaló la suya; pero donde los ven­

dedores de carnes no disponían do cámara 
frigorífica, como en Sans, porque no hay ne­
gocio, se abstiene de instalarla, no siendo esta 
retracción donde el negocio sería nulo, o 
muy reducido, obstáculo para que pretenda 
obtener lodo el rendimiento posible donde 
puede sacar crecidos beneficios. Y esto no 
es moral. Un servicio se debe de prestar en 
lodo y no sólo en la parte que rinda más. 
Como tampoco es moral que de tal acuerdo 
se hagan combinaciones de la Indole del mer­
cado de San José o de la del mercado de la 
Concepción. 

Sabemos que del negociado eorrespoudien 
te han emanado órdenes prohibiendo la sa­
lida de carnes—las de tocino no, iehT — 
con destino a otras cámaras que a las del 
propio mercado. Pero también sabemos que 
cerca del mercado de la Concepción hay una 
cámara frigoriüca a la cual, y a pesar de la 
Instalada dentro de dicho mercado, loa ven­
dedores del mismo continuaron llevando y 
trayendo carne como si la orden no existie­
ra, i Por qué esa diferencia de trato entre 
los vendedores de un mercado y los de otro Y 
Esperamos que el sefior Barrió no consen­
tirá anomalías como esta, ni como tas de­
más que dejamos apuntadas. Los Intereses 
de la Empresa concesionaria son muy res­

petables, pero hacer su Juego y coníeniip 
que un director, al que hemos aludid, 
ponga cortapisas basta a que los carnice­
ros reciban las carnes en ¿aual directamen:» 
en sus puestos y haciendo que havan de re­
cibirlas por mediación de la cámara del mer> 
cado, esto no, esto no es respetable. MUT 
al contrario. Y contra esto romperemos ic. 
gunas lanzas, puesto que no es por ahí por 
donde se va a solucionar el problema de ¡j 
vida cara. 

P e l í c u l a s 
— * — 

Quo Vadis? 
Avcr larde, ea un saloucito de la casa M 

de Miguel, fué pasada la película "Qao 
vadis?", que próximamente será dada i l 
público en el tcalrj Olimpia. 

Por esta vez todo reclamo peliculesca 
que ae haga a esta cinta está jusUflcado. 

Se trata, eu efecto, de una obra esla-
penda, archlescruputosamentc. icuidada tu 
sus más nimios detalles y puesta a lodo 
lujo en sus grandes conjuntos, que lle­
gan a ser verdaderamente imponentes. 

No se concibe una más cabal, espléndi­
da y artística adaptación al ciuo de la po­
pular novela de srenkiewicz. 

La reproducción del Palatino sencilla, 
mente estupenda; la resurrección del circo 
de una grandiosidad fantástica; el gusto 
artístico derrochado al escoger los más ni­
mios rincones citadinos y ál filmar en la 
auténtica Vía Apia, tan emotivamente evo­
cadora, se Juntan en esta ocasión a la la­
bor impecable de los artistas, al trabajo 
detalladísimo y muy atinado de las figuras 
secundarias y al gran ensayo de los am­
plios conjuntos, a todo lo cual hay que 
agregar los trucos punto menos que in­
verosímiles del circo en La suelta de lu 
fieras y en la emocionante carrera de eu4-
drigas. 

Difícilmente, pero muy difícilmente, po­
dremos encontrar otra película capaz (ia 
resistir una airosa comparación, en cuar­
to a artisticldad y manera perfecta de ser 
ejecutada, con esta última edición de "Quo 
vadis?". 

En cuanto a la parte que pudiéramos ll i-
mar literaria o de adaptación de la novela 
ai film, constituye otro acierto. 

El parangón entre ia Roma decrépita quo 
se hundía entre orgías y pronuneíamlentc] 
preteríanos y la Humanidad nueva que ger­
minaba en fas catacumbas; la lucha entra 
lo que moría y lo quo nacía, entre lo qu» 
se pudría y lo que germinaba, está trazada 
con gran vigor, acaso con mavor vigor 
en la cinta grátlca ÍIUO en las páginas del 
Ubro del famoso polaco. 

EmII Jannings hace del Nerón — del Ne­
rón tal y como lo pinla esta novela — un» 
creación magnifica, enorme. 

Glno Vlall en el Quilón Quilónldas. V»i¡ 
Riel en el TigeUno, Alfonso Frylaud en el 
Vlnlclo y Halay en el Petronso, asi como 
Castellanl en el Umos, magistralmente ca­
racterizados — lo mispio que todo? los artis­
tas que desempeñan papeles secundarios—, 
aclúau con sobriedad y Justcza. 

En cuanto al elemento femenino, LIUÍW 
Hall Davis, Elena de Sangro. Elga Brln« 
y Lina de Llgnoro, cuatro estupendas mn-
jeres y cuatro excelentes actrices. Henea 
ea esta obra ocasión de demostrar sus gran­
des cualidades artísticas y sus perfect» 
condiciones plástUvis. 

En fln, una cinta scneülamcnie granillo 
sa en la que, para no omilir detallo «'Pj" ' 
los títulos en easteliano han sido "us,ry 
dos con verdadero gusto por el artHU J-
Camlns Aznar, resultando dignos de 1« Pe 
licula, que es cuanto se puede ̂ decjr. ̂  

C e n a s e s p e c i a l e s p a r a e l i n t e r m e d i o d e P A R S I F A L d e l a s f u n c i o n e s d e l L i c e o ' 

G r a n c a r t a y v i n o s d e l a s m e j o r e s m a r c a s . M a g n í f i c a s i t u a c i ó n p r ó x i m a a l t e a t r o . 

R a m b l a d e l C e n t r o , n ú m e r o 1 9 . 
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l a o i ü e i l o B i i f l e i e s L ú p e z i i e B y a l a 
Ayer, a las diez y media, falleció en es­

ta ciudad, tras larga dolencia, la mujer cu­
yo numbre es cabecera de estas lineas y cuya 
-vida toda ha sido un apostolado, un sacrlü-
cio, una magnifica lección. 

Propagandista por temperamento, rebelde 
contra toda InJusUoia. enamorada de los 
santos dereebos de la humana personalidad, 
en centenares de discursos y conferencias, 
en millares do escritos y poesías ba va­
ciado sobre las multitudes o sobre el papel 
Ja« bellas ansias de su corazón de oro. Ha 
sido su existenciJ ma de las más aprove­
chadas. 

En estos mumentos de recogimiento y de 
dolor, sin alharacas de ninguaa clase, ren­
dimos a su memoria el tributo sincero de 
nuestros sentimientos, ofrendamos a la que 
tan bellas lecciones de bondad, entereza y 
amor nos ha dado, de cerca o de lejos, en 
una treintena de «dos de relación cordial, 
nuestra gratitud más tierna. 

A las tres y media de hoy tendrá lugar 
el entierro civil de los restos mortales de 
la gran mujer, saliendo la comitiva de la 
calle de Blanes, número 12. 

Es un deber para nosotros Ineludible de­
clarar desde aqui la obligación que tene­
mos cuantos admirábamos a dolía Angeles 
de estar agradecidos al matrimonio Prunera-
Benages, él cual ha Itavádo sobre si el pe­
so de la enfermedad de la infatigable pro­
pagandista. Ellos han subido, sonrientes y 
«on entusiasmo, la cuesta de esc Calvario 
de cerca de un aBo, robando horas y más 
horas al sueño para cuidar a la enferma des­
quiciada mentalmente en estos últimos me­
ses, soportando, imperturbables. las infini­
tas molestias inherentes al estado lamenta­
ble en que aquélla se encontraba. Es un 
caso de sacrificio digno de toda loa. 

Desdg aquí damos fe de agradecimiento 
hacia los pocos amigos que acudieron a re­
mediar la situación angustiosa de doña An­
geles, respondiendo a un suelto publicado 
en las columnas de EL DILUVIO. 

Vayan ahora los latos biográficos que, al­
rededor de la enferma y sus enfermeros, 
hemos podido adquirir: 

Nació en Sevilla el 21 de seplicmbre de 
185?. Fueron sus padres don Gonzalo y 
doña María de la Asun:ión Melero y Valdi­
via. 

A ios siete años queló huérfana de ma­
dre, por cuya triste circunstancia pasó al 
cuidado de sus tíos don Antonio Muñoz y 
doña Dolores López de Ayala. 

A la edad de 15 ífios ganó el primer pre­
mio en un certamen literario organizado con 
motivo de cumplirse el segundo centenario 
de Calderón de la Barca, certamen que fué 

Íresidido por «1 cardenal Zapata. Por aque-
os tiempos Ingresó, en calidad do educaa-

<ia, en un convento de Sevilla, del que salló 
t i cabo de dos años. 

En el aflo 1880 vió ístrenadn. creemos 
lúe en un teatro sevillano, constituyendo 
un gran éxito, su comedia "Lo que convie­
ne a un marido". En 1832 contrajo matri­
monio con don francisco Valero de la Peña, 
hijo del entonces «robernador de Jaén. 

RscribiJ tas novelns "Primitivo", "Jus­
ticia". -'El abismo". •'Los terremotos de An­
dalucía" (1887), "Cuentos y cantires" y 

obras toatra'.es "D m Gonzalo de Cór­

doba" y "De tal siembra tal cosecha", es-
la última estrenaJi en el tíalio Circo Bar-
cetones. 

En Santander los 'tericales pegaron fuego 
a su casa, salvándose ella y su esposo gia-
cias a los esfuerzos de unos nnnnos por el 
lado opuesto del edificio. Público el salvaje 
atentado, el secretario del Ayuntamiento de 
ia ciudad montañesa defendió a las victimas 
del fanatismo, portándose como un perfecto 
caballero. 

Poco después, en vista del cariz que las 
cosas tomaban, se trasladaran a Gracia 
(Barcelona), en la calle del Planeta, tra­
bando amistad fraternal con la excelsa es­
critora espiritista doña Amalla Domingo y 
Soler, directora del •omanario "La Luz del 
Porvenir", de la que doña Angeles fué asi­
dua colaboradora. 

Ya en Barcelona y viuda del primer ma­
rido, casó con don Juan Pon y Angelet, 
prosiguiendo en sus campañas, Jamás Inte­
rrumpidas, do propagandista del librepensa­
miento y de la República, dando conferen­
cias en todas partes donde su valioso con­
curso era solicitado. 

Nosotros recordamos su visita a nuestro 
pueblo natal, el día 6 de agosto de 1897, 
con motivo de an mitin revisionista del pro­
ceso de Montjuich. No nos fué posible ce­
lebrarlo en un local cerrado y hubimos de 
recurrir al airo libre, logrando un éxito for­
midable, cuyo recuerdo nos envanoco por 
haber sido uno de los orginiíadores del ac­
to. La señora López, con su palabra fogosa, 
con sus frases elocuenlísinus, hizo saltar 
las lágrimas a muchas docenas de sus oyen­
tes, y la libertad, pisoteada recientemente 
con ocasión de una racha persecutoria de 
la reacción en auge, pareció abrir sus alas, 
y cuantos sfntiamos ansias redentoras, pu­
dimos, a partir de aiiuella toolu memora­
ble, satisfacer nuestras legitimas y honra­
das aspiraciones. 

Ha sufr'|lo U señora López de Ayala ocho 
procesos, ha pasado tria largas temporadas 
en la cárcel, fué victima de un intento de 
envenenamiento, y cuando el señor Salme­
rón fué nombrado Jefe de la Unión Repu­
blicana Española, triunfante su candidatura 
en el dislrito de Gracia, recibió la infatiga­
ble luchadora dos Uros que perforaron sus 
vestidos en una travesía del Torrente de la 
Olla, hoy Menéndez Pelayo. 

En un mitin celebrado en Tetuán. conme­
morativo de la sublevación de Vi'.lacainpa, 
dijo que la hija riel Invicto general había 
recibido heridas en M eorizón que sólo la 
revolución podría cicatrizar. 

He aquí la lista de periódicos desde cu­
yas columnas defendía nuestros Ideales de 
regeneración human»: 

"El Gladiador", de Jaén; "El Ciclón" y 
"El Fénix", de Santander, y de Madrid y 
otros sitios que deseono'einos, "La Cocina 
Española", "La Espífiolen-ie *, "El Dispa­
rate", "Las Dominicales del Librepensamien­
to", "El Motín", "La Ilustración Madrileña". 
"El Teléfono". "El Eco Nacional •. "El L i ­
brepensamiento", "La Publicidad", "El Cen­
cerro". "Las Regiones", "El Bol'lln de Pro­
cedimientos", "La Concordia", "El Campe­
sino". "La Conciencia Libre", do Valencia, 
etcétera. 

Dirigió durante varios años una escuela 

racionalista, con la que se ganaba el sus­
tento, viuda por segunda vez. hasta que, 
merced a algunos amibos republicanos, en­
tre los cuales descuella ci señor Gardó, ta 
consiguieron una modesta colocación en el 
Ayuntamiento de Barsjioaa. 

Escritora fecunda, rimadora elefante, sus 
inspiradas poesías guardan, aun hoy, el de­
licioso perfumo de bellas imágenes arranca­
das al archivo de su mirnon prodigios!. 

Fundó en Barcelona el semanario "El 
Progreso", más tarde suslituldo por "El 
Gladiador del Librepensamiento". 

Séale la tierra leve u la mujer que tan 
hermoso ejemplo de valor cívico de amor y 
de consecuencia ha sabido dejarnos, y sea­
mos nosotros los continuadores de su obra, 
aun cuando debamos echar de menos ¡a di­
rección de quien por tantos méritos se ha­
bla ganado el primer puesto en las avan­
zadas de la libertad. 

J. COSTA Y POME3 

El túnel de la calle 
de Balmes 

LOS PROPIETARIOS SE DEFIENDEN 
El Comité de defensa de la propiedad de 

la calle de Balines nos ruega la Inserción da 
la siguiente nota: 

"El suelto oficioso publicado por persona 
interesada en el periódico "La vanguardia'* 
y algún otro relativo a los propietarios de la 
calle de Balmes contiene las graves afirma­
ciones de que los propietarios ejercitan ha­
bilidades para demorar la ejecución de las 
obras y de que en sus campañas no hay un 
átomo de Interés por la ciudad, sino la de­
fensa de su peculio particular. 

SI eso fuera, los propietarios habrían acep 
M o de plano la rebaja que les ha sido ofre­
cida en las negociaciones a que atentamente 
se ha prestado el alcalde. 

Lejos de ello, son los primeros interesa­
dos en una solución rápida: pero han soste­
nido siempre, y siguen sosteniendo, la tesis 
do una nueva orientación que evite a la pro­
piedad y a la ciudad lo que consideran un 
tremendo error técnico y económico, aue 
nunca han atribuido al alcalde, sino a los 
autores del proyecto. 

Todos sus esfuerzos se han encaminado 
a que sean Un Compañías las que paguen el 
gasto de las obras que a ellas solas Intere­
sa, porque la ley de concesión las obliga a 
retirar la estación y la vía más allá de las 
lineas de la edHícación. 

La demanda del señor Río es un acto per­
sonal que el Comité de defensa, al que por 
cierto no pertenece el expresado señor, no 
puede menos de ver con agrado, porque 
tiende a llamar la atención de los conceja­
les sobre las responsabilidades en que In­
currirán sosteniendo contratos leoninos ;on 
una Compañía que, según de la demanda se 
deduce, aparece irregularmenle constituida. 

Los propietarios han de hacer constar una 
vez más que, a pepar de que la desaparidóií 
del ferrocarril de la superficie es el simple 
cumplimiento de la obligación que la ley de 
concesión impone a las' Compañías, por lo 
que nada absnlutaniente deberían pagar, se 
hallan dispuestos a contribuir en forma equl 
tativa en obsequio al bien general de la ciu­
dad; pero a lo que se oponen enérgicamente, 
y por lo que lucharán hasta el último extre­
mo, es por impedir que se inviertan cincuen­
ta millones de pesetas, o más, en provechd 
de Compañías extranjeras sin razón alguna 
que lo abone." 

Cocnp^e el copta papa su tpaje o abrigo e n la 

P A Ñ E R I A I f í G ü E S A 
H E G A I Í A mos 

RflOQBIiA DELt CENTRO, 5 

FRENTE Aü LICEO I , 
Of» CORTH pAprauor* pHHTflsia R CADH PHRSON» 

9UB EpBCTUB UfiH COpPRn OB SO PESBTAS |II(U|IO 



PAG. 18 ¿abado, 30 dp enero do 1929 Klj DILUVIO 

FUTBOL 

Los partidos de mañana 
Mañana, a las 3'15 de la tarde, se Ju­

garán los partidos (pie detaliamcs a coali-
nuación, correspondiente» a la quinta Jor­
nada del campeonato do Catalufla tntipo A: 

Barcelona-Europa, campo del Barcelona. 
Terrassa-Sabadell, campo ¿«I Terrassa. 
Español-Gracia, campo del KspaQol. 
Sans-Martinenc, campo del Sans. 
Estos partidos son esperadrs enr, enor­

me Interes, pues según los resaUittoS es 
fácil queden decididos los clubs que ten­
drán que representarnos en el próximo cam­
peonato de España. 

Por la mañana, a las nueye j a las once, 
se Jugarán los partidos de los terceros y 
segundos equipos respectivamente, en los 
campos conlrarlos. 

El grupo B celebrar* los partidos de la 
cuarta Jornada de la segunda yuclta, que se­
r ia muy reOdoe, dada la puntuación de los 
pqulpos. 

Jupiter-Badalona, campo Júpiter. 
Athlétic-Uuro, campo Athlétíe. 
Manresa-Sant Andreu, campo Manresa. 
Reus-Lleyda, campo Glmna''lico de Ta­

rragona. 
DE LA FEDE 

La Comisión deportiva de la Federación 
Catalana de Fútbol Asociación, en la reu­
nión del dia 27 del corriente tomó los si­
guientes acuerdos: 

1. Celebrar los partidos del próximo dfa 
3 i del corriente a las 3'15 de la tarde. 

t . En yirtud de la sanción que pesa so­
bre el campo del Heus Deportin, celebrar 
«•n el campo del Club Gimnástico de Tarra­
gona el partido Reus-Lleyda que debe cele­
brarse el dfa 31 del corriente. 

3. Imponer una multa de 100 pesetas al 
I.lcyda F. C, por la actitud de su público 
durante la celebración del partido Lleyda-
Badatona. primeros equipos, celebrado el día 
24 del corriente en su campo de Juego, asi 
como abrir una infoi-marlón por la protesta 
de dicho partido presentada por el F. G. 
Hadalona. 

4. Pasar al pleno, debidamente informa­
da, la apelación de la U. S. de Sanl An­
dreu al fallo de la Coa.isión deportiva inha­
bilitando por espacio de un mes a su Juga­
dor señor Sellarás. 

5. Pasar al pleno, debidamenle informa­
da, la apelación del F. C. Terrassa al fallo 
de la Gomisióu deportiva ínbabilltaudo por 
espacio de un raes a su Jugador señor Broto. 

0. Inhabilitar por espacio de un mes 
al Jugador del C. D. Júpiter José Calvo, por 
su comportamiento para con el árbitro du­
rante el partido Atlilélic-Júpiler, segundos 
equipos, celebrado el día 17 del corriente. 
Asimismo. .„:.•>•> comprobado que el 
F. C. Alhlétic alineó a un Jugador mal Ins­
crito, ceder los puntes de dicho partido al 
C. D. Júpiter. 

7. Inhabilitar ñor espacio de un mes 
y para toda clase re partidos al Jugador del 
F. C. Lleyda Juan Vtilanueva, por su agre­
sión al Jugador señor Guixé, de la U. S. de 
Sant Andreu, durante la celebración del par­
tido de campeonato Ueyda-Sant Andreu que 
se celebró el día 10 del corriente. 

8. Desestimar la protesta de la ü. S. de 
Sant Andreu del partido Badalona-Sant An­
dreu, «rae tuvo lugar el día 1 del cornéa­
le y solleitar al F. C. Badalona que procure 
tener más fuerzas en el campo de Juego. 

í>. Delegar a don Antonio" Salvá que re­
présenle n esta Frdernrión en el partido de 
campeonato Alhlélic-Tnró, que se celebra­
rá el dfa 31 del corriente. 

10. Autorizar al lluro S. C. para retirar 
su tercer equipo del campeonato. 

MOLLET - ARTIGUENSE 
Mañana se celebrará en Mollet un intere­

sante partido de campeonato; el equipo v i ­
sitante es el Artlguense, equipo' fuerte, dls-
Íuesto a disputar coa el equipo local el tf-
ulo de campeón. 

La afición de Mollet esoera con iaterds es­
te partido, que es considerado como el en-
cuenlro-cumore del campeonato. 

Uaia)>e B1GQRRA - iepúlreda y VMlarroei 

MATACiON 
CONCURSO POR EQUIPOS DE NUEVE 

NADADORES 
Excelente oportunidad pora demostrar su 

alta valla brinda a loa equipos del C. N. B. 
(capitán Basté) y G. N. Atlétio la sesión 
matinal de mañana en la piscina de la Es­
collera de Levante. 

Cabe mencionar que ambos equipos. Junto 
con el capitaneado por Puig, del C. N. B., y 
teniendo en cuenta el número de sesiones 
celebradas, marchan a la cabeza de la ola-
siQeaeióa general, y ello es motivo suflclente 
para dar a entender que no querrán ni unos 
nt otros desmejorar su actual puntuación 
para verse expuestos a perder un higar que 
los demás equipos concursantes que Ies si­
guen tratan co nidénllco entusiasmo de arre­
batarles. 

Otro match no meaos interesante será el 
señalado para el martes próximo, también 
en sesión maUoal, entre los equipos del 
C. N. B. capitaneados por Puig y Ludwig, 
correspondientes a este concurso. De su re­
sultado es de suponer podrá ya con cierto 
fundamento, teniendo en cuenta el prece-
dente obtenido por los equipos Atlétio y 
C. N. B. (Basté), hacerse un avance del 
futuro vencedor, que en el momento actual 
es difícil de señalar. 

EXGÜRSIOHiSMO 
El Sport Ciclista Calalá tiene organizada 

para mañana su excursión matinal a La Goo-
reria, saliendo de ia piaaa ile la Universidad 
a las siete de la mañana, pasando a la ida 
por Badalona y regreso por San Post y Santa 
Coloma. 

— El Fomeot Excursionista do Barcelona 
efectuará mañana una excursión a Montne-
gre, por San Ccloni, Hourcda den Presas, 
santa María, iglesia do Moutnegre y Breda. 

Salida a las 5'20 por la estación de Fran­
cia y regreso a las 19, cor la misma. 

— Para mañana la Agrupació Excursio­
nista Jíipiter tiene en proyecto las siguien­
te» excursiones: 

Excursión infantil de orientación excur­
sionista a Monteada, San Jerónimo de la 
Murlra y San Adrián. 

Salida estásMn Norte, a las seis. 
Excurs;'V rt Castillo de Borrlac por Vl-

lasar, Caiuera, BÚrrlao, Argeatona y Ma-
taró. 

Salida por la estación de Francia a las seis. 
BASKET-BALL 

CAMPEONATO DE CATALUÑA 
Correspondientes a la cuarta fecha de la 

primera vuelta de este campeonato, se cele-
nrorán mañana los siguientes partidos: 

Grupo A: 
Atlétlc Brlcall-L&letá S. C, primeros equi­

pos, a las diez de la mañana, ea el campo 
del primero. 

Palrlc-U. S. de Sans. primeros equipos, a 
las onee, en el campo del Laietá. 

G. D. Buropa-P. C. Martinenc, a las once, 
primeros equipos, en el campo del Atlétlc 
Bricall. 

Grupo B: 
C. A. D. C. I.-Oracia F. G.. en el campó 

del Laietá, a tas diez de la mañana. 
BUGBT 

CAMPEONATO DE CATALUSA 
Los partidos señalados para mañaoa toi 

los siguientes: 
U. E. de Sans-R. C. San Andrés, en el 

rampo del San Andrés, a las tres de la tar­
de, el cual será arbitrado por el colegiado 
Garrigosa. 

U. E. Samboiana-C. D. Europa, a las órde­
nes de Sabat se celebrará este encuentro ea 
el campo de San Baudilio, mañana, a tu 
tres de la tarde. 

F. C B*rcelona-R. a D. Español: esta 
será el encuentro cumbre de ia quinta Jor­
nada y existe gran expectaoión por saber 
su resultado, que pondrá en claro definitiva* 
mente el primer puesto de nuestro campeo, 
nato. 

El encuentro se celebrará en el terrea) 
del Hipódromo, a las tres de la tarde, y seri 
Juzgado, de común acuerdo, por el colegí*» 
do vi lar. 
VASCO 

R. SOCIEDAD SPORT VASCO 
Loe partidos que esta entidad tiene seflti 

lados para mañana en el Frontón de Pedral-
bes son los siguientes: 

A las dles y media, a mano, señores Pt-
Laviña contra Sánchcx-Tarragó y López-Be. 
net contra Nolla-Saguis. 

A cesta, entrenamiento campeonato; se­
ñores Poos-Mas contra Ülaba-Amat. 

A cesta, señores hermanos Imaz con'.n 
Llopart-Puig. 

Para el martes próximo tiene anuncladoi 
esta misma entldaá los siguientes: 

A las once, a mano, señores Pi-Bonot, pi­
ra campeonato, contra Rico-Lavlfla-López. 

A cesta, señores nuffo-Juandó contra Bo 
(A.)-Trinxct, y Vifials-Puig contra Soldevl» 
la-Salada. 

CLUS VASCONIA 
Los partidos que se celebrarán mañana tí 

el Frontón Palace son los siguientes: 
Partido a cesta, Genera-Boldú, rojos, con­

tra Sunyer-Arlús, azules. 
Partido a pala, Ifiarra-Hormaeche. rojoi, 

contra Lorca-Elota, azules. 
Partido a mano, Aldaco-Gaspar, rojos, 

contra Abaunz-Uribarri, azules. 
De encontrarse todavía en esta el famoM 

boxeador Uzcudun, tomará parte en el p i ­
tido de mano. 

Partido a cesta. E. Bo-Barguñó, roja* 
contra Patau-J. Bo, azules. 

ATLETISMO 
EL V ANIVERSARIO DE LA A E. TAO*» 

•UNENT :: EL CRÜS-COUNTRY DE 
BIASANA 

Se han recibido nuevas Inscripciones P»-
ra el oross-country que mañana so correr» 
en el parque de Montjulch ea oonmemori-
ción del V aniversario de la A. E. Tag»-
manent. tt 

Las inscripciones. recibidas son las ue » 
O 8. de San» y del G. D. Europa. <!"«• 
Junto con la» de la entidad organiMao"-
forman un buen lote de corredorei. 

Esta carrera promete ser la fTaacn» 
del pasado domingo del campeonato P-
vincial de cross-country entre el C. D-
pañol, F. C. Barcelona y la A. B. Tagai» 
nent. si, como han prometido los dns P 
meros clubs mencionados, mandan las 
crjpciones de sus mejores corredores. 

clonar al equipo que el día 28 ' i i . . ^ ' en 
defenderá a Cataluña en San Sebasuan. 
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Desde Badalona 
(Ce nuestro pedactor-corresponeal) 

La carestía de las subsistencias. 
Na es esta la primera vez, ni probable­

mente, por desgracia, sera la última que 
hablemos de la carestía de las subsistencias 
en Badalona. 

Aunque esto equivalga poco menos que 
predicar en desierto, no nos cansaremos de 
repetir que Badalona es no ya la ciudad mis 
cara de Cataluña, sino una de las más caras 
de España. 

Y ya que no haya remedio a este mal. 
porque la carestía so considera aquí, por 
quienes deben frenarla, la cosa más natu­
ral del mundo, conformémonos con protestar 
contra ella. Algo es algo. 

En Badalona la vida, es decir, el costo 
de ella, está por las nubes. No hay articulo 
alimenticio alguno, por modesto que sea, que 
tenga fácil acceso a las posibilidades del po­
bre. Todo, desde el pan, al arroz, cuesta a 
peso de oro. 

Los que van a gusto en el machito de 
esta situación dicen muy serios y muy cam­
pantes : 

— i Y qué, amigo? ¿Acaso la carestía de 
aquí no es la misma que la de Barcelona, 
que la de otras poblaciones de densidad? 

—Sf, es la misma — argüimos noso­
tros— .Pero no tiene relatividad. Badalona, 
aun con precios de carestía, debe tener un 
costo de vida a más bajo nivel que la ca­
pital. En la capital se paga una contribución 
superior a la nuestra. En la capital pesan 
sobre el comercio una multitud de gabelas 
municipales que aquí son desconocidas. En 
la capital percibe la dependencia unos sa­
larlos de mayor cuantía que en Badalona. 

En Barcelona, en fin, los gastos de soste­
nimiento y desenvolvimiento de todo negocio 
relacionado con las subsistencias, son su­
periores a los de nuestra ciudad. 

Y si esto es evidente, ¿cómo se ]usüllea 
el absurdo de que el costo de la vida sea en 
Badalona mayor que en Barcelona? 

He ahí un Jerogllllco que deben apre­
surarse a resolver las autoridades. 

Hay que ser sinceros y hablar claro. 
La carestía no es cosa Irremediable en 

Badalona. Lo que ocurre coa esto es que 
los que comercian o trafican con los artícu­
los alltnenticios, campan por sus respetos. 
Para ellos es un mito la tasa. Desconocen 
la acción coercitiva de las Juntas que en 
otras localidades ha servido para remediar 
el mal. Y asi anda ello. 

Si las autoridades municipales quisieran; 
si se decidiesen a poner por encima de todos 
los intereses el interés del vecindario; si 
se realizara con mano dura y espíritu de Jus­
ticia una persistente fiscalización en la ma­
teria, algo se adelantaría. 

Claro está que con tales medidas Bada-
lona no pasarla a ser, como por arte de en­
cantamiento, una nueva Jauja. Pero, al me­
nos, se atenuaría el contraste de nuestra 
superioridad de carestía sobre Barcelona. 

Y eso no sería un grano de anís . 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

MAT.UIO 
Mañana se celebrará en el Montepío La 

Alianza Mataronensc la inauguración de su 
H'-ieva sala de operaciones, costeada con do­
nativos -provinentes de festivales organiza­
dos en el Uuro S. C. y Clavé Palace por un 
f-"po de amantes de la meritoria obra qu 
y'ê e realizando La Allanz.i Mataronenso. 
. Como complemento de dicha tiesta será 
enlregado un artístico diploma á nuestro 
ouci, amigo Eladio Oanló con motivo do ha 
f, r sldo nombrado socio de honor do la el 
'"da entidad. 
. -— Continúa mejorauJo José Pascual de la 

rhto quo ie vr0lx{,¡0 juan Ai¡s Pi domingo 
I'̂ -ado en el campo de sports del C. I). Ma-
«o después do una asalorada discusión que 

•ostawenm. 
— Los bailes de Cirnaval que se cele­

bran en el Ateneo, Irla y Centro de Depen-
denls vúnse concurridísimo?, preparándose 
5,4 para el sábado próximo el tradicional 
baile de "caaats". 

En el Ateneo, visto d gran éxito que ob­
tuvo el baile infantil de trajes el año úl­
timo, organiza para el próximo día 14 otra 
tiesta, dedicada a !a oíase menuda, otor­
gándose valiosos premios a las mascarilas 
que mejor gusto demuestren en el disfraz. 
La banda municipal es la encargada de ame­
nizar los bailes. 

— Obtuvo gran éxito en el Monumental 
Bosque el debut de la troupe Adrianl-Aie-
xls, tanto en sus números de conjunto, de 
gran plasticidad y buen gusto, cemo en 
as canciones y halles quo componían el 

programa. En vista de la aceptación quo el 
público les dispensó la Empresa firmó nue­
vo contrato para que actúen hoy y ma­
ñana. 

Tambh'n en el r.lav'! Poiace fué muy elo­
giada la proyeieión de la excelente película 
aEl que recibe el bofetón", interpretada por 
el genidl actor Lon Chanoy. Para hoy y ma­
ñana anunciase en este teatro la reaparición 
de María Jacobini con el Illm "Oriente", con 
música apropiada por el «Justado quinteto 
Excelslor. del maestro Antonio Massó. 

- El lluro S. C. so trastadard mañana 
a Sabadcll para jugar el partido que ie co­
rresponde en el actual campeonato con el 
Atlític F. C, de aquella población. 

El corresponsal. 

SANTA COLOMA DE ORAMANET 
La fiesta de la danza catalana, celebrada 

el domingo último, jonslituyó un éxito, prin-
Ipalmcnle "tía tiples ballets ', que tulleron 

lugar en el teatro del Centro Recreativo, a 
cargo del Instituí Folklore de Catalunya, 
bajo la dirección de din .Tmn Hlgall. 

— Ya se ha proJídi ' lo al arreglo del 
alumbrado do la callo de San Jerónimo, 
que. como manlfes'.Abamos en la crónica 
anterior, se hallaba a MMmu dosde hacia 
algunos días; pero ¡a falta del alumbrado 
de las barriadas extrímas sltrue en pie. Lo 
mismo sucede con una fuenl? construida 
frente al cine de la carreínra de Pan Adrián, 
que no está provista de agua, a pesar de ha­
cer varias semana que ati terminada y 
ser do suma necesidad para a^uelli barriada. 

— Confiamos en qui» dentro de breve 
niazo se emurend.TÍn las obras de cons-
Iniceión del trozo ríe carretera de San An­
drés a esta localldid. que quedaron para­
lizadas hacf" unos ouim-e días, por cuanto el 
Avnnlamiento de "Jiree'.ona ha" acordado sa­
tisfacer a los arremUtarios do los terrenos 
que son necesarios para la aludida constrnp-
elón la cantidad de l.lflfl pesetas, valor de 
las plantas existentes en aquéllos. 

También acordó subvencionar a la Dipu­
tación la construcción de las obras de fá­
brica del trozo s u s T l i e l n de carretera con 
la cantidad de 61,347'OS pesetas, mayor va­
lor que a las Bllgmag obras corresponde 
por haber aumentado el expvcsado Ayunta­
miento hasta 20 metros la sección de seis 
que había señalado la Diputación como ca­
mino vecinaL Ambos acuerdos han causa­
do mucha satisfacción en esta población 
porque, de llevarse a término pronto tan 
deseada mejora, hará que nos podamos tras­
ladar a la capital coa menos tiempo del 
que se emplea actualmenle. y, por ende 
aumentará el censo de población, que desde 
hace cerca de dos años vieni disminuyendo 
en gran escala. 

— Durante los días 1, 2, 3. 4 y 5 áe fe­
brero por la mañana se verificara el cobro 
de la contribución en el lugar de costum­
bre. 

— Se está procediendo al reparto de las 
hojas del padrón de cédulas. 

Kl corresponsal. 

che, satisfaciendo los deseo* expresados pori 
el presidente de dlrha entidad, el auxiliar 
del director del consultorio sobre redimen 
de retiro obrero, instalado en el Centro de 
Lectura, don Eladio Bergadá Porta, expuso 
ante los reunidos, con todo detalle, los as-

fiectos para la clase obrera que encierra la 
ey de retiro obrero. 

Mucho interés despertó a los reunidos I» 
disertación, haciendo los obreros metalúr­

gicos varias consultas, logrando, por lo 
tanto, la finalidad del consultorio, esto es, 
la divulgación práctica del régimen do re í 
tiros. 

La Unión de obreros metalúrgicos, dán­
dose cuenta de la iraportanclo que encie­
rra el curso de seguro obrero que se cele­
brará en el Centro do Lectura, acordó su 
adhesión entusiasta al mismo. 

—Durante la última semana se exportaron 
por el vecino puerto, con destino a Cette, 
Marsella, Copenhague, Nueva Yorfe, Habana 
y Nueva Orleans, 1,722 bocoyes, 108 pi­
pas, 35 medias, 84 cuartos, 41 quintos, 150 
barriles y 273 bordalesas de vino; 89.703 
kilos de aceite de olívi; 390 sacos de ave-
llana en grano y 670 en ciscara; 28 barri­
les, 7,291 cajas y 010 socos do almendra ea 
grano; 1,040 cajas Je núceos en grano; 19 
sacos de cominos; 41 socos de anís en gra­
no; 3 bocoyes de aguardiente; 120 cajas do' 
zumo do uva sin formeniar; 2,194 cajas 
de conservas vegetales; 300 cajas de rega­
liz en pasta; 163 cajas de "chsrlreusse"; 
218 lingotes de plomo no argentífero. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

IEUS 
En la reunión general cxlraordiuaria que 

celebró la Asociación Unión do obreros me­
talúrgicos, una de ¡as mis Importante:; de 
nuestra ciudad, el pasado martes por la no-

Espectáculos 
TEATROS 

ROMEA. — Mañana, en la primera sesión, 
se pondrá en escena la rondalla de José M. 
Folch i Torres "Els pastorets", con la tradi­
cional cabalgata de los Reyes Magos, que 
obsequiarán a los pequeñuelos que acudan 
a saludarlos. En la segunda sesión se re-
presenlará '•L'endemá de bodes" y "El lias 
invisible". En la función de la noche se in­
terpretará "L'apolecari d'Clot". de Pitarra, 
y "Dea bl fa més que nosaltres", de Carlos 
Soldcvila. 

VICTORIA. — Toca a su nn la breve tem­
porada de la compañía Rambal en este tea­
tro, y en las postrimerías do ella, el entreno 
de "Los cuatro jinetes del Apocalipsis", 
adaptación de la novela y película, constitu­
ye un éxito. 

El público llena el coliseo y ovaciona a 
Rambal, que actúa con toda pulcritud. 

NUEVO. — El programa del vermouth de 
hoy lo componen el nuevo saínete de Arnl-
ches, Eslremera y el maestro Luna "El 
tropiezo de la Nati" y la zarzuela "El dúo 
de la Africana". 

"El dúo de la Africana" será cantado 
por Matilde Martín, Pablo Gorgé y Jorge 
Pouco. 

Por la noche se representaiá "El dúo de 
la Africana" y "La tempestad". 

Luis Almodóvar cantará por vez primera 
la parte de barítono. 

Para mañana, por la tarde, anuncia la Em­
presa "El tropiezo de la Nati" y "Marina". 
La tiple Clarita Panách interpretará la pro­
tagonista ila la ópera del maestro Arriata. El 
bajo cantante señor Segura el papel de Pas­
cual. 

Por la noche, y a petición de numerosa 
público, se pondrá en escena "La canción 
del olvido" y "La comedíanla", uno de los 
grandes aciertos del popularisirao artista Pa- y 
blo Gorgé. * 

• • • 

"Los cómicos da la loqua" sigua triun­
fante en el Barcelona. — Pocas veces en la 
historia del teatro se da una conformidad 
tan patente de púb-co y crítica como la lo­
grada por la bella comedia "Los cómicos de 
la legua". Ambos han coincidido en apre-. 
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otarla como una de loa obras cumbre del 
teatro castellano. 

Cada escena, cada acto son un deleite del 
espirita y admira la veracidad con que los 
tipos de la comedia están retratados, tal es 
su realismo. 

Los aplausos al autor. Federico OI lw, 
se unen a los concedidos a los actores, que 
bao llegado a compenetrarse, tanto en sus 
respectivos papeles que huelga ya el apun­
tador, prueba de la seguridad con que los 
desempeñan. 

Nada tiene, pues, de raro el éxito enorme 
de "Los cómicos de la legua", creciente y 
justo. 

"Los cómicos de la legua" se represen­
tan todas las nocües, y hoy tarde y noche. 

TALIA. — El estreno de la nueva pro­
ducción original de Knríque LlucUcs «LA 
pols del camU, anunciado para esta nocho 
en el teatro Talla, ha despertado gran in­
terés entre los amantes del teatrr catatán. 
La compañía, bajo la dirección del seQor 
Liuelles, ha ensayado la obra oon cntu-
siasmo y la Empresa no omite EicriOcio con 
el fin de presentarla oon toda propiedad. 

El escenógrafo César Bulbena ha pintado 
t u magnifico decorado y se ha construido 
mobíliacio oxprofeso, que se ajusta debida­
mente al conjunto de la obra. 

• Las muñecas de París», los Méndez y 
Lulsita Esteso en Eldorado. — Culmina el 
cartel de variedades de Eldorado ¡a sublime 
atracción «Las muüecas de Parisi. precioso 
sketch y casi revista, interpretado por los 
maravillosos y dosimétricos liliputienses ru­
sos con Andró Italoucheíf al írente. 

Admira y encanta a la vez el acierto y 
él talento que muestran los diminutos ar­
tistas, incomparables por lo grandes, asi 
como la propiedad y la fastuosidad con que 
está presentado el hermoso espcctácalo. 

Los Méndcs. ágiles, sorprendentes en sus 
acrobatismos, que les ha granjeado la sim-
palla y la admiración de los públicos del 
toundo entero. 

Finalmente, Luisa Esteso, preciosa cria­
tura artista hasta las cachas, alegre y piz­
pireta. Inunda las tablas m Eldorado de 
una alegría apacible con su repertorio pi­
caresco, sin repasar los limites de una plau­
sible comicidad. 

Todos reciben a diario ovación tras ova­
ción, haciéndoles estricta justicia. 

Los liliputienses rusos están dando las 
i'iltlmas representaciones do «Las muflecas 
de Parfs». Solicitados por las Empresas de 
más fuste, su prórroga es imposible. 

El tenor Canaido. — Nos dice el tenor 
seftor Canalda que, por estar contratado en 
el Gran Teatro del Liceo, no puede aceptar 
el que le ofrece la Empresa del Teatro Soala 
de Milán para cantar •Sigfrido*, 

CONCiCRTO» 

Concierto «n Eldorado. — La Sehola Or-
pheónica dará mañana en el teatro Eldo­
rado nn concierto, ejecutando obras de los 
maestros Millet, C. Soler, Pujol, Pérez 
Moya, Cumellas Ribó, Clavcría, Morera y 
otros. 

CINES 

Alrededor da "Ella" «n Londres.—Qnie-
>es asistieron al estreno de esta magna pro-
luccíón en Londres conociaroa los instantes 
le supremo entusiasmo que conmueve a los 
espectadores. 

"Ella" no subyuga por su fastuosa pre-
'sentaclón. Fué cbmentadislmo el hecho de 
que el salón dol trono de "Ella", que es de 
una riqueza y grandiosidad extraordinaria, 
sólo aparece unos pocos metros al principiar 
la película, sin que volvamos a ver tan cos­
tosísimo decorado durante el transcurso de 
la cinta. Con ello queda demostrado el ex­
quisito bnen guslo del director, cayo anhe­
lo no ha sido subyugar con U exhibirán de 
jinaa cuantas decoraciones ile relumbrón sino 

Interpretar fielmente la concepción fantástica 
del ilustre Byder Haggard. 

El éxito de "Ella" debe buscarse en la per­
fección de su interpretación y en su sensa­
cional argumento. "Ella" interesa a los erud-
tos porque es la obra de un literato genial. 
"Ella" interesa a los que van al cine a "pa­
sar el rato", por cuanto Betty Blythe, la ge­
nial protagonista, y Cariile Blackwll, el prin­
cipal Intérprete, destellan simpatía irresis­
tible. 

Cierto critico Inglés decía lo siguiente: 
"He quedado maravillado al vgr que mi 

Ilustre amigo el académico habla leído "Ella" 
de Uyder, y después de él la lela con frui­
ción su propia criada." 

Con esta frase quiso demostrar que "Ella" 
gusta a todas las mentalidades. 

Con la película ocurrirá lo propio. 

OLYMPIA. — Para subrayar debidamente 
todas las principales escenas do la visión 
cinematograOca «Quo Vadis?*, nueva edi­
ción definitiva d« la novela que se proyec­
tará por primera vez uu España esta noche 
en el Olympia, se ha oonOado ai maestro 
Antonio Capdevila la dirección de una or­
questa. Se interpretarán obras clásicas do 
Haydn, Schubert. Mozarl y Beethoven, los 
más adecuadas a las escenas que irán de­
sarrollándose en la pantalla, constituyendo 
el programa una audición de mOsica inle-
rcsantislma. 

• • • 
BAILES DE MASCARA 

BASQUE. — A las once de esta no-
3 che se celebrará el halle de máscara que 
'la Empresa titula Non-Plus-Ultra. Además de 
Idar premios a todas las máscaras, habrá 
>baile continuo, amenizado por dos bandas. 

! En el Centro Obrero de Poblet se darán 
: bailes de máscara esta noche y los días 2, 
8 y 13 de febrero, amenizados por el jazz-
band Barcelona. La sala estará artllstloa-
mente adornada. 

Erotismo y 
pornografía 

Cuando se confundan ambas cosas o, me­
jor dicho, cuando la segunda suplanta y 
expulsa al primero de los dominios del 
Arte, culmina para la vida del pueblo en 
que tal fenómeno tenga lugar el síntoma 
de una inevitable degradación. Degradar: 
deponer a una jieraona de las dignidades, 
honores, privilegios, etc., que tiene. Re-
nueciar a los atributos de civilidad y es­
piritualidad para retroceder de golpe va­
rias docenas de siglos y caer en pleno 
brote cavernario, en plena apoteosis aibori-
cola y lacustre... Dar I» espalda a las auro­
ras del pensamiento, desoír las Incitacio­
nes venturosas del Ideal — hazte más bue­
no, siembra granos de justicia, encuentra 
una verdad—para aeogsr como itnico Evan­
gelio el que escriben los simios en la sel­
va, sobre el tapia lascivo de las tardes ca­
liginosas... 

No otra Impresión fia nuestra literatura, 
la literatura contemporánea que más ae 
vende. la que llena los escaparates de las 
librerías de portadas más o menos chillo­
nas, más o menos celestinescas, y el bol­
sillo de ciertos escritores de abultados fa­
jos de billetes con los que la estulticia 
premia a la desvergonzada estolidez. Es­
tas dos potSncias negativas, hermanas por 
una funesta- tendencl» de hozar y de re­
volcarse en el fango, aoibaron por borrar 
todas las fronteras, todos los cáiicnes, to­
das las (leí11 lozas—no se olvido que la 
del.'cadcz.i es UUl de la dignidad, del culto 
a la propia estimación es hija de la dig­
nidad, d"! culto a ta propia estimación—. o 
Invocand" al Amor pira jusllücar «ns ga­
lopares de piara embrutecida lo han con­

vertido, no en una fuerza armoniosa y pu. 
jante, no en un himno de JAbUos augus­
tos, no en una exaltada oración pantclsta, 
sino en el lamentable manipuleo senil aa 
unos monigotes expulsados de todas las 
categorías, de todas las misiones excelsas, 
do todas las posibilidades de redención..! 

SI. Por obra de esa avalancha de pspei 
impreso, do esas páginas desmeduladás y 
grotescamente desmeauladoras, la fisiología 
se ha desquiciado y la psicología se ha 
hundido en las lobregueces sombrías de la 
impotencia, del no querer, del evadirse de 
la responsabilidad mínima y de la sanción 
menos severa. En vez de dinamos conscien­
tes, de antorchas puriñoadoras, nauseabun­
dos aquelarres de visiones enfermizas... El 
esfuerzo creador sustituido por los aleta­
zos siniestros de la epilepsia. La porno­
grafía acabando con lo poco que la moral 
mojigata habla dejado en pie. La mor&í 
beata y roñosa, la cárcel estrechísima en la 
que los dogmáticos miopes quisieron ence­
rrar y acallar los Instintos, produjo unc¡ 
exuberante floración de tenebrosas hipo­
cresías. En la necia lucha contra los an­
helos aurórales del ser, contra la raíz mis­
ma de su Integridad biológica, algunas vo­
luntades sucumbieron trágicamente. Otras, 
como la de Pascal, aureolaron la tragedia 
coa los relámpagos del genio... Pero los 
más, toda la inmensa grey que rumorea en 
los subsuelos de la mediocridad, buscó una 
salida, un desahogo a sos Impulsos gené­
sicos, canalizándolos, entre tos paredes del 
temor, hacia las complicidades de la som­
bra... El pecado no desapareció; se hlw 
solitario. El placer, todos los divinos pla­
ceres que emergen, como sintonías eter­
nas, de la fuente encantada del amor, fuá-
run escamoteados de la presencia del Sol, 
da la Naturaleza ríen te, de los sabios ero­
tismos del Cosmos, para zambullirlos en el 
ambiente sórdido de una alcoba de alqui­
ler, cerrada a toda renovación, sin venta­
nas al azul, sin balcones al Infinito... Pues 
he aquí ique ahora hasta ese placer bas­
tardeado se hace excepcional. Porque t i 
convertir la pornografía en simple mecáni­
ca del goce todo lo relacionado con la 
función nobilísima del sexo, se mecanizó 
también el espíritu, el sentimiento anima­
dor del milagro carnal, milagro que, al ser 
provocado sin deseo y sin rutilante» em­
briagueces, no deja en los labios •! dulzor 
do las mieles exquisitas, sino la hlel i t 
los hastíos incurables... 

Y aquí precisamente se levanta el Hl-
malaya que separa el erotismo de la por» 
nografia. Aquél es el instinto que se trans­
figura en belleza, el verso que se torna 
caricia y la caricia que se convierte en 
lux. Sobre el erotismo bate siempre sin 
alas el ave fénix de la ilusión... Y le acom­
pañan, por añadidura, los dones más pre­
ciados: la alegría y la salud. Hace • • 
efectos de un tónico, mientras la porno­
grafía hace los de un violento revulsivo... 
¿Queréis ver patente la incalculable dlre* 
rcnoIaT Leed de nuevo aquellas páginas tan 
conocidas "Entre uaranjos", de Vicenta 
Blasco Ibáñez; dejaros conduálr por la pro­
sa Insuperable hacia las reglones de ua 
ensuefio que se va haciendo tangible poco 
a poco, a cada'Imagen, a cada palabra... 
Todos vuestros sentidos y todas vueslrai 
facultades participarán de aquel deslum­
bramiento cósmico... El vasto escenaria 
cargado de aromas; el Idilio que »• y*'* 
gue, sonoro e Impetuoso, como una fiar-' 
cha triunfal; el asombro Urico del rui'e' 
flor... todo, todo se os entrará por i " 
ojos oomo una cascada de júbilo, elevan­
do venturosamente el tono ais vuestro r.i-
mo vital. Y cuando estéis Hen arriba, ea 
pleno vuelo inefable. leed cualquier escena 
da "Desamor" del "Caballero Audaz . ^ 
la Intensidad del golpe, por la dolor^» 
magnitud de la caída, cobraréis ^ . A ' 7 
definitivo a lo» esperpentos pornofrancu». 

Y si sofiáls para el amor con un po^' 
nir sin prejuicios cavernarios, sin f 0 0 / , . 
injustos y sin contrato» henchidos <" 
lealtad — un amor Ubre y honrado, sin^ 
v generoso—. convendréis con nosolro,iKe. 
que lo primero quo hay quo hacer *» 
rarlo de la pornografía... ,~rni 

VICENTE GARCIA CIENrUEOUa 



KL DILUVIO Sábado, SO de enero de 1026 PAO. 21 

Banca. Bolsa y Mercados 
BOLLA DE BARCELONA 

VALORES 
Deudas del Estado: Interior, 68.50 a 

69.6S; Exterior, 82.40 a 84.C5; Amortiza-
ble, 5 por 100, 93.75 a 94.15; Obligacio­
nes del Tesoro, 101.30 a 102.70. 

Deudas municipales y provinciales: Ayun­
tamiento de Barcelona, emisiones 1903 y 
1904, 77.50; emisión 1906, serie A. 78.85; 
serie B, 79.25; emisión 1912. serie F, 73.50 
emisiones 1918 v 1920, 78.50; emisión 
1921, 97.50; Expusicion 1325, 97.50; Bo­
nos Reforma, 81.15; Ayuntamiento «le Má­
laga, emisión 1925, 98.75; Ayuntamiento 
ú<i Badalona, 95; Mancomunidad Catalana, 
emisión 1920, 70.50; Caja do Crédito Co­
muna!, 71.25; Diputación provincial de Bar­
celona, 76.50; Provinciales de las Diputa­
ciones Catalanas, 95.50. 

Efectos públicos extranjoros: Cédulas Ar­
gentinas nuevas, 2920; Cédulas Banco Hi­
potecario de Uruguay, 132; Gobierno Impe­
rial de Marruecos, 80.50. 

Juntas de Obras púMkcas: Puerto de Bar­
celona, varias emisiones. 91; Mclilla y Cha-
f arinas. 101. 

Obligaciones ferrcoarriloi-as y tranviarias: 
Norte, 1.» serie, 69; 2A serie, 60.50; 3.» 
serle, 66.25; Especiales Pamplona, 67; Prio­
ridad Barcelona, 70; Asturias Galicia, ¡La 
y 2.« hipoteca. 06.35; Villalba a Scgovia, 73; 
Especiales Almansa, 77.25; Almansa a Va­
lencia y Tarragona, adheridas, 60.50; Hues­
ea a Francia y otras lineas, 80; Alsasua y 
San Juan de las Abadesas, 85.25; Especia­
les Norte hipotecarias, 102.75; Valencianas 
Norte hipotecarias, 98.25; Madrid a Zarago­
za y a Alicante, l.» hipoteca, 01.85; 2.» hi­
poteca, 83.85; serie A, 95.85; serle B, 78.85; 
serie C, 71; serio D, 72.50: serie E. 77.75; 
sene P, 87.85; serie G, 101.25: serie H, 
95.85: serie I . 101.35: Madrid a Barcelona, 
directos. 54.50; Andaluces, l.« serie Djo, 
58.35: 2.» serie variable, 45.25; 2.» serie 
Ajo. 56; emisión 1920. 97.15; Catalanes. 
98.50; emisión 1924, 92.75; Metropolitano 
Transversal, 91.50; Gran Metropolitano, 
90.50; General de Tranvías. 5 por 100. 86; 
Tranvías de Barcelona. 95; Eléctricos de 
Granada, 91.25. 

Agus, gas y elsctricidad: Aguas de Barre-
lona. 6 por 100. 100: emisión 1925. serle 
D. 97.25; Aguas de Haehra, 97.75; Aguas 
de Valencia, 92.50; Catalana de Gas y Eiec-
tricidad, serie E. 76.50: serie F. 75.50; 
«crie G, 97; bonos, 93.50; Energías Eléc­
trica <Je Calalufia. 6 por 100, 95.75; bo­
nos, 93.50; Productora de Fuerzas Motri-
ces. emisión 1923. 68.50; Riegos de Le­
vante, 91.25; Coooerativa de Flúicio Eléc­
trico. 57.50: Unión Eléctrica de Cataluña, 
18.50. 

Varios: Cají de Emisiones. 86; Barce­
lona Traotlon, emisión 1921, 102.25; Tra-
ía'lántlca Española. 5 por 100. 95.35; Ca­
nal de Urge!. 73; Fomento de Obras y Cons­
trucciones y Pavimentos, 71; Tenería Mo­
derna Franco-Española, 93.50; Cédulas del 
Banco de Crédito Local. 98.50. 

Acciones: Tranvías d i Barcslcna, 90.25; 
Catalana de Gas v Electricidad, serie W, 
Interés fijo, 6 por 100. 80.75; Telefónica 
nacional. 100. 

OPERACIONES A PLAZO 
Cambios máximo, mínimo y cierre 
Norte: 89.30 - 88.70 - 89.25. 
Alicante: 78.50 -77.95 -78.50. 
Andaluces: 09.35 - 69.35. 
Oreas»; 19.70 - 19.55 - in.oo. 
tabacos Filipinas: 267 - 207. 
áceres viejas: ^0 - 30. 

1¡!'.25." 119.25 - 118.25-
Gsrcs: París. 20.85: Londres. 34.43; Nnc-

4an,»crk. 7.075; Itaiia. 28.00; Argentina, 
z»2; Suiza, 130.00; Bélgl.-a, 32.30'. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: Interior, 68.60; Exterior, 82.25; 

Amortisabie, 5 por 100, 94; Amortlzable, 4 
por 100, 87.75; Bonos del Tesoro, 102; 
Norte, 433; Alicante, 3S0; Banco de Espa­
ña, 577; Arrendataria de Tabacos, 212; 
Azucarera preferente, 102.25; Azucarera 
preferente, 39.50. 

Giros: París. 26.80; Libras, 31.39. 
BOLSA DE PARIS 

Valores: Banco Español del Río de la 
Plata, 162; Zaragoza, 1.», 1108; Tabacos 
Filipinas, 4930; Rio Tinto, 5460; Renta 
Francesa, 3 por 100. 49.25; Renta Fran­
cesa, 5 por 100. 58.05; Renta Francesa, 4 
por 100, 1917 liberado, 47.90; Renta Fran­
cesa. 1918. 40.90; Renta Francesa. 1920, 
74.50; Renta Francesa. 6 por 100. liberado. 
05; Crédit Lvonnals. 1695; Royal Dutch. 
43800; Soez. 12855. 

Giros: Londres. 12S99; Nueva York. 2652 
Bélgica, 12050; España, 375; Italia, 10725; 
Suiza. 51150; Holanda, 106350; Suecla, 
71150; Praga, 7850; Rumania. 1180. 

Después de cierre: Libras, 12900; dóla­
res. 2653. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: Nueva York. 48625; Holanda, 

121300; Francia, 12865; Bélgica, 10095; 
Italia, 12005; Suiza, 25223; Esp.-.ñi, 34383; 
Portugal, 253; Dinamarca, 19665; Noruega, 
23915; Suecia, 18165; Alemaiiio, 2042; 
Praga, 16412; Austria. 344600; Argentina, 
1643; Montevideo. 5075; Chile. 3940; Bue­
nos Aires sobre Londres, 4640; Río Janei­
ro, 725. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: París, 378; Londres, 4805025; 

Italia, 40325; Berlín, 2380; Suiza, 192925. 
BOLSA DE GINEBRA 

Giros: París. 19575; Londres, 25213; 
Bélgica, 2S575; Italia. 20907; España, 
73275; Berlín, 12315; Viena, 7300; Nueva 
York, 51862. 

BANCO CENTRAL 
Madrid: Alcalá, 31.—Barcelona: Ronda S. 
Pedro, 32. Sucursales por toda España. Rea 
liza toda clase de operaciones bancarias 

[ala He M\m \ I Mm anca! 

ALEJANDRIA 
Aahmounl 
Febrero 24'n 24'5« 
Abril 24156 24-58 
Octubre 24 90 24 97 
Sakellarldls 
Marzo 33,34 33 30 
Majo 33'15 nS'Oi 
Noviembre 33'25 
HAVRE 

Anterior alas 10 a ¡as 16 
Enero 671 666 063 
Febrero 671 660 063 
Marzo 677 673 669 
Abril 673 671 
Mayo 679 674 072 
Junio 679 672 670 
Julio 673 668 669 
AgO'l^- 671 666 667 
Septiembre 663 658 059 
Octubre 641 635 030 
Noviembre 638 632 633 
Diciembre 639 632 033 
IMPERIO BRITANICO 

Ene. Mar. May. Jul. Oot. 
Anter. Nom. 9'95 9-92 9-80 9-45 
Cierre 10'02 10-02 9-99 9-87 9 52 
BARCELONA 
Dlsp. Goort. Midd. st. univ. Texas, ptas. 200. 

Mercado de algodones 
Ant. Aper. 

LIVERPOOL 
Disponible 
Enero 
Marzo 
Mavo 
Julio 
Octubre 

10'71 
10'21 
lO^O 
10-09 
9-94 
961 

1026 
10-24 
10'12 
997 
9-66 

2.o 

10-23 
10'20 
10-17 
1001 
908 

Ventas: 7,000 balas contra 0,000. 
ALGODON EGIPCIO 
Sakell. 
Marzo 
Upper. 
Marzo 
Sakell. 
Noviembre 
NUEVA YORK 

16'90 

1345 

toso 

Disponible 
Marzo 
Majo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

20'90 
20'17 
19-59 
18-95 
18'22 
17 9 i 

20-14 
19-50 
18-94 
18 21 

20-09 
19'.")3 
18'yí 
1818 

HUEVA ORLEAN8 
Disponible 20 07 
Marzo 19-50 1958 
Mayo 18'98 
Julio , 18'47 
Octubre 17-59 17-62 
Diciembre 17-58 

Arribos a ¡os puertos de los EE 
33.000 balas contra 37,060. 

TrEnsferencla; 486. 

Cier. 

10'63 
10'2:! 
1024 
10'15 
io-on 
9-60 

ITOO 

13'40 

16- íO 

2080 
20-17 
19'58 
18-93 
18- 18 
.17-88 

20-02 
19'58 
19- 00 
18-47 
17- 58 
17'60 
UU.: 

oei piar y nei Puerto 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Entradas: 
De Alcudia, pailebot "Arnaldo Olivcr", con 

efectos. • 
Do Torrevieja, pailebot "Los Amigos , con 

sal. 
De Génova, vapor italiano "Giulio Cesare 

con tránsito y 25 pasajeros. 
De Cacablanca, vapor 'Celta" con cargo 

general. . „ 
De Newcastle, vapor sueco Ossian , con 

carbón. , 
De Cardlff, vapo.- sueco "Hirmodia . con 

'carbón. 
1 De Tenerife ycscalas, vapor "Poe.'a Aro-
las", con cargo general y dos pasajeros, 

í De Castellón, pailebot "Gorgo'úo 2.*-, cou 
algarrobas. 
Salidas: 

I Vapor sueco "Japan", para Valen.! i . 
i Vapor "Unión", para Gandía. 
| Vapor italiano "Oiulio Gcsaro'-. para Bue-
(nos Aires. 

Vapor noruego "Hellon". paia Marsella. 
Vapor "Aragón", para Bilbao. 
Vapor "María Dolores", para la mar. 
Vapor correo "Delfín", pra Mahón. 
Bergantín goleta Italiano "Cario Andrea", 

para Gónova. 
NOTICIAS 

Mañana es esperado en nuestro puerto, 
i procedente de Larachc, el vapor "Navarra", 
{que conduce licenciados de esta egión. 
] — Después de haber alijado el carbón 
vegetal que llevaba a bordo, se empezaron 
los trabajos dc salvara ente para puner a flo­
te la polacra goleta italiana "Orielta", va­
rada en la playa de Casa Antúnex, 

Durnte todo el dia de anteayer estuvo 
trabajando activamente el remolcador "Ca­
taluña", sin que se consiguiera desencallar 
el buque. 

El "Cataluña", que en un principio esti­
raba desde una prudencial dlstancli, con­
siguió, con la hélice, abrirse un canal en la 
arena, que le permitió trabajar casi en la 
misra proa del buque. 

En vista de la Imposibilidad do BTriníar-
lo. se llamó a uu buzo para que reconociera 
el fondo del buque. Parece ser que éste 
observó que el velero tenía su popí cmno-
trúda entre unas maderas que antiguamente 
rabian habilitado lo» Astilleros del Medite­
rráneo para la botadura do pequeñas embar­
caciones. 

Se supone que en breve podrá ser puesto 
a flote. 

— Por la Comandancia de Marina se In-
tecesa la prcsanUclúj <1J Eduar lo Parra 
Alcnsa por habirsele concedida el Ingreso 
en !a Escuela Naval. 
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V i s i t a s 
Madrid, 2». 

El ministro de Marina recibió la visita del 
conde de Navas de Lcjo con el presidente 
di la Unión nacional de armadores da bu-

Sues pesqueros de Barcelona; de don llamón 
omple, secretarlo general d la Navegación 

Libre EspaOola; presidente del Consejo de 
administración de las minas de Almadén; 
contralmirante don Antonio Castillo, y vloe-
almiranlc seflor Barrera, ayudante del rey. 

" L a G a c e t a " 
Madrid, 29. 

La "Gaceta" publica las siguientes dis­
posiciones: 

Real decreto declarando ubilado con los 
honores de embajador a«don José Caro, mi­
nistro plenipotenciario ue primera oíase en 
situación de disponibles. 

Anunciando que a partir del día 1.* de 
febrero próximo podrá hacerse efectivo el 
Importe del cupón trimestral número 19 de 
los bonos del tesoro pata el fomnto de la 
industria oaoicual al cinco por cirto anual, 
libre do todo impneslo. emisión 5 de abril 
de 1921, contra presentación de los'respec­
tivos cupones, acompañados de las corres­
pondientes facturas. 

Circular dirigida a los fiscales, disponien­
do que el ministerio fiscal debe mantener la 
intervención que le compete en su actuación 
con relación a los expedientes de suspensión 
de pagos y la aplicación de los articuloa 320 
al 324 del Código de Comercio, y quo tales 
preceptos comprenden todos los valores y 
efectos cotizables al portador, pignorados en 
la forma que dichos artículos determinan, e 
interviniendo en las operaciones agente o co­
rredor en la forma prevenida en la ley de 
Bolsa o en el Código de Comercio. 

R í o s n a v e g a b l e s 
Madrid, 29 

El ministro de Fomento, al recibir a los 
periodistas, manifestó que en los planea que 
expuso ayer en el Consejo entra la regu-
larlzaclóa de los caudales de los ríos para 
el máximo aprovechamiento de sus rozas 
regables y además la navegación lacustre en 
zonas muy Importantes. 

De realizarse los planes, el Ebro sería na­
vegable desde la desembocadura hasta Cas-
pe; el río Segura serta navegable hasta Mur­
cia, y el Guadalquivir hasta Andújar. 

las cuencas del Ebro y Guadalquivir es­
tán perfectamente estudiadas en todos sus 
aspectos. 

El plan es da gran porvenir para Espa­
da, sin perjudicar en lo más mínimo las con­
cesiones hechas y los Intereses que se de­
sarrollan, sino que, por el contrario, servi­
rán de enlace entre todos ellos. 

Terminó diciendo que todavía tiene que 
exponer al Consejo un plan relativo a la 
riqueza forestal, al crédito agrícola y a la 
enseñanza agrícola, necesaria para orear ap­
titudes; tmbtén se propone dar cuenta de 
un asunto relativo a Puertos. 

I n d i s p o s i c i ó n 
, Madrid, 29. 

El ministro de la Guerra no ha salido 
hoy de su despacho, por encontrarse ligera­
mente indispuesto. 

C o n c u r s o 
Madrid, 29 

El servicio de aviación ha autorizado para 
adquirir por concurso 600,000 litros de ga­
solina para la aviación y 150,000 litros para 
los automóviles militares. 

El concurso se celebrara en el Aeródro­
mo de Cuatro Vientos el dia 10 de marzo 
próximo; se Insertan las condiciones que se 
exigirán en esta concurso. 

D i s c u r s o d e P r i m o d e R i v e r a 

Madrid, 20 
En el acto de la Jura de la bandera cele­

brado ayer el general Primo de Rivera pro­
nunció el slgmente discurso: 

"En este acto Inicial del Juramento de la 
bandera de este aDo quiero pronunciar anas 
palabras que, escuchadas por vosotros, las 
recoja el ejército entero, al que van diri­
gidas. 

L adivislón de contingentes, que ha obli­
gado a fraccionar el acto de la jura, no ha 
podido quitarle la solemnidad e Importancia 
que lleva siempre en si, por modesto que 
sea el marco en quo se desarrolla. 

Seguramente vosotros, reclutas del re­
gimiento del Rey, como nosotros, ya curti­
dos veteranos, acabáis de sentir la hondí­
sima emoción y la sensación de escalofrió 
que producen los momentos transcendenta­
les, y esta lo es para vosotros como ninguno 
otro de la vida, porque acabáis de ofrecer­
la, asi como vuestra propia libertad, al cum­
plimiento de los mis sagrados deberes. 

Sin la entérese y decisión de sus hombres, 
ningún pueblo vive independiente y digno 
de serlo, que es el espíritu de saorlnclo por 
este Ideal es, sin duda, condición esencial 
de ciudadanía. 

La propia campafia que en Marruecos se 
viene desarrollando es caso ejemplar, no sólo 
porque ella requiere e Impone todos los es­
fuerzos en la resistencia, todos los Impul­
sos del valor y todos los aciertos de la pe­
ricia, sino porque, aunque desarrollada en­
tre más corto número da hombres que las 
grandes guerras que acaban da asolar al 
mundo, no son mneores ni los riesgos ni 
las fatigas, que en este caso se ofrecen a 
Espatta, con la esperanza de resolver un pro­
blema que, por lo mismo que no tiene arrai­
go simpático en el sentimiento popular re­
quiere por parte de todos una mayor disci­
plina y un mayor acatamiento a las decisio­
nes del poder público, que habéis de supo-
per Justamente ha optado siempre por las 
soluciones que ha creído menos perjudicia­
les a la vida y al honor de la patria. 

Saludemos, puesta la vista en esta glo­
riosa bandera, a aquel también glorioso ejár 
cito, que sóls vosotros y somos nosotros, 
porque a él hemos pertenecido y pertenece­
mos todos alternativamente y en la medi­
da de las necesidades de la campafia, ra 
que en la misma figuran hoy, como expedi­
cionarias, una de vuestras compañías de fu­
siles y otra de ametralladoras y figuran re­
presentaciones del ejército entero. 

Seguidamente he de presenciar el acto de 
la Jura del regimiento de caballería y arti­
llerías, pero estas serán las mismas pala­
bras que he de pronunciar en el día de 
hoy T que haré reproducir con la fidelidad 
posible para darlas a conocer a todo el ejér­

cito espafiol, garantía de la Independencia 
patria, sostén del orden y confianza de la 
nación que ve satisfecha y esperanzada ea 
vuestra simpática juventud, los valerosos 

t echos y el entendimiento bien formado de 
os hombres que han de engrandecerla y 

mantener su prestigio en el mundo. 
Cada día más la vida de los pueblos exl-

Je la depuración de las condiciones dudada' 
ñas y solo cuando todos sus habitantes es* 
tán dispuestos al cumplimiento de sus debe­
res, hasta llegar al sacrificio, pueden vivir 
prósperos y respetados. 

Sean mis últimas palabras aclamación 
unánime de todos en día tan señalado a los 
sentimientos que animan nuestros corazones. 

C á t e d r a d e l e n g u a e s p a ñ o l a 
Madrid, 29. 

En el ministerio de Estado han facilitad"! 
una extensa nota diciendo que el emba­
jador de España en Londres confirma la Im­
portancia de la proyectada creación da 1( 
Cátedra de lengua espadóla en la Universi­
dad de Oxford. 

Se recaudará la suma de 25.000 libras, 
no sólo para la creación de la Cátedra, sino 
para constituir un fondo que permita el in­
tercambio entre profesores y estudiantes. 

Supone que la Cátedra pordá Inaugurar­
se cuando el rey vaya a Oxford, para poseí 
slonarse del titulo honorífico concedido por 
aquella Universidad. 

D e s p a c h o y v i s i t a s 
Madrid, 29. 

El presidente del Consejo ha despachado' 
con el ministro de la Gobernación y con lol 
generales Jordana y Hermosa. 

Le visitaron los generales Musiera y Rl-
quelme, que fueron a despedirse, por sallí 
para sus destinos da Corufia y Larache, res­
pectivamente. 

El ministro de Espafia en La Hava ha he­
cho también su visita de despedida. 

El ministro do Portugal, acompañado d< 
un periodista portugués y otras personal!* 
dades, estuvo conferenciando con el gene* 
ral Primo de Rivera. 

D e s g r a c i a 
Madrid, 29. 

En la Glorielí de Atocha una oamlonell 
que conducía viajeros, volcó, resultando 
rldos Juan Barberán y una nieta suya i * 
siete años llamada Josefa Barberán. 

El chófer y su ayudante sufrieron coniu* 
slones. 

F e r r o c a r r i l e s 
Madrid, 29. 

El ministro ds Fomento ba manlfestaJO 
que no finalizará el primer bimestre del ano 
sin que salgan a subasta estos ferrocarriles-

Cíense a Zamora; Caspa a Lérida; Cuenc» 
a UUel; Sotenll a Al margen y Madrid a pur 
gos. 

C á t e d r a s v a c a n t e s 
Madrid, 2». 

Una Comisión de opositores a Cátedras "W 
Institutos ha visitado al ministro de " ^ ' . g , 
da para pedirle que aumenta los creoiw» 
y que se provean todas las vaneantes. 
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C a s o s d e v i r u e l a 

Madrid, 29 
Haee unos días se reJíbió rn el Gobierno 

civil noticia de que ea una tribu de gitanos 
que acampa en las proximidades de Tetaán 
de las Victorias se hablan registrado dos 
casos do viruela, los primeros que se ha 
cabido dê de 1921. 

Inmediatamente la Inspección do Sanidad 
dispuso lo necesario para que los enfermos 
fuesen trasladados al Hospital del Rey, don­
de quedaron hlspitalizados, y se adoptasen 
las medidas oportunas para lograr el irás 
absoluto aislamiento. 

El gobernador ordenó, además, al alcalde 
de Tetuán que procediese a vacunar a cuan­
tos habitantes del pueblo no hubiesen sido 
vacunados, para lo que se enviarla la vacu-
ua ifccesaria. 

El alcalde publicó un bando en que se 
advierte que la vacunación es obligatoria; 
y en otro bando postenor anuncia que a 
partir del día 8 de febrero será prohibida 
la entrada en Madrid a todos los vecinos de 
Tetuán que no presenten clrtiflcado de va­
cuna. 

E t t i e m p o 

zMadrid, 29 
Nfita del Observatorio.—Durante las últi­

mas veinticuatro horas se salló el centro 
<le la borrasca del mar de Irlanda, y por 
Espolia atravesó hael el Atlántico un nú-
oleo de perturbación atmosfórica de carác­
ter secundarlo, que hap roducldo en España 
lluvias bastante generales y copiosas en Can 
tabria y Galicia. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
19 grados en Gijón y San Sebastián y la 
mínima de hoy ha sido de un grado en León 
Avila y Segovla. En Madrid, la máxima de 
aver fué de H'4 y la mínima de hoy ha 
•Ido de 3'2. 

Tiempo probable para mañana: Cantabria 

I Galicia, chubascos, marejada; Centro de 
«paña, algunos aguaceros; Andalucía, al­

gunas chubascos; Levante, aguaceros. 
Servicio especial para Africa.—A veinte 

horas del día 28: Son probables los tiem­
pos moderados del Sur en Marruecos y tlem 
po Inseguro. 

A diez horas del dia 29.—Eu Marruecos 
debe emeporar el tiempo, con aguaceros y 
vientos de la región del Sur. 

E l C o n s e j o d e l a 
E c o n o m í a N a c i o n a l 

Madrid. 29 
A las cinco de !a ¡arde se reunió nueva­

mente el pleno dál Consejo de la Economía 
Nacional, bajo la presidencia da don Sebas­
tián Castedo, continuando el debate de la 
moción del señor Ugarte relativa a la inter-
Vínción del Estado en Isp reducción y usos 
de alcohol Industrial, y después de extensa 
J amplia dellberaoión quedé desechada por 
JO votos contra 9 y una abstención. 

Continué el pleno ocupándoso del empleo 
los alcoholes en la elaboración y fabri­

cación de bebidas alcohólicas a que se re-
Aere el articulo í.« del proyecto, originán­
dose amplio debate por tratarse del punto 
«apltal del problema vlli-vinlcola y a cuyos 
diversos apartados se presentaron diferen-
•*s enmiendas, suspendiéndosj la reunión a 
••s nueve de la noche para continuarla er. 
*' d!a de mañana. 

P r i m o d e R i v e r a a B a r c e l o n a 

Madrid, 29 
A las ocho menos cuarto y en el expreso 

do Barcelona ha salido para la ciudad con-
«il el presidente del Consejo de ministros, a 
¡p'^n acompaña su ayudante de órdenes, 
"pitán de corbeta señor Rapallo. 

•• Jeron a despedir al marqués de Bstella 
waos ios ministros v ¡as autoridades lo-

. E' general Primo de Rivera permanecerá 
»ccherCel0na lli>",1 cl Prúslmo !lines Por la 

E n l a A c a d e m i a 
d e J u r i s p r u d e n c i a 

Madrid, 29. 
En la Academia de ourisprudencia ha con­

tinuado la discusión de la Memoria presen­
tada por Vicente Roig. 

Presidió don Fernando Gil Mariscal, asis­
tiendo al acto, entre otros, los señores Ar­
gente y Ossorio y Gallardo. 

Don Gerónimo Buleda combatió la Memo­
ria en lo que se refiere al liberalisemo so­
cialista, de que habla el autor. 

Estima que ambos términos son antitéti­
cos c imposibles de hermanar. 

Examina las distintas teorías de liberalis­
mo y socialismo, estudiando las doctrinas de 
Marx. 

Niega que el socialismo haya despreciado 
la Cultura, si bien es forzoso reconocer que, 
preocupado con el problema económico, a 
él, como era obligado, concedió la primacía. 

La lucha de clases no surjo en la imagi­
nación de Marx, sino que se produce con el 
primer hombre. 

Terminó desconfiando de la evolución para 
la consecución de los ideales eoclalistas. 

A continuación habla don Gregorio Fraile, 
quien examina punto por punto la Memoria. 

No acopla la división de los hombres po­
líticos en tiejos y nuevos, sino en buenos 
y malos. 

No cree necesaria la reforma de la Cons­
titución actual, enumerando las leyes dic­
tadas a su amparo y que supone un gran 
adelanto social y político. 

Canta a continuación el Parlamento, ré­
gimen que, bien depurado, debe existir, y 
que en España ofrece tantos timbres dé 
gloria. 

Don Tomás Elorriela alaba la Memoria; 
es liberal y pro lima con orgullo su libera­
lismo. 

El ideal de libertad nace con la per­
sonalidad humana; los liberales, dice, no 
supieron despertar el sentimiento liberal. 

Es necesario sentir la Ubertad y amarla; 
sentirse capaz de conquistarla y defenderla. 
La libertad no es sólo poder individual, sino 
social. La libertad abarca en su concepto al 
individuo, la Nación y la Humanidad. 

Estudia el concepto del Estado, que ha de 
ser Instrumento do cultura, de libertad, de 
economía y, sobre todo, ha de ser confianza 
pública, confianza que nd está sólo basada 
en el orden público, sino que ha de ser fe 
en la probidad y sabiduría de los gober­
nantes. 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n r i m e n 

Madrid, 29. 
En la Dirección general de Seguridad se 

ha tenido hoy conocimiento do un servicio 
prestado por la policía descubriendo a los 
autores de un horrendo crimen cometido ha­
ce cinco meses en un pueblo de la provincia 
de Guadalajara. 

En Puebla de Vallés .Guadalajara) habi­
taba el vecino Fransclo Robledillo García, con 
el que vivía su hermana Juana y cl marido 
de ésta, Felipe Fernández López, conocido 
por El Neri. 

Este, al casarse con Juana, era viudo, con 
dos hijas, llamadas Casimira y Prudencia, 
que también vivían con Francisco. 

El día 6 de septiembre último desapare­
ció Francisco de manera misteriosa, y aun -
que el vecindario sospechase de El Nerl, 
porque no gozaba de buena fama, nadie se 
atrevía a hacer públicas sus sospechas. 

Algunos días después, bañándose en el 
Jarama el vecino de Puebla de Vallés Rufino 
García Marti, tropezó con el cuerpo de un 
hombre que estaba en el fondo, resultando 
ser el desaparecido Francisco Robledlilo, el 
cual tenía atada al cueilo la faja y de los 
extremos de ésta una piedra de unos ca­
torce kilos de peso aproximadamente y ias 
manos atadas con un pañuelo. 

Como consecuencia de la intervención en 
el asuntos de varios agentes de la policía 
madrileña, que disfrazados de tratantes re­
corrieron los pueblos Inmediatos al del cri­
men, quedó descubierto el autor y ¡a forma 
en que fué cometido. 

Rufino García, complicado en el asesina­
to, declaró que en la noche del 8 al 9 de 

septiembre fué requerido por El Neri para 
llevar al rió d« madrugada el cadáver de 
Francisco, que leda oculto en la casa. 

AI principio pensó negarse; pero como 
en la casa de El Neri trabajaban su padre y 
su hermano, temió que si se negaba ¡es des­
pedirla y quizás les ocurriese alguna des­
gracia, puesto que un hombre que tan tran­
quilamente le hacia tal proposición era ca­
paz do todo. 

Acudió, y en la mencionada noche, a las 
dos, esperó Junto a una ermita que hay en 
el camino que conduce del pueblo al rio. 

A dicha hora llegó El Neri con El Clavel, 
que venían de la bogeda del primero llamada 
'"El Pocedero", distante unos cuarenta me­
tros de la ermita. 

El Nerl llevaba del ronzal un burro pro­
piedad de Francisco y en el serón el cadá­
ver, tapado con una manta. 

Los tres hombres marcharon al río, y al 
llegar al sitio conocido por "El pozo de los 
patos blancos" ató El Neri con un pañuelo 
las manos del cadáver, y cogiendo éste por 
la cabeza, ayudado por El Clavel, que lo 
llevaba por los pies y El Rodero por la cin­
tura, lo dejaron en la orilla del río, atándolo 
la faja al cuello y la piedra en a fora que 
queda consignada. 

Empujaron el cadáver fuertemente, ca­
yendo al fondo del rio. 

Rufino manifestó que si callaba era por 
miedo a El Nerl. capaz de asesinarle a él 
también. 

Fueron encarcelados El Neri y toda la fa­
milia. 

Air 4^ terminó por confesar su crimen. 

F a l l e c i m i e n t o 

Madrid, 29. 
En Cádiz ha fallecido el naviero dou An­

tonio Martínez Pinillos. 

M e d i d a a c e r t a d a 

Madrid. 29. 
Por disposición del Gobernador ha in­

gresado en la cárcel a cumplir ocho dias de 
arresto Matilde Fernlndez. dueña de una 
lechería, que, a pesar de haberle sido clau­
surado el cstab!?clmlcntn, seguía vendien­
do leche clandestinamente. 

Han sido hof clausuradas siete vaquerías 
más en_el distrito de Palíela. 

N o t a 

Madrid, 29 
Ea la Presidencia han facilitaJu la si­

guiente nota: 
"De Gracia y Justicia. — E¡ decano del 

Colegio do Abogados do Zaragoza, don Mar­
celino Izábal, al leer en la iPrensa las re­
ferencias del Consejo de ministros de ayer, 
aludiéndole como autor del Apéndice ara­
gonés al Código civil, ha telegrafiado ex­
poniendo considerar par 61 cuestión do ho­
nor hacer constar que ni es autor de dicho 
cuerpo legal, ni en momento alguno so ha 
considerado tal, sino que son tan autores 
como él los miembro sde la Comisión per­
manente de Codificación, aunque con más 
mérito-—dice—que él, y el verdadero autor 
fuá don Antonio Maura, de imperecedera 
memoria, que fué quien redactó la ponencia 
y texto definitivo. 

El señor Izábal, al hacer eslas manifes­
taciones, confirma la molestia y la lealtad 
que son en él caracterÍBlieas, pero el Go­
bierno aprecia la participación que sin ser 
autor único ha Unido cl señor Izábal en la 
confección del Apéndice aragonés, partici­
pación excepcional que todos sus compa­
ñeros de Comisión recjaoeen, y no desisti­
rá de los acuerdos convenientes para pre­
miar públicamente sus méritos en forma 
adecuada." 

De Instrucción pública. — Manifestó cl 
ministro que en la referencia del Consejo 
hablan otado dos errores en algunos perió­
dicos: uno, que no es la de Zaragoza, sino 
la Universidad de Madrid, la qüc puede 
conferir el titulo de doctor "hosorl» causa"; 
y otro, que el señor Ixábil no fué el único 
autor del texto foral aratronés, sino uno de 
sus más distinguidos colaboradores." 
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E l peor de los crímenes 
Madrid, 29 

Por orden de las autoridades se pratUaói 
un minucioso registro en las alcantarillas 
tfel barrio de Arguelles busoondo los restos 
que faltan del nido descuartizado. 

Las indagaeloncs resultaron Infrutuosas. 
El médico forente del distrito de Palacio, 

don Antonio Lino, ha practicado esta tarde 
la autopsia a los restos del niOo. 

Aunque se guarda gran reserva sobre el 
resultado de esta diligencia, sabemos que 
la criatura descuartizada debía tener por lo 
menos ocho o nueve días. Se ha compro­
bado que nació sana y respiró sin dificultad. 
No habla tomado desde que nació basta que 
fué muerta alimento den ínguna clase. En 
ruanto a los cortes, el primero que debió 
dársele fué el del cuello, probablemente 
ron una navaja barbera y rebanado en re­
dondo; en cambio, los cortes del brazo es-
tán dados a cercén sobre un tajo. 

E l conde Karoly 
Madrid. 2». 

"Informaciones" de esta noche publica el 
ilguientc telegrama: 

"Bilbao. — Precipitidamenle ba salido 
para Hungría desde l.equeilio, en donde se 
encontraba instalado con su familia, el con­
de José Haroly. importante personaje hún­
garo que acompañaba en el destierro a la 
familia ex imperial üe Austría-llungria. 

Se asegura que la marcha del onde Ka­
roly obedece a Indicaciones del Gobierno 
de Hungría, acordadas por elerlis declara­
ciones aparecidas en "Le Matin", de París, 
y en "Informaciones", de Madrid, que se 
suponen inspiradas por el ciliJo personaje. 

El conde Karoly no tuvo tiempo para des­
pedirse de sus contadas amistades y eslo ha 
producido la natural sorpresa en los cír­
culos, donde ahora so sigue cwi especial 
cuidado el proceso de la policía húngara. 

Es muy posible, sogún so nos asegura 
por persona bien informada, que en el Par­
lamento húngaro se promueva algún debate 
sobre las mencionadas declaraciones, que 
se suponen procedentes del conde Karoly, 
debate que pondría en peligro algunas con­
cesiones que se han otorgado recientemente, 
levantando la confiscación de lignitos bie­
nes que pertenecían n una elevada perso­
nalidad, y para evitar qne las cosas se com­
pliquen más, ha sali.lo e! conde .losé Ka­
roly para Huncrli. obedeciendo indiciciones 
de aquel Gobierno. 

i Son ciertos loa rumores de próximos 
acnnteciralenfos políticos en Hungría? Asi 
parece desprr-nd""sc 'le las manifestaciones 
hechas por el seíior Owtky. ministro do Ins-
tri'rdón pñlilira. (\i\c. tanta inquietud han 
producido en Ceeho-Eslovaqula y en los pe­
queños países escandinavos, pero no hay 
nada en concreto. 

SI el cllado ministro intepreta fielmente 
el pensamiento del pueblo rúngaro la res­
tauración sería Inevitable, porque, si en efec­
to, el Parlamento acepW la ren-incia de los 
derechos do los ÍHbsinirKOS, bueno será 
recordar que se hizo ron la protesta de la 
casi totalidad de la Cámara. 

La famlli'a y ia sprvhhimbr'! de José Ka­
roly saldrán para Hungría dentro de unos 
15 días. 

Se llevan un grato recuerdo de España. 
LeagUio siento exlraordinariomente la au­

sencia do tan dla'iagulda familia, que vivía 
con «ran csnlen.lidez. 

Al conde K.iroly se le ronocü por el ronde 
transfnrmista-a íausa de que diariamente 
se mudaba de triie oualrn o cinco veces. 

Vna de las personas qne más lamenla la 
marcha del «puleafo conde es un sastre de 
Lequeilln. que a diario 1» plaaebatM a Ka-
rcly cuatro ternes Je variado factura. 

Reoresen tación 
Madrid. 29. 

Los representantes agrícolas del Consejo 
de la Economía Nacional se reunieron esta 
noche y acordaron nombrar a don Jesús 
Cánovas del Castillo representante en la Co­
misión de Hacienda que ha de propoiicr eco­
nomías al Gobierno. 

La Exposición del Arte Cata­
lán Moderno 

Madrid, 29. 
El critico de arte de "El Imparcial" An­

gel Vegué, publica un articulo dedicado al 
arte catalán moderno, a propósito de la Ex­
posición organizada por "Heraldo de Ma­
drid". 

Dice: 
La inquietud espiritual de Cataluña, re­

flejada por Ü'JS ar lis las, «e manifiesta ahora 
en la villa y corte de modo claro y elo­
cuente. 

Prescindieudo por el momento de valares 
iodividuales, nos importa señalar el hecho 
de que un numeroso grupo presenta en Ma-
•Irid un conjunto de obras que en buena par­
te chocan con el ambiente habitual do aquí. 

Si se toma como primer paso para una 
relación que permita comprender mejor a 
los artistas catalanes, aceptamos la que sig­
nifica la bondad del propósito. 

Entro las variedades que integran la co­
munidad española, corresponde señaladísimo 
lugar a Cataluña, que aspira por tempera­
mento a destacarse, situándose de ordinario 
en una posición de vanguardia con respecto 
a las demás regiones. 

Aunque hay otros extremos que dan una 
personalidad sobresaliente en ci campo de 
las artes cultivadas en Cataluña, ello no 
quita porque reconozcamos la Importancia 
del cambio de marcha de un núcleo en que 
la Juventud y el amor a la belleza se Jun­
tan. 

De tantos nombres los hay en el público 
madrileño muy representativos; otros no le 
son todavía familiares. De todas suertes, sino 
por la cantidad, bastan por la calidad rea-
nada do algdhos: Sunyer, Vayroda, Ganáis, 
Mercader, acreditan la legitimidad del pa­
bellón. 

En trance de pedir, yo demandaría a tan 
brillante pléyade que en la claridad la-
lina del Mediterráneo hulla evocación como 
justificación esencial de un pueblo y de una 
raza, se tomen los ojos hacia las bellezas 
del suelo natal y del mar azul sin las preo­
cupaciones para aclimatar la forma pictó­
rica conforme a las modas de París. 

Me explico que París obsesione inevita­
blemente, ya que es de hecho la metrópoli 
del arte, pero aprendido el oílclo del Vodo 
que sea, nada más conveniente, en mi opi­
nión, que aflearse en la tierra que despertó 
en el alma las primeras manifestaciones del 
arte. 

Cataluña eslá en condiciones de procurar 
que sus hijos sientan en catalán y no en 
francés, en catalán enérgico y dedicado a la 
par a la realidad poética entro las de Eu­
ropa, y a originales modalidades entre las 
que intgran la vida espiritual española. 

Venga en buena hora con sus cualidades 
y con sus defectos, pero con sus anhelos 
de ideal el arte catalán Joven. No le con­
denemos, porque acaso se haya desplazado 
más de la cuenta: no le pidamos una su­
misión a un castellanismo avulgarado y sin 
fermeníos. infecundo, en suma, que a mu­
chos se alcanza como salida única y obli­
gada. 

Campeonato de baile 
Córdoba. 29 

En el Gran Teatro comenzó noche a las 
once el concurso de bíüe en el que cinco 
parejas «e disputan el campeonato de re­
sistencia. 

El baile durará 25 horas. 
A las cinco de la mañana se ha retirado 

una pareja que no se ajustaba a las condi­
ciones del concurso. 

Numeroso público, que se renueva cons­
tantemente, acude ap rosenciar la hazaña de 
los bailarines. 

A plenario 
Valencia, 29. 

Comprobada la participación de Francisco 
Verlet en el asesinato del habilitado del clero 
se ha elevado la causa a plenario para se­
ñalamiento de Consejo de guerra. 

Respecto al otro encartado, cuñado de 
uno de los qua fueron ejecutados, se ha 
dictado auto poniéndole en libertad. 

España en Africa 
ABD-EL-KRIM 

Larache, 29. 
Llegan noticias del Interior del Rif di­

ciendo que, a pesar de los trabajos reali­
zados por Abd-el-Krim y del abriga subte­
rráneo de que disponía en Targuist, no ha 
podido mantenerse allí. 

El cabecilla ha trasladado su puesto a 
Dar Mizian, sobre la ribera izquierda del 
Nekor. 

FUEGO :: CONSTRUCCION W 
UN PUENTE 

Tetuán, 29. 
Do Seguedla y Cuesta Colorada so ji& 

hecho fuego de cañón contra grupos ene­
migos. 

El día 10 del próximo febrero se cele­
brará en Melilla la primera reunión de in­
genieros franceses y españoles designados 
para resolver lo relativo a la eonstrucciét 
del puente sobre el Muluya. 

DETENCION 
Melilla. 29. 
Los agentes do policía quep restan ser­

vicio en Cabo de Agua han detenido a un 
sujeto español de calidad peligrosa, proce­
dente de Argelia y que trataba de Internar­
se en nuestra zona. 

Está reclamado como autor de diversos 
delitos por varios Juzgado», entre éstos los 
de Barcelona. Larache y Sevilla. 

Hoy ha sido traído a esta plaza e ingresó 
en la cárcel. 

La familia imperial austríaca 
Bilbao, 29. 

Precipitadamente ha marchado desde L.e-
queitio el conde de Karoly. que acompañaba 
en su destierro a la familia imperial aus­
tríaca; el viaje se relaciona con el anuncia­
do debato en la Cámara sobre la conSscaclóa' 
de bienes a la familia Imperial. 

La servidumbre del conde Karely marcha" 
rá dentro de quince días. 

Otro crimen 
Málaga. 29. 

En la madrugada del 2 al 3 de septiem­
bre fué encontrado ahorcado de una viga 
en su domicilio José Bueno Diaz, rico pro­
pietario, hech que desde los primeros mo­
mentos mtivó fundadas sspechas por las 
circunstancias que en él conjurrlan. 

Desde entoness la guardia civil y la po­
licía trabajaron para esclarecer el hecho, y 
el agente Rafael Veía ha logrado aclarar ea 
parte el suceso, puesto que lia dosoublerlo 
que se trata Je un crimen que ha tenido 
por móvil el robo. 

Los criminales se apoderaron de 100.000 
pesetas en oro y biiletes del Banco que la 
victima tenia esonndl-lo precisamente a la 
entrada de la casa. 

Los criminales golpearon a su victima ea 
el cráneo hasta producirle la muerte. Des­
pués lo enterraron en un pajar y más tur-
de. con objeto de despistar a la policía, '« 
colgaron de una viga para simular el sui­
cidio. 

Hay un detenido, que parece ser el au­
tor de un anónimo en el que se indica » » 
policía quiénes son los autores del crimen. 

Suceso novelesco 
Poní-ivelra, 29 

La policía, contando con el permiso del 
contratista señor Fontao, registró su ras» 
en busca del supuesto tesoro del pira» 
Soto. 

También fué regístrala una linca que po-
eee dicho señor. 

Los registros han «¡ido infructuosos. 
Todavía algunos del pueblo de Mureirm 

siguen diciendo que están los tesoros 
aquellas tierras y varias personas se ne" 
can a hacer excavaciones. 

Puede darse por terminado es,e " ,'(.J 
que tanto ha apasionado y tanlo ha iwu 
' C - iMdtlar. 
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Del raid España-Argentina 
UN SUELTO DE "A B C" 

Madrid, 2». 
El periódico "A B G" publica esta raifiana 

un suelto exponiendo la posibilidad da que 
el comandante Franco, estimando de gran 
utilidad la ooopcraulOn para la tercera etapa 
del raid del seQor Duran, llevará a éste en 
el aparato hasta Pernambaco, quedándose en 
Cabo Verde el mecánico, que seguirá des­
pués su viaje en el "Alcedo" o en el "Blas 
de Lexo". 

Los periodistas preguntaron esta maDana 
«I ministro de Marina si dicho suelto «ra 
oficial, oñciosu o simplemente una aprecia­
ción del periódico. 

El minislro de Marina allrmó que carece el 
suelto de lodo carácter oficial. 

El ministro de Marina no tiene noticia al­
guna de ello. 

Como es sabida — agregó el ministro—, 
la -Marina no ha interveaido en nada rela­
cionado con la preparación del raid; sota-
mente la Armad.» coopera a su buen éxito 
con los elementos armados. 

Preguntado el genera Soriano, efe del ser­
vicio de aviación sobre los extremos del 
mismo suelto, negó a dicho suelto todo ca­
rácter oficial y oilcloso, afirmando que nada 
se sabe de dicho supuesto acuerdo o delgr-
inlnacíón. 

DESPACHOS 
En el ministerio de Marina se han recibi­

do dorante el dfa de hoy los siguientes des­
pachos: 

Comandante del "Blas de Lezo" a minis­
tro de Marina: 

"Probable salida del hidroavióu "Plus Ul­
tra'1 será al amanecer del vierne a sábado. 
Este buque saldrá Inmediatamente después." 

EL "ALCEDO" 
Comandante "Blas de Lezo" a ministro de 

Marina: 
"Siguiendo el plan convenido, sale Al­

cedo." 
¿CUANDO SALDRA? 

Comunican de Cabo Verde por Cabo Ro­
que y por mediación de un trasatlántico ale­
mán, que se ignora todavía la fecha exacta 
de la salida del avión "Plus Ultra". 

Se esperan noticias más exactas, directa­
mente del crucero "Blas de Lezo", pues se 
Ignora el fundamento de sta afirmación. 

ORAN ESPECTACION 
Tenerife, 29. 
En esta capital existe gran expectación 

Eor el resultado de la tercera etapa del raid, 
a opinión se muestra confiada por la sere­

nidad y preparaci'.n científica que dió mues­
tras el comandsnt'! Franco a su paso por 
Cnnarias. 

I.os periódicos reproducen declaraciones 
del almirante portugués Gago Coutlnho he­
chas a un periódico de Funcbal. 

Al referirse a la tercera etapa dijo que 
tanto Gasagrande como Franco disponían de 
jnagnlflcos aparatos, pero que de todos se 
trata de hidroaviones que nadie Ignora las 
dificultades con que tropiezan. 

OROANIZACION DE HOMENAJES. 
Rio ¿aneiro, 29. 

La Comisión central designada para orga­
nizar los homenajes que so han de trlba-
tar al comandante Franco y capitán Rulz de 
A'aa se reunió nuevamente, habiéndose recl-
fildo adhesiones de todas las clases sociales 
J de todos los puntos del país. 
, colonias espaüolas de los diversos Es-
«dos se han sumado a las de Rio Janeiro y 
i'ernambuco, que tienen ya ultimados los 
preparafrvos para la recepción del "Plus 
«ajos y designación del programa de aga-

r1.Tainl,ién 108 GIub:i M'111*"* 7 Naval se Mu-
fan de organizar diversos actos en honor del 
c'mandante Franco y de sus compafieros. 
Inn' otr09 obsequios que prepara la co-

••¡a española figuran unos artísticos perga-
"''HOS ftrmmínrw.r-'.t:.-- - j . i • i V T "• i-os conmemorativos del raid, los cuales 
«ran entregados a cada uno de los avlado-

taS?08-1*? Periódicos publican largas y de­
do» i """"Jiaclones del recibimiento y to-
Ü^rt .^S015610"' ' " « n votos por la feliz 
d" Vm r̂l aviat,0I,es a la primera etapa 

EL CENTRO ESPAÑOL :: MA­
NIFESTACION POPULAR :: JU­
BILO 

Buenos Aires, 29. 
A última hora, y con asistencia de lo 

máí distinguido de la colonia espafiob, se 
ha constituido en sesión permanente el Cen­
tro Español para ultimar el programa do 
fiestas con que se obsequiarán a los avia­
dores españoles. 

Entre los acuerdos tomados, figuran un 
banquete oficial para el día siguiente do la 
llegada, al que es casi seguro asista, pre­
sidiéndolo, el presidente de la República, 
sefior Alvear. 

Por la noche habrá un baile de gala, con 
asistencia de todo el elemento oficial. 

También se trata de organizar une. ma­
nifestación popular, presidida por las au­
toridades y representantes oficiales de Es­
paña, a la que concurrirán con banderas 
odas las Sociedades políticas, culturales y 

de beneficencia españolas. 
La expectación pública va en aumento 

a medida que se acerca el Instante de la 
partida del «Plus Ultra» de Porto Prava. 

Enlro los españoles reina Inmenso Júbilo, 
habiéndose exteriorizado, pocas veces como 
esta la confraternidad hispano-argentina. 

RADIOGRAMA DEL PRESIDEN­
TE ALVEAR 

Buenos Aires, 29. 
El presidente Alvear ha enviado a los 

aviadores del -Plus Ultra» un radiograma 
de salutación, expresando sus deseos y los 
del pueblo argentino de que lleven a feliz 
término el glorioso raid que han empren­
dido. 

El Gobierno se propone que el recibi­
miento que se tributo a los aviadores es­
pañoles revista la mayor solemnidad y bri­
llantez como requiere un acto oficial. 

Tarragona 
Enero. 29. 

Ha salido para Madrid el Ircsldenle de la 
Cámara de Comercio y de la Junta de Obras 
del Puerto, don Matías Mallol. 

— Ayer estuvo en Cambrils el comandan­
te de Marina, don Eugenio Bagares, para 
Inspeccionar los daflos causados en los úl­
timos temporales. 

— En la Dlpulaolón se reunieron los di­
putados provinciales convocados por el pre­
sidente, dándoles él mismo cuenta de las 
gestiones que ha realizado en Madrid. 

— Se ha constituido la Junta municipal 
del censo de ganadería, eligiendo presiden­
te a don Andrés Segura. 

Reas 
Enero, 29. 

Ha sido elegido presidente del Centro In­
dustrial y Mercantil de Rcus el conocido in­
dustrial don José Massó Sendrós. Dicha nom 
bramiento ha sido muy bien recibii?' por los 
asociados de dicha entidad. 

— \ o obstante haber aumentado el pre­
cio de la carne algunos tablajeros, sigue 
vendiéndose en algunas mesas a 1'70 pe­
setas los 400 gramos. 

— A primeros de febrero se inauguran 
los riegos en Mora de Ébro con las aguas 
elevadas del rio Ebro, aguas que darán nue­
vo valor a las fincas que eran do secano. 

— En Gandesa se han realizado las prue­
bas cuantitativas del caudal de ta Font de 
la Salut. Durante seis horas han manado 
continuamente 20.000 litros de agua por ho­
ra, cantidad suficiente para abastecer di­
cha ciudad. 

i — El arquitecto municipal don Pedro 
Casellas Tarrats ha presentado el proyecto 
detallado con los correspondientes planos 
del grupo escolar que ha de levantarse en la 
calle de Sardá, en el solar de este Ayunta­
miento. Consta el proyecto de planta naja y 
primer piso. A ambos lados del edificio se 
construirán pintorescos Jardines. 

— Para el servicio de la limpieza pública 
el Ayuntamiento ha acordado adquirir un 
tractor Fordson para un carro escoba, a fin 
de facilitar el barrido de las calles y plazas 
adoquinadas. 

— Mañana, en el teatro Circo se cele­
brará un match de boxeo en cuatro com­
bates, luchando Mascaró contra Subletas, 
Margalef-Qarcla, Sales-Mestres y González-
Aracil. Organiza la fiesta Rens Deportlu. 

— Han comenzado los trabajos de exca­

vación en la plaza del Castillo, para proceder 
a su adoquinado, según acuerdo consistorial. 

— Durante el día de ayer entraron en el 
embalse del Pantano de Riudecafias 117 l i ­
tros de agua por segundo. La altura del agua 
en la presa del Pantano alcanza 2r32 m. 

— Ha celebrado sesión la pennaneole del 
Ayuntamiento, aprobando varios dictámenes 
y cuentas de particulares. 

Lérida 
Enero, 29. 

Desde los días de la nevada no aparecía 
por su casa Antonio Sautaeularla, de 38 
años, que vivía en la calle de San CrlstófoJ, 
número 6. 

Ha rcsulUulo que lo han encontrado muer­
to en su casa echado encima de un camas­
tro. 

— Son muchas las personas que ayer 
cayeron en la vía pública, habiéndose pro­
ducido contusiones de más o menos impor­
tancia. 

— Han sido suspendidos los servicios de 
la Gota de Leche y Dispensarlos. 

La Gasa de Socorro ha sido trasladada a 
los bajos ile un edificio de los mercedarios 
que ha alquilado el Ayuntamienlo. 

- Esta tarde se reunió la Comisión per­
manente de la Diputación. 

— El fiscal de la Audiencia, don Félix 
Carpo, ha sido trasladado a la provincial d» 
Zaragoza. 

Gerona 
Enero, 29. 

En una casa de campo de Pulgccrdá han 
sido robadas varias aves. La guardia civil ha 
detenido a un Individuo llamado Alejandro 
Garcia como supuesto autor de los hurtos, 
junto con su amante y cómplice. 

De arribada forzosa 
Cádiz. 29. 

De arribada forzosa, a causa del mal 
tiempo, llegaron a este puerto, proccdenlea 
de Lararhe, los buques •Menorca" y «An­
tonio Cola». 

Este último conduce tropas y material de 
guerra, que no pudo desembarcar en aquel 
puerto. 

Juicio interesante 
Ciudad Real, 29. 

Se ha celebrado la vista del Juicio de de­
sahucio interpuesto por los actuales dueños 
de los terrenos llamados Estado de Medl-
nacell contra varios vecinos de Mntagón. 

I- La vista despertó enorme Inlerés. 
La Hacienda se Incautó de la linca por dé­

bitos de contribuciones de los anteriores due 
Dos, que sólo ejercían el dominio nominal. 

Log terrenos comprenden en su totallda.-l 
19.0000 hectáreas. 

Para asistir al juicio de desahucio vinieron 
más de 5,000 personas de los pueblos nom­
brados. 

Se espera con el natural Interés el fallo en 
consonancia con los antiguos derechos de 
los pueblos que aparecen inscritos en el Re­
gistro de la propiedad y dala de siglo» y 
confiase en una pronta resolución del Go­
bierno que anule el expediente administra­
tivo de adjudica-lón a los nuevos dueños por 
defectuosa tramitación. 

Hallazgo artístico 
Toledo. 29. 

En las obras que se vienen realizando en 
la plaza de Zoco Dover para la construcción 
de un evacuatorio subterráneo han aparecido 
varios grandes sillares de aspecto romano. 

AI hallazgo atIstl?o se le atribuye Impor­
tancia. 

Médico agredido 
Badajoz, 29. 

En Almcudralejo, cuando visitaba en el 
hospital a los enfermos el médico don Ar-
tura Sánchez Pérez, fué agredido con un cu­
chillo por un mendigo allí acogido, llamado 
Juan Gallardo Olledo's. 

El médico sufrió gravísimas heridas en el 
cuello. 

Se cree que el agresor tiene perturbadas 
sus facultades mentales. 

Ha declarado que agredió al médico por 
haberle visto salir de la casa do una respes 
table dama, de quien el mendigo dice que es­
taba enamorad» * 
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" Oe la fluencia Mavas y de nuestros corresponsales especíalas • 
Comentarios de Ja Prensa francesa acerca la enlrevisía Briand 
Chamberlain - Manifestaciones escolares en Italia contra los 
nacionalistas alemanes ••: Stressemann anuncia en el Reichstag 
que la evacuación de la zona de Colonia comenzará el 31 de 
Enero :: Los nacionalistas de la Dieta prusiana piden la 

clausura de las escuelas italianas 
Sobre un precedente 

Paris, 29 
E! dario "Exelsior" escribe que en el 

Srreglo de las deudas francesas con Ingla­
terra, Francia .tebe bencllciarse del pre­
cedente creado por el acuerdo anglo-ilalla-
no sobre las deudjs, el cual supone la de­
rogación del principio Balfour. 

Cordialidad tranco-británica 
París, 29 

Los diarios comen lan la entrevista cele­
brada por los señores Briand y Chamberlain 
y señalan el espíritu de extrema cordialidad 
que reinó eu la misma, espíritu que ya se 
manifestó en Locarno y que no ha \ariado 
desde entonces. 

Prevea generalraenfe que en dicho- con­
ferencia se decidió el apUüamiento de las 
reuniones preparatorias de la Conferencia 
del desarme, cuya focha depenUerA, según 
el "Pelit Parisién", de la petición da In­
greso de Alemania en ¡a Sociedad de Na­
ciones y según el "Fagaro" y el "Matin", 
do la terminación del desarme del Itcicb. 

Los diarios precisan, ailcmis, que la Con 
ferencia entre los dos políticos versó sobre 
cuestiones relativas a ¡os problemas medite­
rráneos, con el mismo esplrllu de lal cola­
boración, aunque sin olvidar los intereses 
particulares de cada nación Interesada. 

Según el "Petit Journal" tratóse asimis­
mo en la mencionada Conferencia de las 
noticias bastante tendenciosas que ha pu­
blicado y sigue publicando la Prensa Ingle­
sa sobre los acontecimientos desarrollados 
en Siria. 

Chamberlain y Brisad se ocuparon tain-
blón al parecer de la posibilidad de empren­
der una política común a propósito de cier­
tas reivindicaciones Italianas sobre territo-
pos vecinos do Ablsinia. 

Los salarios terroviarios 
Nueva York. 29 

El "New York Times" dice que todos los 
ferroviarios del país recibieron Instruccio­
nes de los Jefes de ios Sindicatos de presen­
tar peticiones para que vuelvan a entrar en 
vigor los salarios fijados por el Consejo del 
trabajo en 1920, salarlos que son los más 
altos conocidos en la historia de los fe­
rrocarriles. 

Los rcpresenlantcs de las Compañías anun 
ciaron que los nuevos salarios representa­
rían un aumento vn los gastos de 500,000 
dólares. Las Compañías tienen que dar una 
respuesta antes de l.» do marzo. 

La zona de Colonia 
Berlín, 29. 

Antes de prncederse a IJÍ votación de la 
moción de confianza en el Relschtag que 
dió una ligera mayoría al Gobierno, el señor 
Stressemann dió lectura a una nota de las 
potencias aliadas anunciando que la evacua­
ción de la zona ocupada de Colonia empe­
zarla el 31 de enero. 

Ataque apoplético 
Londres. 29. 

' ' De Burarest let comunican al "Daiiy He­
rald" que el presidente del Consejo, señor 
Bratiano, sufrió aver un ataque de apople-
Jfa. 

Joyero encarcelado 
Ginebra, 29. 

Ha sido detenido y encarcelado el joyero 
que vendió una partida de joyas al Joyero 
barcelonés señor Valenti, cobrando su im­
porte y no entregando parte de las joyas. Di­
cho Joyero se llama Albert Lang y es de ua-
elonalldad austríaca. Ha podido comprobar­
se que éste, falto de dinero, vendió en Paris 
las Joyas que debía haber enviado al señor 
Valenti. 

Los estudiantes italianos 
Roma, 29. 

Comunican de Florencia que un numero­
so grupo de estudiantes italianos ha realiza­
do una manifestación protestando de la cam­
paña antiitallana que realiza Vi Prensa ale­
mana. 

También en Lucoa se han celebrado mani­
festaciones contra los nacionalistas alema­
nes. 
Las escuelas italianas 

en Prusia 
Berlín. 29. 

La fi-acciónnacionallsta de la Dieta pru­
siana ha presentado una moción pidiendo que 
sean clausurada» todas las escuelas Italianas 
en Prusia hasta que la población alemana del 
Tirol pueda volver a tener escuelas en len­
gua alemana. 

Manifestaciones sangrientas 
Berlín. 29. 

Las manifestaciones celebradan ayer en 
diversas ciudades alemanas, unas con moti­
vo del cumpleaños del ex kaiser y otras 
para protestar de ia concesión de emolu­
mentos a los miembros de la ex familia rei­
nante, dieron lugar a diversos choques san­
grientos. En las maaifest.iciones de Berlín 
solamente hubo ya once heridos. 

E l Gabinete húngaro 
Budapest, 29. 

El presidente del Consejo, conde de Bel-
Ihcn, hablando de los rumores de crisis po-
Itica que circulan, ha declarado categóri­
camente a los periodistas que el Gobierno 
seguirá ejerciendo sus funciones con toda 
dignidad y que en caso de que pensare di­
mitir el Gabinete lo hará colectivamenle. 

Peso pesado 
Edimburgo, 29. 

En el match de boreo a 20 rounds para 
el campeonato de Inglaterra del peso pe­
sado, celebrado entre e! inglés Ph!'. Scott y 
el australiano George Coak, ha resultado 
vencedor el primero por descaiificaciúñ de 
Cook en el 18 round al haber atacado a 
Prll Scolt mientras le retenía. 

La ley seca 
Nueva Yort. 29. 

La policía ha descubierto que los contra­
bandistas de alcohol tienen organizado un 
sistema (Je seguro fonlra los riesgos de su 
profesión. Esle seguro comprendo incluso 
el caso de muerte en la refriega con los 
agentes perseguidores. Los contrabandista; 
pagan cinco dólares por semana y el ase­
gurado percibe 20 dóhre» diarios mientras 
esü en la cárcel. 

Protesta egipcia 
El Cairo, 29 

Los zaglullstas. los liberales y ulroá par, 
tidos publican una protesta común decla­
rando que, ante la persistencia con que el 
Gobierno se obstina en ignorar la vuluul.ü 
de la nación, con manlüesta violación del 
Estatuto consliucional, boytcoearSn ns elec­
ciones y convocarán una' reunión do scaa-
dores, diputados" y otras peisonalldaiie» 
quienes examinarán l« slhueíóa y adopta­
rán los acuerdos portinenlus, poniéndose 
de acuerdo sobre los moflios para romc<l¡nr 
el actual estado de cosas. El documento ¡le­
va r>3 Armas, entre ellas la de Zaglul Pa-
chá y la de los leadors de los partidos pro­
letarios. 

Al Polo Norte por el aire 
Moscou. 29. 

El coronel Nobilc. Jefe de la expedición 
aérea Amundsen, que se dirigirá al Polo 

¡Norte en abril próximo en un dirigible ita­
liano, ha manifestado que después de va­
rias negociaciones con la dirección de las 
fuerzas aéreas do la L'nión Republicana So­
cialistas Soviéticas so h,i acordado que oí 
dirigible en cuestión haga una última e--
cala en Cstchina, cerca de LeningraJo, en 
donde cnconrará el hángart apropiado, qu-
será pueso a la disposición de los miembroj 
de la expedición. 

Tirantez germano-itanana 
Roma, 29. 

Contestando a las amenazas do boycot de 
los productos agrícolas italianos, lanz.iilji 
por los periódicos alemanes, el "Messagt-
ro" pide que so busquen otros mercados a 
la agricultura alemana para no tener que 
servir nada a Alemania. 

Ensayo desgraciado 
Berlín. 29. 

Durante un vuelo de ensayo con un apa­
rato para poder volar utilizando solamente 
la fuerza del viento, aunque llevando u;i 
motor de socorro para caso de accidente, el 
avión Se precipitó desde una altura de 200 
metros y el piloto quedó muerto en el acto. 

Texto retirado 
Budapest 2;'. 

El Gobierno ha retirado de la orden del 
día de la Cámara el texto del convenio co­
mercial con Franela, que en la actualiJil 
se estaba discutiendo. 

Ataque rechazado 
Beyrouth. 29. 

Ha sido rechazado un vivo ataque la­
vado a cabo por una partida de bandidoi 
sobre Karaknl Babel Mossala. 

Durante el curso de este encuentro los 
rebeldes tuvieron 75 muertos. 

La deuda portuguesa 
Londres, 29. 

La Agencia Reuter dice que a mediailoi 
de febrero próximo es esperada en bon-
dres una Comisión portuguesa, encü"'; ^ 
de negociar la consolidación de la rt3UM 
portuguesa. 

Pro y contra 
Berlín. 23 

La votación recaída eu el RcichsUg soKf 
la moción de confianza al Gobierno, o*5" 
compone como sigue. _ 

En favor de dicha moción, 61 cení ' " 
iT populistas alemanes, 18 pofnllslas 
varios. 30 demócratas y ua mienibi • m ' 
Asociación económica; en contra. 10'-
cionallstas, 39 comunistas. 8 racistas ; : 
independiente. 

Entre los que se absluvieroo figuran 
socialistas y 18 miembros de la A-
económica. 

¿ a s libertades sindicales 
Ginebra. ! 

El Consejo administrativo (le la 2Sn U 
Internacional del Trabajo ha examinado • 
cuestión de las libertades sindicales. 

El Comité técnico de la Sociedad ai - ^ 
clones ha terminado K » trabajM 8«Drt 
codiílcación del derecho internacioaa.. 
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Puig y Cadafalch 
París, 29. 

Al abrirse esta tarde la sesión en la Aca­
demia de Bellas Letras, el presidente de 
la entidad pronunció una alocución dando 
la bienvenida al aefior Pulg y Cadafalch, ole-

Í
ldo recientemente, como es sabido, mlem-
ro correspondiente de dicha Academia, que 

»sisUa hoy por vez primera a las sesiones. 
Francia en Siria 

DESCARRILAMIENTO 
ül Cairo, 29. 
ÍJn telegrama do Damasco dice que el íe-

rrocarril del Hedjaz fué cortado en la no­
che del 26 al 27 en el poste indicador del 
kilóOietro t i . Un tren blindado que pasó 
después por la vía descarriló produciendo 
víctimas. Todas las comunicaciones quedaron 
Interrumpidas. 

Delegación rusa a París 
Moscou, 29. 

El seüor Rakowski saldrá el lunes para 
París. 

La delegación rusa marchará el día 5 de 
lebrero próximo. 

De China 
Moscou, 29. 

La Agencia Tass dice que el mariscal 
Chang-So-Lin ha dado orden para que se 
restablezca el antiguo Estatuto de los obre-
tos del ferrocarril oriental de China. 

En la Cámara francesa 
París, 29. 

En la Cámara de los diputados ha con­
tinuado esta tarde la discusión general de 
los proyectos financieros. 

El socialista señor Auriol ha reanudado el 
discurso que quedó Interrumpido ayer. 

Ha hecho una viva crítica del proyecto 
de! Gobierno, especialmente por lo que se 
refiere a la tasa sobre los pagos, de la cual 
•firma que tendrá por resultado favorecer 
la inflación. Estima que no es aumentando 
los impuestos cómo podrá mejorar la situa­
ción financiera, sino practicando una polí­
tica de mejoramiento. Reprocha luego a la 
mayoría anterior su política de empréstitos 
y termina excitando al seflor Brland a bus­
car una mayoría formada por los que la 
Integraban en 1924-»5. 

El sefior Heraud. de la Izquierda radical 
democrática, critica a su vez el proyecto de 
la Comisión, diciendo que es incapaz de 
proporcionar al Tesoro los recursos que 
ésto necesita. 

Se aplaza la discusión hasta mafiana por 
la .tarde. 

Siniestro ferroviario 
Montereau (Sena y Marne), 29. 

El rápido de Laussanna ha descrrildo en 
las inmediaciones de esta estación. 

Han resultado heridos dos obreros. 
Buena impresión 

Londres, 29 
La Agencia Reuter publica una nota di-

eiendo que la decisión notificada por la 
Confemcia de embajadores al Gobierno ale­
mán de que la zona de Colonia será eva­
cuada completamente el día 31 del actual, 
ha producido una favorabilísima Impresión 
en los círculos políticos, considerándose co­
mo una nueva prueba de que los aliados 
«stán Inspirados en los buenos propósitos 
que se pusieron de manifiesto en Locarno. 

Se cree saber 'jue la Comisión interalia­
da de eontrol militar que actúa en Alema-
fia continuará actuando hasta la liquidación 
definitiva de los puntos que quedan pen­
dientes sobre los cuales hay acuerdo com­
pleto entre Alemania y los aliados. 

Drasos en fuga 
Bcyhouth, 59 

l;n grupo de unos 30 drusos se dirigió 
a Hashaya con el propósito de apoderarse 
Nuevamente de objeto* proesdenfes de un 
•aqueo, que habían quedado ocultos en un 
«conrtrijo y que han sirtn descubiertos por 

,sl,al!dad, hace poco, por las tropas fran­cesas. 
Los drusos no pudieron lograr su propó­

sito, puer fueron atacados por un grupo de 
spahis y después de refiido combate fueron 
puestos en fuga. 
Manifestaciones 

antigermánicas 
Roma, 29 

Los estudiantes de la Universidad de 
Roma han realizado hoy una manifestación 
dep rotesta contra la campaña antl-itallana 
de la Prensa alemana. 

Atravesando varias calles se dirigieron a 
la plaza Colenna, en el centro de la cual 
encendieron una hoguera con algunos dia­
rlos alemanes y prorrumpieron en gritos de 
protesta contra la mencionadi oampafia. 

La Agencia Stefanl publica la siguiente 
nota: 

Se ha realizado una manifestación uni­
versitaria fronte a la Embajada alemana. 

Se hn adoptado medidas para evitar que 
se repitan estas manifestaciones. 

Explosión en una mina 
Benton, 29. 

Se ha producido en una de estas minas 
una violenta explosión, quedando sepultados 
bastantes obreros. 

Han sido retirados ya cinco muertos y tres 
heridos del lugar de la catástrofe: 

Gabinete Japonés 
Tokio, 29. 

Se ha constituido ya el Gobierno. 
El presidente del Consejo de ministros se 

encargará además de la cartera del Inte­
rior. 

Mafiana jurarán el cargo los nuevos mi­
nistros. 

Del raid España-Argentina 
Madrid, 30. 

A las 22'30 se ha recibido un radiogra­
ma en Madrid del comandante del "Blas de 
Lezo" recibido en la estación de telegrafía 
sin hilos anunciando que probablemente es­
ta madrugada reanudarán el vuelo desde Ca­
bo Verde a Pernambuco los aviadores es­
pañoles 

Un herido 
Madrid, 30. 

Esta mafiana el dueño de una pastelería 
de la caJle de Mesón de Paredes despidió 
a un dependiente de 17 afios llamado Julián 
Molina. 

El citado dependiente se presentó esta 
tarde al duefio, llamado Cesáreo, y cuando 
éste estaba Inadvertido, le disparó un tiro, 
causándole una grave herida. 

Ingresó el herido en el hospital. 

Boxeo 
Madrid. 30. 

Esta noche en el teatro Price, con un lleno 
casi completo, se ha celebrado una velada 
de boxeo. 

El Interés estaba concentrado en la pre­
sentación del campeón de peso mosca san-
tanderlno Amador Rodríguez. 

Los combales preliminares fueron: Fer­
nández, de Santander, venció por puntos al 
madrileño Pubedano; Perreros fué vencido 
al segundo round por Díaz; Martínez por 
puntos a Arranz. 

Ai presentarse en el ring Amador Rodrf-
guú fué ovacionado. 

Apenas iniciado el combate. Amador ata­
có con gran brío, pero su contrincante Cano 
no presentó combate, limitándose a taparse 
y huir de una manera descarada. 

El combate transcurrió en m ; lio do un 
formidable escándalo, pues Cano sólo daba 
vueltas al ring, esquivando los golpes. 

Al terminar uno do los roumis, el árbi-
Iro dió por terminado el partiilo, con la 
do^cali.'icación del madrileño. 

Se ovacionó a! saníanderino. 
Cano tuvo que salir del local custo­

diado por la policía. 

E l autor de una agresión 
Santander, Í9. 

Dicen de La Cavada que el asesino del 
coadjutor, don José Gutiérrez Sierra, mo­
mentos antes de realizar el crimen hábía re-
cibido una comunicación, en la qu se le anua 
ciaba que a Instancia de la Liga de Defensa 
del Clero se lo seguía proceso de Injurias 
contra la religión y sus ministros en las 
horas de clase. 

UüTIlVIA_HO{?ñ 
3 3 o 2 £ e o 

Paulino se adjudica una nueva 
victoria por abandono de su con­
trincante en el cuarto round: Un 
gran combate de González, que 
acaba en match nulo por una 

decisión absurda 
Paulino es, indudablemente, la primera 

figura pugillslica del día. La atención está 
concentrada en él y todos sus combales son 
seguidos con interés, mejor dicho, con ve­
hemencia, tanto en España como en el ex­
tranjero. Nada tiene de extraordinario que 
anoche en el Olympla el lleno fuese com­
pleto y que infinidad do gente, por falta de 
entrada, esperara en la calle noticias del 
desarrollo de los combates con intensa an­
siedad. 

Y, sin embargo, atraída la alcnclón del pú­
blico hacia el combate cumbre de la velada, 
pasó inadvertida la importancia deportiva 
del mejor encuentro que se libró en la no­
che, y que. por una decisión altamente in­
justa, fué declarado nulo. 

Este combale fué el que libraron Gonzá­
lez y Roca en ocho rounds, en tercer lugar 
del programa. González, desventajado en 
varios kilos, libró una magnifica batalla a su 
adversario Roca, dominándolo como quiso, y 
cuando se esperaba una decisión que pre­
miara merecidamente su proeza, se oyó, en­
tre el tumulto de una fuerte protesta, el ve­
redicto de match nulo. 

Anteriormente, en el primer encuentro, 
Matas obligó al abandono a Polo en el trans-. 
curso del primer round. 

Barios y Blasco seguidamente hicieron un' 
match nulo con el beneplácito de la con­
currencia, que premió su labor con grandes 
aplausos. 

Y en el penúltimo combate hacen su pre­
sentación Barrlck, seguido instantes después 
por Paulino. 

Los preparativos so hacen Interminables 
porque la emoción está apoderada del pú­
blico. 

Y da comienzo el primer asalto con un 
ataque de Barriok, que coloca de entrada un 
swíng con la izquierda, y en e! cuerpo a 
cuerpo dos crochets al flanco. Paulina toca 
con un crochet de derecha a la cara y vi­
sita el tapiz por primera vez Barrlck. que 
se levanta seguidamente, sin dar tiempo al 
árhitro a empezar el conteo. En pie lanza 
Barrlck un swing y un crochet de derecha 
que acusa Paulino. Y acaba el asalto sin 
notoria ventaja por parte alguna. 

En el segundo empieza Paulino a hacerse 
dueño de la situación y vemos nuevamente 
a Barrlck por el suelo a consecuencia de 
un golpe en el cuerpo a cuerno, dejándose 
contar seis segundos. Barrlck empieza a 
desaparecer y la fleura de Uzcudun adquie­
re proporciones fantásticas. 

El tercer round deja ver claramente que 
Barrien, fuertemente impresionado, no es 
contrincante para nuestro campeón, y aun­
que ataca, es muy visible el pánico del mar-
selli's; basta que en el transcurso del cuarto 
asalto y después de caer dos veces a con­
secuencia de ataques al cuerpo, cuya efi­
cacia nos atrevemos a poner en duda, Barrlck 
abandona. Esto pensamiento nos lo forja el 
estado del marsellés en el instante del aban­
dono, que es sencillamente "fresco". 

A inslanclns de su manager, Dcscamps, 
extau: • j Paulino unos trabajos de entrena­
miento después del combate, y pudimos ad­
mirar sus portentosas facultades tísicas y su 
admirable musculatura. 



|*AG. 28 Sábado, 30 de enero de 1926 EL DILDVIO 

Y cerró la velada el combate Gironís-De-
nain con el abandono del francés en el cuar­
to asalto, fuertemente tocado. Glronéa de­
mostró estar en forma espléndida. 

ENHIQUEZ. 

Por esos teatros 
NUEVO, 
Nati". 

"El tropiezo de la 

Anoche se estrenó con bastante éxito el 
saínele de Garlos Aniches y Antonio Es-
trcnieru, con música cuidada y agradable del 
maeitro Luna, "El tropiezo de la Nati". 

Trátase de una obra en dos actos y cua­
tro cuadros, de risa continui, cuya'trama 

• logra Interesar al público. 
La Interpretación justa, distinguiéndose 

el soflor Fuentes con su acostumbrada gra­
cia, y la señorita Gonli, esta notable artista 
que en poco tiempo, con su arte y discrela 
voz, ha conseguido escalar loa primeros lu­
gares. 

La música es variada y armoniosa, sien­
do bisados varios números, entre otros el 
schotis del último cuadro. 

La presentación cuidada. 
GOYA. — cMI pobre muñeca», 
de Colomblne. 

No es el drama estrenado anoche por la 
compañía de Vilches de los que hacen cé­
lebre el nombre de un autor, pero tampoco 
es de aquellos que lo desacreditan cuando, 
como el de la popular Colombine, está ci-
meniadamentc acreditado. 

Un primer acto en el que se ¡alela la 
acción manida, remanida, manoseada, so­
bada y ya puesta en todo género de solfa 
por los autores franceses de todas las ca­
tegorías, la acción aquella del sabio consa­
grado a su ciencia, a su laboratorio, a sus 
libro?, y a quien la esposa, honitllla. Joven, 
ÉTegffi y superficial engaña lastimosamente. 

Un acto segundo en el que aparecen las 
consabidas cartas de amor, en el sonsabido 
sccrotalre. entre los no menos consabidos 
recuerdos, que oscilan entre Eentimentales 
y cursis, y la hermana abnegada que, tal 
cual rn otros dramas hemos" presenciado, 
se acusa a si misma para pone"- a salvo el 
honor de la culpable y la tranquilidad del 
engañadu marido. 

Y viene el acto tercero en el cual Colora-
bln» pone algo más que el diálogo. 

El aolo tercero es el mejor ambientado y 
en é! prepara la autora cuidadosamente el 
¿nal, algo guiño'.esco, impresionante y lo­
grada con Ingenio. 

El sabio, al descubrir por fln la verdad: 
al ver triunfante el proceso lógico que venia 
siguir-ndo para apagar la duda, enloquece, 
desnñés de estrangular a la engañadora. 

Bien dialogado el drama y escenificado con 
bastante soltura, tiene su principal defecto 
en la falta de originalidad ya señalada. 

Otro defecto le encontramos también, de 
Importancia. 

¿Por qué el sabio ha do ser un alemán 
que chapurrea con dificultad el castellano, y 
por qué este buen señor ha de tener un 
criado también alemán ? 

¿Para que en la escena que ambos sos-
llenen en el tercer acto hablen en mal es­
pañol, en vez de hacerlo en su lengua pro­
pia J 

¿Para que de vez en cuando nos larguen 
uno y otro una frasecita en e! idioma de 
Schopenhauer? 

¿Para qué el actor que inlcrpreta el per­
sonaje principal de la obra tenga que divi­
dir su atención entre la dicción y la acción y 
esté orillando el ridiculo a cada paso? 

No noi lo explicamos. 
Creemos que la obra ganarla en seriedad 

y que la atención del espectador se concen­
trarla más firmemente en la médula de la 
farsa, de hablar lodos los personajes en 
forma corriente. 

Pero, en fin, asi nos lo sirve la autora, 
y asi hay que aceplirlo. 

La moral del drama es sana. 
Triunfan la virtud y la abnegación y se 

hunde la culpable, perdiendo la razón quien 
quiso hacer da ella base d? todo en la vida, 
hasta base del amor de una Jovenzuela su­
perficial. 

La obra, en conjunto, es agradable. 
En cuanto a la interpretación, merece, en 

conjunto, im cabal y franco elogio. 
Irene López de Ueredia es la heroína, ar­

tísticamente hablando. 
Siempre en su papel, sobria y muy actriz, 

destaca como gran primera figura de la 
compañía. 

Alfredo Arroyo y Julián de la Cantera, 
en sus breves papeles, muy ajustados y 
dignos de aplauso. 

Muy bien Soledad del Llano y Ramiro de 
la Mata. 

Kn cuanto al señor Vilches, anda, como 
decíamos antes, pasando el alambre del r l -
diculismo en el difícil papel de sabio, ale­
mán y engañado; y como que el alambre 
es muy largo, en ocasiones resaiala, y en vez 
de Impresionar dramáticamente, lo hace en 
sentido contrario. 

En el acto tercero Vilches se ocupa más 
del fondo que de la forma, y consigue un 
triunfo redondo. 

Digamos también que tal y como carac­
teriza y caricaturiza el señor Vilches el tipo 
en e! acto primero, aun el más moralista 
hallará jusUucado que la esposa le engañe. 

El público aplaudió al final de cada acto y 
al terminar la obra dedicó una merecida 
ovación a! señor Vilches. 

E. O. C. 
MONTE GARLO. — Despedida 
da Marta ds Guzmán. 

Los días que ha durado la actuación de 
esta hermosa artista en el rausio-hall Mon­
te Cario han constituido otros tantos triun­
fos resonantes. 

Marta de Guzmán. modestamente, pero 
poniendo toda su alma en las canelones, ha 
Ido consolidando su prestigio artlstloo de 

un modo sorprendente, hasta culminar cr 
su éxito de anoche. 

Elegante, bonita, vistiendo admirable-
mente, Marta de Guzmán se iba creciendo 
ante los aplausos del respetable. 

Toda la sensibilidad, todo el arte exquisiia 
de la notable cunzonetlsta quedó patentlzs.io 
anoche do un modo elocuente. 

El público premió la labor de Marta di 
Guzmán con grandes ovaciones. 

Enhorabuena. 

El suceso de ayer 
en Badalona 

ALARMA EN BADALONA 
A eso de las cinco de la tarde de tyei-, 

frente a la calle de Sagunto, de la vecina 
ciudad de Badalona, hizose la atmósfera ver­
daderamente irrespirable. Unas emanaciones, 
que no se sabia de donde procedieran, obli­
gaba a las gentes a refugiarse en las casas. 
Los vecinos cerraban sus viviendas, teme­
rosos de morir por asfixia. 

En breve los asfixiantes gases esparcié­
ronse por toda la población, por la que 
cundió gran alarma, pues nadie adlvlnabe 
la causa de tan raro fenómeno. 

La Gasa Consistorial vlóse también invadi­
da por tales gases y lo propio sucedió ea 
casi todos los edificios ocupados por centros 
recreativos, cafés, bares y fabernaa, de don­
de los parroquianos marcharon más que de 
prisa, amiyenlados por las irrespirables ema­
naciones. 

El alcalde de Badalona, señor Sabalé, 
adoptó con la mayor premura medidas en­
caminadas a descubrir la causa del hecba 
para evitar sus desagradables consecuen­
cias. Movilizó a todos ¡os agentes a sus ór­
denes, y él mismo, en unión del Inspector 
municipal de Sanidad, del Juez municipal, 
de! arquitecto del Municipio badalonés T 
de varios concejales, recorrió la ciudad, 
practicando investigaciones minuciosas. 

Hasta media nochí no pudo ponerse en 
claro lo ocurrido. Entonces supo el «eCor 
Babaté que las molestas y peligrosas ema­
naciones procedían de la fábrica de produc­
tos químicos que los señores Beltrán y R>1 
tienen establecida en la calle de Galüeo, 
número 2. Según podo averiguarse, hactau-
se ensayos para la obtención de un rr('" 
ducto químico y se reventó una caldera, •'S-
psrcléndoso los gases que tanta morllfli"!-
c.'óa ocasionaron a todo el vecindario hada-
Icnés. Los duefios de la fábrica hallábans* 
en Barcelona cuando ocurrió el incidente. 

Las precedentes noticias nos han sido co­
municadas a primera hora de la madrugad» 
desde la OasS Consislnrial de Badalona, cea 
súplica de que las publicásemos a fln « 
que, aclarado el hecho, se calme l i rozonr» 
que el mismo ha producido en la vecini 
ciudad. 

A N U N C I O S •* 
AVISOS 

Industriales 
Dinero al dia - Ta '.ers. 6 y i . pal. r 
1.*. ile 4 « C. 

AUTOMOVIL 
Exámenes y lecciones. Seaor Bo-
net. Campo Sagrado, Sá, garaje, 
' CBHDUCiB AUTO 
Enseñanza j titulo, IDO pesetu. 
Lecciones a S pésela». Práctica 
Hiecínlta, Navarro. Orgel. 39. ga­
rage. Tficrono 5,íl3 A. 

CHAUHTÉURS 
Aprenda • guiar auto en casa Sil- . 
ebeicna. Pagar* IO qu* vale. Lee* 
Clone* día j nocas. Ta ataran tana. I 

Facturas-Recibos 
mtrts y oirus efecio-s c. mcrclales 

APLAZAMIENT' 'b 
Kncar̂ anduie de! cobro 

A S l l 1PA SU lUFOKTE De 3 a l ' . v ds B a 8 
KAMBLA LATALL"NA. 40, ü.'. 2," 

i A l c o h ó l i c o s ! 
Ha tiueJado abieito»! • úbilcn t-n 

Hnreeli ni primer Instituto anti­
alcohólico i DO csUia irii i .-pañn 
para •» curioOn ooi vicio de .a em­
briague» v del «ic.-lio:lsniO en «na 
> «ta-ine aeu'io y crónico, fcln necesl-
<!AI1 do que fct) enturo t?I piiformo ni 
liorjndicnr -u *a>ad. llor:>- de con-
• nlia: i e3.is Wtuntanef, 178,1°, 1* 

lit ir.e,'orileciirail-o vejrct"1 

F l o r dei T u c u i n á n 

C E D U L A S 
Pasaportes y pasajes 
Asunto Militares, iveu : eo'o* de 
ti-da. clases. Hacienda, Ayunta-
iniento. t y,|>ro Cto utos Tel. liS&A. 
Puertaferrisa, 19,1% i / 

S a s t r e s 
La Academia de C o r l e López 
euipezaiá su primer curso el 8 de Febrero. Queda abierta la matricula para alumnos. Para huéifano es gratuita. Calle 

Diputactón, 293. 

RAYOS X 
San Pablo. 7?. pral. «-<lelí»''J? 
6 a 8. Se aplican al oréelo da l i P»* 

RAYOS ULTRA-YIOLETá 
SOL ARTIFICIAL ( 

Para la cara radical de i*a enl» 
mediUa» de ¡a plol tebercu.-';-
ue lo* huesos, raqoiílsoio 
vlos tin tomar ii.t-dicani'-nl_ 

Dr. Guinot 
G ft8a!to,24.!0De4a6-8a» 

DINERO ( 
Auto» y mercanclu, eW1**.1̂  f i / ; 
E»t*Jo y Munlcipw, I W - " 
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2 . S O O R t a 
Compuesto da 

Comedor, Dormitorio, 
Recibidor y Salita 

I» Ptas. a la semana 

ALMACENES REGENCIA 
San Pablo, 117 bis 

(esuuina a Ronda) Dormitorio del mismo 

TRATAMIEiTO RACíOMAL JBMCIUO Y PRACTICO PARA C U R A R ; 

H E S F i l á i S S m i i Q U I T I S 

C A T A R R O S v toda clase de T O S 
Chauííeurs RAP1T 

T I PECTORAL FERRE PIE 
Allris y cor» a los. Bronquitis, Asma, etc., 

por rehel :e- . jue- . -«u i>e reuis: 

Cortes, 560, farmacia 

D E B I L I D A D E S T E R I L I D A D 
Tejas oremstura. Imnotencis. CoraelúD rioids CUD la a c r o n u in ROISA-
DA FORXIPIeAIMXE de wodrii tuaz de loe RIoa. t s luu/cu-

Ís T prodnee efoetoa mararUicnoa s la nrimera fricción, trica coutsüion 
[HM eta< Dote. Principales farmacias r por cotrco Sra. Vlnd* de Alelas 

Pásale del (.'rédito, número 4. ilar^elons. 

Habiendo ^ido adquirida 
Por cuenta de la Sastrería 

E S C X J I D E S I R O 
La Sastrería S T A D I de la 
Calle Cadena, 3 Barcelona 

Durante los días M , 10 y 80 del presente, 
liquidara laa 

Existencias f""..̂ ""! 
Detalle: 
Iraje tana: . . 

» eatambie • • 
> laallis . . 

Americanas peluquero. 
> l lar. 

Pantalón curte . . 

»7 
45 
M 
10 
10 
«f 
4*00 s-ao 

ftaetaa 

» taierro. • 
Gabaneo. Orsnotaa. Chalecos. Pellisaa GoaroapOiTOs 

r rsriaii plesas tuo tas s cualquier precio 

En su central regirán los mismos precios 

Hospital, núm. 47 

Cortes, 445 
PreparaciCn v exnmea 76 o cae tas. 

l eccioncfl « 2*50 MWTH 
Eacarcos y asuntos serios 

I E W F É R M O S ~ 
Mervios - Reuma - Asma 

Neurastenia-Parálisis Debilidad 
Tisis • mnion crónico- icm arela una 
pron » v perfecta curación con los 

moderuos irarunr^nio. 'leí 

Consultorio Médico 
S&lmerOn, 65, t. 

Entra-la i iareier • Dúiiiero 10) 
(I)e9a H.g s 4 y 8 s 10 noche 

Dinero r á p i d o 
eu L K T K A O HlPcm.l jA 

Lalaurla. 101. I.*. 1.* 
de 10 a (2 l unto Corúa) 

C E D U L A S 
PASAPORTES 

Asunto* Bllltarss, eert. panales, 
•eKerfs y toda clase documentos, 
inrestigsclonea secretas. Cobras de 

créditos. 
RIERA ALTA, 4, l . % 

junto eslíe Carmen. 
I / 

Academia de chofers 
Kr.seíiaoLa eu coebe* OH. 11.'. i > 
C H h V K U L k l ' ensefiansa r llerar a 
examen lüü pías., lecciones a 3 otas 
Paa*. •!« San .lusn If* 

C E D U L A S 
Pasaportes y pasajes 
asuntos M . L l l A K t a , m ininv 
A !MO?UaoS V A ObSERCO. 
R e s , -»riilic.i'lu- PEKALES, 
MATRIMOMCS, v. ASESORA 
JAHA oareKZfi t i i P L e o s c i 
VltE». Aclara duda- iwr diflei 

q;i.,.i -.ii Pclavo, 19 pral 

iX ^ U U A £» Y B N I A 

CUliA i r .¿KU • A 
JU íoúta BU» i urina* T •dilles 
oon et imfco r «cr< dlcado tra 

tAmleuto exciiiaivo del 

Dr. tíalse^o 
'*, conde de- «salto. IB 

i m p o t e n c i a 
uracion rápida por medios na 

inraies. Ut. Parre Pilcan. Konda 
Unirorsiaad S tttnrAtm ÜP II « 
lá v IP < a " 

CLINICA CORONA 
60(>-Avar¡osiS"9l4 

AaesnnMia curaciOu perlccia > 
rápida con 6 a 8 lorecciones a 

oréelo ile 10 !>«•-• etns 
V I A S U R I N A R I A S 
curación ssexnrats por iraia-
iniento d j masaie* v racunss irn 
nucOdcas por crónicas v teoeUot 

que sean 
I M P O T E N C I A 

MUa per leer* y i Apt<la í*or train 
miouio (iru.ilo aiodprnisiiuo-
83, Conde del Asalto, 95 
De 4 s 8. CHA PLASTA 

La regia suspendida 
reaparece timiivut la con pildoras 
• UüuAS» D t l 'K' l lX^CAKU.- l l l l i -
R K< «.-Anemia doMlldal.— ¡Probar 
9 pías, caja fegalA Kbia. Klores. 14 

AHOGO 
oaracion de ».. .-. totee), auna, 
csutncto, bronquitis, los j toa 
causes, por su OUCTO suiems. Irm-
umieutu eipeciai o* la tul». Doc­
tor a r m c i i . vuiia dt 11 y medie 
i I f media Peiaro T. 1.a Qrs-

t* O* 1 * 4 

j Empresa Anunciadora LOS TIROLESES 1 
Fundada «I ano 1885 

• Bedbe anuncios para este •ilarto; v hsce toda clase de pobUaldad g 
Secciones técnicas de illoujo y totograbado 

Presupuestos gratis 
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S E I O R A VIUDA 
SS «ños, Independiente, desea ser­
vir • persona sola. Eurlblr Tiro­
leses, número 2*54. 

P R O F E S O R A D E P I A N O -
solFeo. teoría, prepara para r l cia­
to, repaso de liras y Ue4erc. — 
Cortes. 401. 3.; t.» 

BAILES MODERNOS 
de sslón. 

INSTITUTO ARGENTINO 
Fa<enanza rtplda. lecciones • «e-
florlias y cahallcros, salones re­
servados, lecciones a domirillo. — 
Aragó", 249, principal, 1.a 

A H O R R E DINERO 
Haciendo sus impresos en EDITO-
ni Al. AI1GENT. 100 tarjólas perr.. 
SS cts. 1,000 Id. comn-oiales, ts. 
1,000 cartas, 10 pts. Prospectos 
desde 3*50 millar. Crovenza, í?8. 
Teléf. O. entre B. cat. y 
Balmes. 

MODISTA 
Se ensefia • coser, se cortan y 
preparan vestidos y batas, pre­
cios económicos. — Calle de Ma­
llorca, número 55S, 2.", i.* 

D E N T A D U R A S CA'JCHU 
arreglo i l dls, precios baratos. — 
(.alio do Dallén, 10», 2.", 2.* 

VIAS URINARIAS 
xamen con Rayos X « cara i a 

dlcal por crónlcm qna fean Hw 
Kiifermas con tratamiento e l éc ­
trico, aolOTacunxs. iavad<s es 

puclfltos v mas.ije prosiaricu 

A V A R I O S I S 
l'unlini.ciou r áp ida vseauiíiile 
•r sangre con inyecetone-Intre 

venosas le Neo u i v a r M i n unirá 
W > 914) ni pre:lo <le 19 ptas. 
I M P O T E N C I A 

V'lsror reinal rápido » ein pellcro 
por medliks na tnra lc» 

Or. MORA. Consulta 5 pías. 
Hay abonos muy económicos 

I , Plaza Universidad, 1 
'e 10 « 12 v 4 a 8 KeM l vi» 10 » 12 

Hechuras de traje 
«abriffoala moda ptas. 4a. Volver 
aorlg. ntas. 20. IVnieute. 57 2*. 8* 

R A Y O S X 
Se aplican por 15 pesetas 

•>r«ll" un acciaentes dei traoajo. 
Or. MORA. |)e 1U a l i y '̂ e 4 a 8. 

1, Plaza Universidad, 1 

Mu\> interesante 
La acredliada c»>.i do Krpeeialida-
dns f^rmacearic^sileINseñora Viuda 
•le Balvador Alslna, Pasaio del Cré­
dito. 4. está reparileodonnos tópelos 
v unos craocufl. en dende ."-e exponeu 
loa extrago» que b'Ce el alc-oboilamo 
y la manera de evitar e-a lacra -L-
eü>i. suplica a tndus lea que teoea 
parientes conocidos o amlsos que 
¡«adezcAn del tan abrmlnaü e vicio 
de la erobriasniez qno paten por la 
menciuiiada caí-a y In ' entrcjaiá 
«n fi-liero y graiicar; completamen­
te gratis. 

R A P I D O S 
Dosalin^íoa. Junqueras. 16 pral ,2.* 
No confundirse con el piso Uoraa 
d» lu a 12 y de 6 a 8. 

D E U D A S 
Para cobrarla rápida y rcr nómlca-
ineoio. acudid al Centro Jurfdleo de 
la calla ao Ataúlfo, nnm 7. nrlncipai 
doclncoai cbo AboniJi mu vanta-
josos para comerciaiifea n-jilma* del 
íladu mercantil. 

S E E M P A P E L A N H A B I T A C . 
a ts pías., puertas barniz, 6 ptas. 
AMARCOS, 13. M3S-DCB. 

V I A S U R I N A R I A S 
Ararloaia. aollcaelón del UE-
JUVKMA iRzfiándalas ani­
males), Infalible contra ia Im 

purcncla airotammnro etc i'-xámen donnairre. pns.orlna. —Clínica Moderna 
Homeopática. - ANCHA, I t : , « I I a 12 v de5 a & 

Vár ices , Ú l c e r a s 
Barros, Eczemas 
Herpes, Psorias is 

\ 
Reumatismos 
Gota, Dolores 

La sangre 
va comiendo la pisí 

E l buen sentido popular no se equi» 
voca atribuyendo a un envenenamiento 
de la sangre el cortejo de enfermeda­
des de la piel. Sarpullidos, barros, 
psoriasis, eritema, sicosis, eczemas; 
ampótigos, prurigos, son debidos a la 
sangre viciada. Por ello sobrevienen las 
íváriees.flebitis, ulceras varicosas, gota,' 
ireumatismo, neuralgias, vér t igos , lum-
bago, ciática, mal de piedra, nefritis, 
Artório-esclerosis y también las enfer4 
«nedades de la mujer, _ edad critica^ 
reglas dolorosas, formaciones dificilesJ 
p é r d i d a s blancas, metri t is , tumores y 
fibromas. Para vencer las enfermeda­
des que le molestan y reconquistar sa 
salud, debo V d . desembarazar su san-J 
gre do los venenos que arrastra.' 
lía Depurativo Richelet le haráí 
a V d . una sangre nueva, pura, fluida,' 
que lleve a todos los órganos los p r i n ­
cipios vivificantes. Su acción poderosa 
sobre la masa sanguínea explica sus 
-curas maravillosas. Enfermos conde­
nados han sido arrancados de la muerto 
por el Depurativo Ricbelet. 
Cada frasco va acoompañado de un follettv 
Sllust «dr. Devrat;! en loihisJasbuenasFiiniin.. 
rias y Droguerías, Laboratorio L..TI<;HE1JÍT. 
de Sedan, rúa de üelfort. BaTonne (Franela!. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 3 0 p t a s . 
meJiaatee. nuevo • • p r D p E ' P T " tís'-o como 
véndale americano r i j n r E . u l do y prac­
tica aparato eiagucu sin resortes, ineaa amolda 
al cuerpo coma un finante no adolece de l o t e » 
fecto* da lus Biatemas franceses, superándole* en 
cnildad. comodidad v eu ios resuiiado» puiltlvoa 
ita cun tención y curación radical de la bernia qno 
bradura'. Mu comprar olnzún otro véndate al bra-

srucro ala ante» ver » enaayar osta maravllloto aparattf. ENSAYOS OKA-
ÍIS deSal v da 3* 7. caaa P A U A U - Calle Aneba U 'mam a la 
Iclesia da la Merced. 

CONTRA 
ABORTO 
Y D O L O R 
R I Ñ O N E S 

ASALTO 
•28-

FARMACIA 

E C D P Ü E O S 

y GOlOGQGiODCS 

B a r b e r o s 
üolocaeiones v traspaso de Parba 
rías- Bonec. Honda San Hablo. 61 

A P R E N D I C E S 
plsncbsdor sombreros sefiora, s« 
necesitan. BADIA, Cortes, 6lt. 

O B R E R O S 
'ata raclamaolonea anee el Trlbonil 

industrial de necidontea uel trábalo 
- loapidoa. - Jnnqnaras ta nrlnol-
pal.it* No confundirás con el piso 1.a 
Horas de 10 a 12 y do H a 8. 
Joven Carpintero 

HÍQ preteDS^nes. <leseo can! ¡ r 
dftse de traOifo o colocación ref*> 
roucía» y soirenciA. Kí»cr!MT 
vio numemlBD 

B A R B E R O S 
Faltan urna nales cañando 00, GO y 
70 pesetas, y renta de narberla*. .111-
nirua Papet. Ti . A. IU3. - Uonda Asa 
Pablo, 1. Bar Cbleaso: de I I a 1 de I 
a 7 y de 9 a 10 noíb" 

A P R E N D I Z A S 
cosedoras sombreros paja señora, 
se necesitan. BADIA, Cortes. 65». 

F A L T A 
un aprenent de 14 « 1 3 anyt, ? i -
nyant. Radas, ST (P, 3.). 

Haltan oficialas para 
S o l a s n i e v e 

lodastrlai Bolsera. 8. A. 
Calle ---an Pablo, 83 Interior 

F A L T A MAQUINISTA 
pañuelos vora foradada. — Calis 
de Valencia. 315, tienda. 

PLANCHADORA 
Falta ollclala, r/.ievo y vieja. Cali* 
de Valencia, número tic. 

^ c ñ a d e p n a Q o r a 
Kalt* buena oñctaln eu u.i 

Talleres Gráficos Arnan 
Voniaguer v i aliu 5 teñiré las ca-
I o« Ana y Hala de San redro) Pro* 
ci^a SP« nota en libros rayaio.'. 

B A I L A R I N A S 
-••ojr̂ acUs np.es. señoritas de con 
imito v fíeiir:.iuai, ve neĉ alf*11 

I".81 Teatro Cómico 
l'reienlarse S 
rabies. I . •lia-

F A L T A N 
mozo v eacnndei iiAiioras. 
re la. 187 baii» 

C A I X i S T A 
faifa mili oficial. I'aswiir Saní-M', 
imm.SI Da 7 ai a 8 malí 

Corredor - cobrador 
Necesito r.ers<.na actira v seri» if» 
lianza de 2(00 peseras efecil1'»' 
rneido 'lo '5 ne>etas nemai a i y 

n I'. 1:1, i i l l -L 'Vl i ' . ti"R^¿!; 
Necesito mozo tf 

con5 0 ppsüia» lianza a f^'." \ ^ 
v mensualidad. K ; i'arlo M. • 1" > 
liar. 5. iienda S Preaenirrse^i. 

MUCHACHOS , 
para vender caramelos. •-|l':v1 
dOBii.-uro?. de 12 a H 
Razón: Calle de Verdl, ---
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E m p l e a d o 
«e ófrica cuu apcituUea p ra Coua 
a'.aso do uabaioc de Meritorio, 
i urea príciit» banuna s Inrao 
i-raOies referencias, i lrislife» 
Eíi UILt'VIO. número 13<7 

PLANCHADORA 
deDBaro. taitao(¡cir<.i líer »ndlna 
nilmero 87. enti««ne o 2* 

O o i r r - e c i o : r 
Be pracka Liara IA P»«KH eo taiier da 
cal£Alo de Mtfiora v m&o* — K>cribir 
ÍL U11.ÜYIO nóm 2K 

A P R E K Q i C E S 
M necesitan. Caite ¡ie¡ ParaiCt, 8. 

F A L T A N 
teieúuraa ac c«!cc.;ae« SlauJarl. 
floot, coa burnis rcreieoclai. — 
CaDe d» BorrcM, l i s y ISO. 

N E C E S I T A 
medio oDclala para Unpermeablíí, 
presillas y botones. Valencia, »9, 
puerta 5, esquina Urgel. 

S E N E C E S I T A N 
traidoras y tejedoras úe réaeros 
de punto de ma«ininn luiciiei. 
Cañe de las Corlas, T I L 

DAMA 
de compañía, te ofrece aeflerita 
»x!r»ajera honorable. — Badalona, 
Gulieraa, 4 5. 5. f. 

F A L T A 
corredor pera bolsas de papel, rr-
Purlsana, l i (Pueblo Seco). 

~ CHICO "i 
para recades. Coooe del Aaalto, 
7», principal. Academia Ule. 

A P R E N D I C E S 
Saralcioneroa rallan, ganando.— 

nsejo de Cíente, 184. 

F A L T A 
DO chico de 18 a 14 aftos para 
rendoa. tañando, y que le nía lo-
fonnes. — Calle de Balmes, 110, 
tienda de libros. 

MUCHACHA 
de 30 a 40 aüos, sabiendo bien el 
manejo de la casa, te ncccjlta. 
Calle de Tlllarroel. 7t, prlnci-
pal, ».» De II a l í . ^ ^ ^ ^ 

ENCARGADO 
para fundlclrtn de hierro, con re­
ferencias y príctica, hace ralla. 
ELDILUVIO, número 181̂  

E S N E C E S S I T A 
«n aoiet. ruanyant dessegalda. — 
Carrer de Caucora. Sí. 

M O D E L I S T A 
•e ofrece para taller. J. 3., Espron-
«tda, 15, interior, t.' ff. W.). 

Faltan eeoi-oalea • flibado» y 4o-
mlocoi.—Lal.'a S«1TA. 43 

S A S T R E 
Jalla» aprandizaa. — Calle de VI-
aarroei, nümefo 10, l.«, 

C H O F E R 
fea camioneta "Gray", ae ofrece 
Vara repartos y mospone* oco-
D-ioncos. Telefoneen a] n.* 3810 A 
I pedid por «1 • Gray". 

V E N T A S 

C A R P I N T E R I A 
•endo, con vlTlenda. —• R**0n: 
wue de u Putería, s i , bar. 

TIENDA 
se traspasa, buenas nabltaclones. 
Calla de Borre», 104. 

VEKOO 4 CASAS 
mar.:., oaia oorena quier iireeio;8jl. 
agoa. lus, ;aiü trai v,» tres eQ.trtoa; 
patio. — i IrecciOn: Carretera do Bar 
Oaioua. parada tranna fabrica ga­
lleta» de J Creua. Ca'ie ( riuia 
Corta<la letra A. 

" I M P R E N T A , S E V E N D E 1 
Trato directo. BaOo* .Nuevo?, l í , 
tienda Juguetes. Seflor Foyé. 

T R A S P A S O C O M E S T I B L E S 
en el Clot, Barcelona, por 3,600 
pía., con buena v. Meridiana. 165. 

S E T R A S P A S A _ 
local por valer de máquina com­
binada y motor para carpintería. 
ItaaOn: Galle de los Condes de 
DeU-llodi, número 43 (San;). 

j O J O ! UNA GANGA ~~ 
Se venden lodos los enseres del 
escenarlo del teatro Marina, fi.-. ta 
el mismo, donde se podran ver. 

el uoiiiaso 
r a p.aae» a oréelo do rézalo en 
Vlladecan». maauilica nrbanira-
clOu con árceles frntaie». rifia y 
una fnento para tarvlclo de o» 
o moradores a 10 rentimos ei 
nalmo. ÜaxOa: Comercio ÍA de 
Sa lOrde laS; Ma-.lnl. 86 de7 
a 9 "aioeloBa v en ilnapltalet Pi 
t y. .r: 93 Alpartrar^rla y u»> 
días í^tlros en ei lerreeo. 

CAMIONETA FORD 
con negocio de transportes y una 
Hermosa tienda en la calle de 
Sans, número 331. traspaso por 
4.500 peseta». 

TIENDA 
con vivienda, se traspasa, precio 
múdlro. — Raiún: Cañe de Sc-
púlvedi, número 155. 

S o l a r e s -
a 88 pus. al mes y desde £0 céat». 
palmu. pía Orznna v carretera. — 
Raión: Mic-uo; Uumoa 16 csrlxnn 
ría frente a la calle de San JOPÓ 
para<la aaiúmnibas llospitatet) 

B A S C U L A 
Toledo, nueva, sin estrenar, »e 
dará mitad de precio. — Frena?. 
Mercado Central Pescado, I I y 18. 

TIENDA C O M E S T I B L E S 
con vivienda y almacén, 1,700 pu. 
Razún: Cambios Viejos, 8 y S. 

PIANO E L E C T R I C O " 
rollos modernos, urge vender, oca-
alón. — Calle de Msoéndes Pc-
layo, 183, tienda (Gracia). 

GANGA 
Tostadero de eafí en venta. Ra­
zón ai misma dueño. — Santo 
Domingo, 14 (Gracia). 

S E V E N D E N 
columpios y tío vivo. — Razón: 
Calle de Rocsfort, 113, bajos. 

O t o r e r o s 
para Bomas a:sle::icae bnenas v 
aereiliailaa las ronde I.A WA.-OJÍA 
Calle de San K» m-'n nuxorol. 

GANGs 
Vendo un carrito y Jaca de 3 anos 
y medio, dos motores trlfistcos 
7 BP. y t/8 eada nno. R2zón: 
PALAUDARIAS. 14. tfCDda. 

URGE T R A S P A S A R 
tienda, propia para pooer raria* 
cosas, se da barata, alquiler 60 
pesetas, hay vivienda. — Calle de 
Aragón, 88, carbonerU 

PÍSÍIILÜS iPliHE 

S E V E N D E 
an carrito y una Jaca, buen pre­
cio. Paseo Crua Cubierta, 60. 

P a r t a caá r a í - t u T O S 
AjfcniH exclusivo: 

Rijo de José Vidal y Hitas, S. en C 
V o n c icta, taúnv- ¿11 

Venta a UNA peaeu caja. 
StGALA. Rambla da U» Floroj. 14 

y prlnelivalo» farmacias. 

Gran snrtt:-. dt iuiN><rrari.a y disco» 
de tortos créelos, a. S O L E R . 

A v l ñ ó , 1 
V e n d o t r a j e s 
usados en tnen U50 para caballero 
gran stock aetde •-•0 neseUs. «brlcot 
ilnede 10 pesetas. Pracks v ..moklrirs 
aprecio^ bsratialnios.Han Pao o 186 
piso prai. V |No equívocerse! 

Auto Taxis nuevo 
Por DO poderlo atender su dan 
lio ea oótieriA va buea.v con<ll-
ciooea. - KpwlMr a n-* 33. Kam 
bla Ldtadlo» 6 acai cio«. 

Curaseeülú m. 
•ates cuu Su­
t ú r e l o C a 

bu l l ero - AajiittHj>< Farra*— Rarfr 

A P U Z O S S l O i A D O R 
JKa«l>I«s. co'.ctto----»n 

e u N E 0 C R 0 M 
prodigioso prapnrado contra ia ava* 
rloaU e Impurezas de la sangro el 
tubo a seis perelas se vende en las 
farmacias principales v en ei depósl 
lo. Uia^ona . 441) Informes v litera­
tura rnntite SANAV'lliA. Apártalo 
núm S7. -hl-VIM-A. 

GKHMOPON 
de aran valor clci" polenta 

vuudo pet 

P í a s -
X a l i e r s , t& 

CASA NUEVA 
al pie del tranvía, produciendo el 
9 por 160 de interés limpio, 84 
{liaos, dos almacenes, todo con­
fort Trato directo con el prople-
larlo. sotire 30,009 duros, naión: 
VlUarroel, 178, 4.», 3.« 

P A G A R E B . TRASPASO P. 
piso de s a 15, casco antiguo o 
P. Seco, c. buenas rerercnclas. Es. 
M. R. S., Pelayo, 84, eni.«, 8.» 

T r a s p a s o por a u s e n t a r m e 
B*iriii¡ii nuevo coiú i (XX) pese i a 4 
ae4*rl Dor3 5<X: trato 'llrecro. Bcr-
deca Aocei iHilmerA, ü. ? 

t a p i c e s p i n t a d o s 
ua -ÍII. ina^ i.. .::.v. Enpafía' 
cepocialidad eu tKpIce> relisriuso» 
i izpMlcidu contíxtaii de enadros af 
lloo. i:rahaUc». oJeo=r«ft«« >tc 
r'ricac!ún de marcos y moMnra¡». No 
comprar «lo vbiUu AACMS tala casa 
P- t íonSCoJcein Üctors I hnal 
'•C ta Pncrtafctriea. 

A r c a s d e c a t i d a l e s 
oaratlsima- <iosde¿lu : M . Calle 
de Ma loroa 1Í5, Interior 

Ue -alnno:-.!.. meior recuurthnveo 
lo Vino AeCatra», dei r. barre y 
Marques llo.pitai 1(8 

T E R R E N O S por IS pe-
setas niensuaíes cerca 

Barceícna 
Apresúrese n scugjr un aolar jnnto 
eai»jlóa. nlocarretera, sin (travamcu 
a niazos sin pair.ir entrada.-K.iidn: 
Plati Muro.ido del Clot 88 pral., i * : 
da l i a -i i ¡oca 9. 

BAR EN V E N T A 
antiguo, acreditado: no hay co­
rredor. Tsmarit. 189, l» , |.» De 
1 a 3 y de 7 a 9. 

VENDO 
lechería. Infuiaiarán: Calle de U 
Cadena, número 30, tienda. 

TIENDA M E R C E R I A 
vendo o traípaso, con o klu vene­
ros, aliiuller Larato, sitio cónlrico. 
Trato directo. Enrique Granulos, 
número 63, principal^ l.« 

T R A S P A S O T D A . " GRACIA 
para carne y caza, 3,900 pías., 
enes la 5,0 0», (3 drs. alquiler, hay 
vivienda. R.: Torrijos, 11. De 11 
a I . Tranvía número 94. 

C E R R A J E R I A 
traspaso baralbima. ron vivienda. 
Escribir a Fl. Ijll.L'VIO, 151. 

VEÑD0-
por todo el d.'a de hoy Jaca supe­
rior y Joven y carrito a cualquier 
precio. — Calle de Borren, 24, 
pollería. De 8 a 1. 

PELUQUERÍA C E R C A 
p. Palacio, buena hablt. Maza Pa­
lacio, 11, leíra A, llmpisbous. 

TIENDA 
losa y crlsial, trjspaso; tratos di­
rectos. Valencia, 393, licnila. 

T R A S P A S O 
piso amueblada. — Calle Conde 
del Asalto, número 73, i.* 

C A R P I N T E R O S 
Se vende mntor y máquina de ce­
pillar, combinada para varias tra­
bajos. — Razón: Conde» de Ben-
llocb. número 43 (Sans). 

MAQUINA 
co««r Jones, ganga, vfindo. Calle 
de Aragón, s i l , tienda. 

G O j V l P R A S 

C I Z A L L A D E OCASION 
de Tú • 100 centímetro», com­
prarla. Calle de la Princesa, 86, 
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DISCOS FONOGHAFO 
compro, psg« bien. Tali^rs, 76 bu, 
rrecte llotpttal militar. 

ñ b Q U l ü E R E S 
ALQUILO 

srao local, propio psra Industria. 
Diputación, 408. De 8 t t. 

Interior con «ira» e ecincldad, hner 
to. 50 neaecns carc-i tranvía. - Hazón 
lulman letra 1- _ _ _ _ _ 

LOCAL 
propio para tndiiütria o taller, se 
alquila. Razón: itosal, SU, I.» 

SE ADMITIRA 
uno o dos caballeros, sólo a dor­
mir. Flor del Lllri, S, ! . • 

Pisos baratos 
ene' Pueblo Nnevo ínf. l.'oadaSan 
Pedro 18 i . ' 

T i e n d a 
por alquiiai ."• naertxa. catb-
muy concurrid» prtBlmMao 
merca!.-. Uazóu: Córcecu 394 

Se alquilan habitaciones 
desde I peseta CaJena. as, ent* 

CABALLERO 
se desea, solnmentc para dormir, 
buena habllsclón. C. Bajada Vüa-
decols, i , entresuelo, 2.* 

ALMACEN 
con fuerza y vivienda, cerca es­
tación Magorla. — Calle Cuyas, 
número 16 (Sana). 

SE ALQUILA 
masrniiicA lorre recien coristrnida 3 
ilormiturios. aeun abuudaiue bosrto 
y Jardín con reta, en oí moior panto 
'áe .Santa «tiloma de lirsmanet por 

••ff, t- * al mes. cal'o ' octor tío 
lM«rf. Itatóm llorrell. 119.1 * 

«le naera constrncelón d^ 1̂  n 
16 daru« y almacén 1C «luros mes 
Cal e Vulleaplr. 208 210 y 8IS 
11 .as Cor»). — Ua7<m Pawo de 
' ir . id i 61 despicho. 

JOVEN a dormir 
Calle Borrell. nümero M. 4 I . ' 

S e o l Q u i l a n 
habitaciones amuebladas con dere­
cho a coolm. - Calle San Martín. 12. 
principal, jnntoa Klcreta. 

' H a b i t a c i ó n 
para hombre dormir, uivxr y coser-
Si peseras rao'. - Paioma ü. 5 ". g.* 

ESPLENDIDA SALA 
para piccero sastre, inrluso dor­
mir, o c. soto, precio IIK'HIICO. Calle 
del Hospital. 103. 2.» 

ALQUIL0~BÁJ0S 
• i minutos estación Majoria. por 
12 duros. R.; León, 5, a.», 1.» 

DOS HABJTACIONES 
baratas. Entenaa, 162, >.*, 4.* 

ALMACEN EN GRACIA 
pera guardar utensilios e nmión . 
ee pis. mes. R.: Verdl, 38. 

DESEO 
un caballero y dos amlxos a dor­
mir. C.arrotas, 4, 2.» 

iPÍso 1.° 12 rioror 
en San Adrián, cuatro üormitoiioi 
y demis Indlspcnaable. rio tranvía. 
Vlliarroel, 00, ».', 

SE DESEA 
caballoro sólo a dormir, buena ba-
bltanóo, con electrlclaad. 3J pe­
setas me». León, 3, 2.» 

Local í) drs. 6 x 4 m. 
C. Montaner. R: Ramalleras, t, t i . 

CABREROS 
Local acreditado, con 4 dorniil., 
cernedor, cocina, sómio y coailra. 
rouclia agua. 00 pesetas mes, san 
Adrián de Besó*. Razón: BaDoa 
.Nuevos, número 6, l > 

ESPLENDIDA HÁBITACIO 
per l 0 2 nmlrs a tota pcnsló o 
dormir. Preu ecooómlc — Canvls 
Vells. 2, principal, plassa Palau. 

HABITACION 
Independiente para caballero, dor­
mir, 5 ó 6 duros al me». — Calle 
de Kerlandlna, 23, 3.°, t.' 

JOVEN 0 SEÑORITA " 
sólo dormir. Vilafranca, 2 2.•, I.», 
al pie tranvía c. Provldenrla. 

" CASA PARTICULAR 
rodo habitación a caftaUero, sólo a 
dormir. Hospital 157, i.», i.» 

S^É^ÉSEÁÑ 
uno o dos Jóvenes do bueno; an­
tecedentes a dormir, .v r "... nú­
mero ". í.» 2.» 

JOVEN A DORMIR 
Cadena, 13, entresuelo, S.« 

HABITACION 
para una o dos personas. Calle del 
Carmen, 106, letra C, 2.», í.« 

' SE DESEA UN JOVEN 
sólo a dormir. Calle de la Idera 
Baja, 10, ent.*. Interior derecha. 

SE REALQUILA 
una babliacidn y tienda. Calle de 
Cano, 48 (Pnebio Seco). 

MAGNIFICA HABITACION 
habitación con mucho sol, para 
un caballero a lodo eilar, precio 
módico. Pino, 10, 2.« I.» 

HABITACION 
espléndida, económica, para eaballe 
ro. solo a dormir. — Calle Tamarlt. 
númoro 89 1.* 

P i s o s b a r a t o s 
Ca-a Antúnex. — Parada tranvía. — 
Kazóu eu la porteril. 

Piso nuevo 
13 darrs.-Calle Barrotxa 90 Gnlnar 
dó. i'a'Rjo Uoatallet. 16 treme pa­
rala irs i iv i s . -Harón. Calla Monea­
da. 20. portería. 

Casa particular 
desea 1 ó 2 av.-.iz » fólo a dormir. — 
Tarros- 2. S*, 1. jnnto Carders. 

C i n c o pese t a s s e m a n a 
cam^ v roua limpia. - l atle ^^n Pa­
blo númoro 73. 3.* 

" M A T R I M O N I O 
sin hijos alquila sala amueblada, 
derecho a cocina. — Calle de la 
Aurora. 4, entresuelo, i.» 

MATRIMONIO 
cede habitación a caballero o Srta., 
sólo dormir. C. Asalto, 76, ».*, i.» 

HABfMeUNI 
para caballero, Rull. i , l.» 

CEDO HABITACION 
a joven, sólo dormir o a todo w-
lar. rmtfn. as, entresuelo, >.* 

H U É S P E D E S 
CABALLERO 

a todo estar, 30 pu. semana, bue­
na comida. Paseo de San Juan, 74, 
principal, 1 .• 

B a p d e l C e n t r o 
Co'iildfl* ecuodinlea*. Abonos ««mv 
na es 18 uetetas. — i^una ti cérea 
P g le la Palla. 0 ^ 

C e d o b u e n a 
babltaclón a a u si. a soflnrlfi arru­
ta o matriri'Oiil" Atairo. B2 1*. 2.» 

CABALLERO 
todo estar o sólo comer, precio 
móalcd. Tallen, 48. 3.*, I.» 

B a r - r n t a n r a n t c r e m e r í a 
La Reforma. Ronda 8 Antonio, 64. 
Espléndidos comederes para faml-
Cublertos a t'SO y V50 p : :is 
lias. So sirve a lomiclba. 

t i A T E N C I O N I I 
Comidas por abonos a 16,20 ZS y 80 
pts. semana. Ezci'lento cocina. Quien 
urnutM es cliente fii» iHirnlr !D ni*, 
ropa limóla. - Ploridablanca, 140. 

ABONOS MENSUALES 
de 60 cubiertos. 60 pía»., y de 78 
semanales, 16, 18 y 21. ValUMn-
ceha. Si, bar. Teléf. 1,801 A. 

Manso, 43, 2.0. 1." 
cabalíeru o 2 Atnífrim teduestHr. S 
P e n s i ó n a 125 y_130pts ; 
*\ mes. 20. t\ v 16aemara. 4 A0 al día. 
La Penoriari*. Piau^rl». '7 4 

SE DESEAN 1 6 2 CABS. 
a todo estar, traio familiar. — 
Doctor Dou, 15, entresuelo, S.« 

Reducida familia 
c ae hable, a l ó Z a m l s o s t. estar.-
H. Houorato. 9 unt.* (Jnnto 1' San 
Jaime). '_ J 

J u n t o R a m b l a s 
habitación a d. buena casa Ataito. 
número 10 2 '• I . * 

Riera Alta, 6,10 
deseo 1 o do* júvan a coto dormir. 

"MATRIMONIO-
sin hijos «a des-a a u do estar o solo 
dormir. También te derea 3 caballo 
ros o seftí rita a todo estar o solo dor­
mir. Pre« loa reducido». Karón: Calle 
I . atont. 1 v 8 2.". L " izqulordatde 
10 a 12 y «le 8 a 5.̂  

SE'ALQÜILAH 
en Cornal , i casas planta baja a 7 y 8 
dárosme». RazOo: 5t. Cristo, ndme-
ro63 2.*. 2." (S«n«) 

PONIENTE, 6, i . % 2.a 
Casa part. hab. con bal., sol. lúa. elee. 
a caballero con o sin. precio medico. 

SE DESEA 
un Joven a todo estar, trato fami­
liar. Tanltrántana, 18, S.* 

" J O V E N A TODO E S T Á r 
S duros semana o 23 al mes. ha­
bitación sola, casa particular. — 
Ferlandlna. 93, l.» í.» 

CASA PARTICULAR 
desea persona a todo estar. ; rí­
elo económico. — necn. Comal, 
número 5. i . ; t." 

CASA PARTICULAR 
desea cab. o dos amibos a lodo 
estar. Poniente. 20, 1.*, 3.• 

PARA UNA 0 D 0 S ~ ^ 
personas a todo estar o d. cociot 
KscudRIefS Blancbs, 3. 3.* 

JOVE A T 0 T ESTARÁ 
Blasco de Caray, 10, pr»l., s.\ 
darant rarrer Campo Sarrado 

RIERA ALTA, 4, 4.% 27' 
Deseo' dos amlffos a todo i ;.r, 

RIERA ALTA, 48, 3.°, I.1 
Deseo 1 0 2 amigos a lodo estar t 
dormir o matrlmoalo sin hijo». 

CASA PARTICULAR DESEÁ 
1 huésped o sr.a. toda pens'/j, 
plano. Aragón, 361, ! .• . í.« 

SE DESEA • 
seúorita como única huevada, tn-
to familiar. — Razón: Lrona. n.-
mero 4, 8.», 4 cerca plaza Real 

A 25 PESETAS 
semana, todo estar, se desean dji 
o tres obrero»: sólo dormir. 25 al 
mes, c. parí, uerona, 81. 8.* 

JOVEN 
• todo estar, habiticióa tedep-:a. 
dleite, sol. Hospital. 4", 2.' 

CASA DE HUESPEDES 
»• desean a lodo estar, Itato df 
familia, precio económico. ..'.i 
de San Antonio, 57, 4.>, 1 • 

UNION, 19, ENTRESUELO. 
Sa desea matrimonio o amlfoi t 
comer O a todo estar. 

CASA FAMILIAR 
desea un Joven a todo eilsr. CalM 
da Borrell, 65, S.», i . ' 

CASA PARTICULAR 
desea nn joven ¡oda eatar Mf 
semana o meses, económico, tsra' 
duier», 22, I,» 

Se desea joven todo estar 
trato familiar. 7 Os. «emana. lisÉot 
Knovo». I 1.*. 1.* luntu F-rn^c ;4. 

CEDO HABÍfACION 
a caballero o seBorlta a todo eJ* 
tar o sólo a dormir. — csil"1 « 
Arag-ón, número 3C1, 1». 1' _ 

HABITACION 
a caballera, ron o sin pensión. •-' 
Antonio Abad. 23 y 27. i '. *•' 

S E D E S E A N 
huéspede» a todo esur. — Cí¡i* 
de Joaquín C o m . 2», 4.», ».• 

CASiT PARTICULAR 
desea caballero a todo rslar. ^ 
( »ii« de la Paja. 31, a." 

CASA FAMILIAR 
necesitan do» huésped o» a todo 
tar. Cendra, tt, tA •• ' — 

S ^ D E S E A N 
dos jóvenes a todo eHar. — 
de Can toros. 64. bajo». . 

" h u e s p e d e s 
a todd ejtar. — Razón: 
cha. número 27. panada.» _ 

SAN TO D E L OIA. - Santos Blpólito r F é H t y cantaHarUna 
Sale el sol a las 7*5 tnaüana — Se pone a lae 3 5 tarde. — Sale la luna a la» 6 36 na:h» — Se pona a la» 3*8 mafiana 


